
LONDRES. 7 . — L A "LOCOMOTORA DE LA CORONACION", PUESTA 
EN SERVICIO, HACE VEINTINUEVE ASOS, Fy^RA LA CORONACION DEL 
RtY JORGE QUINTO, Y QUE DESDE ENTONCES MARCHABA S I E M P R » 
A LA CABEZA DEL f R E N REAL, SERA AHORA DESARMADA PARA PRO­
PORCIONAR CINCUENTA TONELADAS DE MATERIAL DE G U E R R A . - ( E F E ) . 
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I t a l i a y E s p a ñ a 

Son tan fueríes los fraternos lazos de la amistad ¡ ta lo -española que 
nada ni nadie logrará romperlos. La solidaridad de ideas y de destinos 
de Jos dos grandes pueblos es tan profunda que ha calado hasta los más 
recónditos estratos de ambos países , hasta encarnar en un pensamiento 
común de grandeza y libertad; como si. italianos y e s p a ñ o l e s (romanos, al 
fin) sintiesen que en su alma milenaria se han despertado las viejas ansias 
imperiales que dieron al mundo una civilización inigualada e imperecede­
ra. La corriente reciamente afectiva, reafirmada por la sangre vertida sobre 
nuestro suelo en defensa de los eternos ideales de ambos pueblos, se ma­
nifiesta en cualquier ocas ión y oportunidad de una manera e s p o n t á n e a , co­
mo un sentimiento que no puede vivir en el secreto. Y esas manifestaciones 
surgen de todos los e s p a ñ o l e s ; desde la figura señera del Caudillo, com­
pendio de todas las grandes virtudes nacionales, hasta el más modesto 
e s p a ñ o l que sabe cuán sincera y fraterna ha sido la ayuda que Italia prestó 
a España en los días angustiosos de su lucha decisiva. 

Así ha ocurrido con motivo de la presentac ión de cartas credenciales 
por el nuevo Embajador italiano. No cabía eñ las relaciones entre los dos 
pueblos—ambos imbuidos del mismo espíritu de disciplina y de rectitud, y 
tan reciamente unidos por una amistad que no se aviene con las sutilezas 
cortesanas—el lenguaje frío y convencional de la diplomacia. Y así, tan­
to cuando hablaba el Embajador dé Italia como cuando le contestó nuestro 
Caudillo las palabras eran intérpretes fidelísimos de un pensamiento y una 
amistad leal y profundamente sentidos. A pesar de que desde hace tiempo 
conocemos cuán sincera es la amistad que los italianos sienten hacia Espa­
ña, no pod ían menos de encontrar eco agradecido, en nuestros corazones 
las palabras del representante de la Italia fascista cuando de una manera 
solemne afirmaba: "Puedo aseguraros. Caudillo, qye la Italia del Duce com­
prende totalmente las legitimas aspiraciones del pueblo e spaño l y desea a 
la nueva España, surgida del sacrificio y de la lucha, y tan sabiamente guia­
da por vos, la mejor fortuna en el reconocimiento y la real izac ión de sus 
derechos". Lenguaje, bien claro ciertamente, que no habrá dejado de im­
presionar a quienes t o d a v í a abrigan el negro propós i to de impedir el re­
surgimiento de nuestro pueblo. 

Pocas veces habrán salido de labios de un Jefe de Estado palabras tan 
impregnadas de fraternal solidaridad como las que el Caudillo pronunció 
al contestar al Embajador italiano. Por lo boca de Franco, hablaba todo 
el pueblo español . "Si no nos uniesen el pensamiento polít ico, la identidad 
de fe, la sangre y la Historia, nos unirían la hermandad creada en los cam­
pos de batalla de nuestra Patria cuando la Italia fascista, sensible a nues­
tro e m p e ñ o , vivió nuestra epopeya y nos e n t r e g ó lo más preciado para 
el la: la sangre generosa de su juventud". "España vive vuestras inquietudes 
y siente renovada en estos días !a amistad y solidaridad con vuestro pue­
blo, para cuanto ellas pidan, y así podé i s contar con la voluntad y entu­
siasmo de mi Gobierno y con mi fraternal afecto hacia vuestro Duce". 

Ni una sola palabra más se puede agregar a és tas tan elocuentes. Es­
p a ñ a expresa, con libertad, sus s impatías y proclama sus amistades. Nos­
otros no las hemos ocultado jamás. Es más , estamos seguros de que esa 
amis'ad ha de jugar papel de trascendencia decisiva cuando llegue el 
momento de aplicar a nuestra nación una justicia que desde hace dos siglos 
se nos ha negado, y que ahora mismo nos niegan otros países para los que 
hoy por boy no puede haber un hueco en nuestro afecto 
y amistad. 
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B E R L I N , 7 . — C o . m i i n k a n d « V i c h y 
qn ie i o s e x - p r e s i d e n t e s -del C o n s e j o 
f r a n c é s D a l a d i e r y R e y n a u d , a s i 
c o m o el c x - ^ c i r c r a U s l m o G a m e J i n , 
l i a n s i d o d e t e n i d o s y c o n d u c i d o s a 
u p a l o c a l i d a d p r ó x i m a a R l o m , d o n ­
d e c o m p a r e c e r á n a n t e c i T r mci l 
d e r e s p p n s a b i l i d a - d e s . — ( E F E ) . 

• H E L S I N K I 7 . — ( 7 ' 3 0 t a r d e ) . — E ¡ 

p r e s i d e n t e d i ! E s t a d o finlandés, K a ­

l l i o . h a f a l l e c i d o e n l a t a r d e d é h o y , 

a c o n ; e c u e n c i a d e l a g r a v e e n C í r m e -

d a d q u e p a d e c í a . — ( E F E . ) 

L O S L E C T O R E S D E } 
E L I D E A L G A L L E G O ? 

R o b a m o s a n u e s t r o s s u s c r i p l o r e ? t 
y l e c t o r e s de l a R c ^ í n p e r d o n e n ^ 

¿ e l r e t r a s o c o n q u e , í e m p o n > ] m e n t e , í 
> r e c i b a n n u e s t r o p e r i ó d i c o : r e t r a s o \ 
X d e b i d o a d i f i c u l t a d e s e n l o s t r a n s - X 
\ p o r t e s . \ 

j ü r s i í l o d e f o r m a c i ó n 

p a r a j ó v e n e s c a t ó l i c o s 
E l m a r t e s p r ó x i m o c o m e n z a r á 6 0 

( í t a c i u d a d u n c u r s i l l o n a c i o n a l de 
f o r m a c i ó n p a r a l a J u v e n t u d m a f l c u l i -
n a de A c c i ó n C a t ó l i o s . . 

A e s t e c u r s i l l o , l a t i r á n 65 j ó v t t 
n e s c a t ó l i c o s ; 20 d e L a C o r u ñ a , y 45 
d e d i v e r a a s d i ó c e s i s do E s p a ñ a q u e 
v i v i r á n e n r é . í ; i m ^ n de i n t e r n a d o p o r 
e s p a c i o de d i e z d í a a . C o m o p r e p a r a , 
c í ó n a l a l a b o r q u e se v a a e m p r e n ­
d e r . 1^= i o v o n e s c a t ó l i c o s t e n d r á n el 
p r i m e r d í a u n r e t i r o e s p l r i t u a i . L a s 
j o m a d a s d e l c u r s i l l o d e r o r m a c l ó n 6 ' 
d c s a j - r o l i a r o n e n e l l o c a l d e l a " A c á 
d e m i a G a l i c i a ' * , b a j o l a d í r e c c i w i d e l 
p r e e i d e n t e n a c i o n a l de ¡ a J u v e n t u d 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a d o n M a n u e l A p a -
r i c l N a v a r r o . O o r n t d i r e c t o r o s p l r ! -
t u a l i n t e r v e n d r á e l o ó n a U l a r 
n a ! d e l a J . de A C 
U ó n . 

P E L O N D R E S 

p r n É c M o w m m i m m í m . 

Í e i c o m e n z ó i r 

BERÍTjTiN, T . ^ C o m u n i c a d o d e l A l b o 
M a n d o de l a s f u e r z a í y l a a r m a d a 
a l e m a n a a . L a a n ó a c i ó n h a a t a c a d o e n 
l a t a r d e d e h o y , p o r p r i m e r a v e z c o n 
f u e r z a s n u m e r o s a s , e l p u e r t o y l a 
c i u d a d de L o n d r e s . E s t o s a t a q u e s c o n s ­
t i t u y e n tes r e p r e s a l i a s p o r l o s a t a ­
q u e s n o c t u r n o s d e l a a v i a c i ó n i n g l e ­
s a q u e h a n p r o s e g u i d o e n u n a m e ­
d i d a m a y o r , d u r a n t e l a s ú l t i m a s se ­
m a n a s ; c o n t r a l o s o b j e t i v o s n o m i l i ­
t a r e s e n e l t e r r i t o r i o d e l R e i c h . U n a 
g r a n n u b e de h u m o se e x t i e n d e d e s d e 
e l c e n t r o de L o n d r e s h a s t a l a d e s e m ­
b o c a d u r a d e l T é a n e s i s . S e g ú n l a s n o ­
t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a e l m o m e n t o h a n 
s i d o a b a t i d o s 3 1 a v i o n e s e n e m i g o s e n 
e l c u r s o d e los c o n u b a t e s a é r e o s e n t a ­
b l a d o s . P a i t a n se i s a v i o n e s a l e m a n e s . 
( E F E ) . 

• * , . • 
E B B L I l N , 7.—-La a g e n c i a D N B c o ­

m u n i c a q u e e n e l g r a n a t a q u e d e e s t a 
t a r d e c o n t r a la. c a p i t a l b r i t á n i c a - , h a n 
e n t r a d o e n a c c i ó n t o d o s los t i p o s de 
a v i o n e s q u e A l e m a n i a posee . L o s a p a ­
ra/ tos d e b o m í b a r d é o " H e l n k e l " , l o s 
" J u n k e r s " y l o s " ¡ M e s s e r c í u n l t t " h a n 
s e m b r a d o , l a m u e r t e s o b r e l a I s l a , C a d a 
a p a r a t o l l e v a b a d o s m i l k i l o s d e m a ­
t e r i a s exp lo s iva -S . M u c h o s m i l l a r e . s d e 
t i l o s d e H i e r r o b a n c e i d o s o b r e L o n ­
d r e s e n l a s ü l t i n t ó s h o r a s . L a b a r r e ­
r a a n t i a é r e a i n g l e s a f u é a t r a v e s a d a 
p o r e l S u r . H a s i d o d i f í c i l a t r a v e s a r 
e l c l n t u r ó n de d e f e n s a a i r e d e d o r d e 
L o n d r e s . L o s i n g l e s e s d e f i e n d e n s u 
c a p i t a l c o n e r c a m l z a m i e n l o . L o s d a ­
ñ o s f o r m l d a i b l e s c a u s a d o s e n e l c e n ­
t r o n e r v i o s o d e l I m p e r i o b r i t á n i c o h a n 
t e n i d o "que s e r p a g a d o s c o n u n c i e r ­
t o n ú m e r o d e v í c t i m a s , p e r o l o I m ­
p o r t a n t e — a ñ a d e l a DfNiB—es q u e l a 
a v i a c i ó n a l e o n a p a l i a a t a c a d o L o n d r e a 
e n p l e n o d í a . L o s o b s e r v a d o r e s m i l i t a ­
r e s de B e r l i n c o i n c i d e n e n d e c l a r a r 
q u e se t r a t a d e l c o m i e n z o de l a s r e ­
p r e s a l i a s a n u n c i a d a s p o r H l t l e r . — • 
( E F E ) . 

• * + 
B E R L I N 7 . — L a i a g e n c i a D . N . B . 

a n u n c i a q u e p o d e r o s a s f o r m a c i o n e s 
d e a v i o n e s de c o p á b a t e ee enc-t n t r a . 
b a n a ú n a l a c a í d a de l a t a r d e a t a ­
c a n d o l o s o b j e t i v o s m i l i t a r e s d e l a 
c i u d a d y p u e r t o d e L o n d r e s . L a s f o r ­
m a c i o n e s de a v i o n e s de c a í a y d e s . 
t r u c t o r e s h a n h e c h o I r i i t l l l a l a b o r 
de l a D . C . A . a d i í e r e n t e a a l t u r a s y 
e n s e r i e s í r r c g u l a r e a . L o s a v i o n e s alA 
m a n e s de b o m b a r d e o se h a f t l a n z a d o 
r o b r e s u s o b j e t i v o s d e a t a q u e . P o r 
t o d a s p a r t e s c a e n b o m b a s y se p r o ­
d u c e n i n c e n d i o s . G r a n d e s n u b e s d e 
h u m o se l e v a n t a n s o b r o l o s t e j a d o s 
d e l a m a y o r c i u d a d d e l m u n d o . L a s 
e j q p l o f i o n e s se o y e n d e s d e e l m i s m o 
i n t e r i o r d e l o e a v i e n e s a l e m a n e s . L o s 
e s f u e r z o s d e l a d e f e n s a i n g l e s a n o 
t i e n e n é x i t o . L a s o l a s d.o a v i o n e s se-
l i g u e n u n a t r a s o t r a , m i e n t r a s l o s 
p r i m e r o s , l i b r e e d e l p e s o de s u s h o r a ­
d a s , e m p r e n d e n e l v u e l o d e r e g r e s o . 
E l c o r a z ó n d e ] I m p e r i o b r i t á n i c o e s t á 
s u f r i e n d o n l o s a t a q u e s d e l a a v i a c i ó n 
a l e m a n a . — ( E F E . ) 

B E R L I N 7 . — L a c s c u a i d r l l l a a é r e a 
de c o m b a t e n ú m e r o 2296, e n v í a e l B1-
g u i e n t e p a r t e , : 

" H e a t a c a d o c o n t o d a s l a s e s c u a . 
d r l l l a f i l a s I n s t a l a c i o n e s d e l p u e r t o y 
m u e l l e s d e L o n d r e s . I m p a ' c t o s d i r e c ­
t o s s o b r e l o s m u e l l e s d e S i l v c r t ' - n 
I n c e n d i o s en l o s d o p ó s i t o s áe p e t r ó ­
l e o d e l ae i n m e d i a c i o n e s . V a r i o s c o . 
b o r t i z o s y a l m a c e n e s d e s t r u i d o s . V i v a 
d e f e n s a p ^ r p a r t e d e l o s c a z a s e n e . 
m l g o e a n t e s d e a l c a n z a r L o n d r e s - P o . 
eos o h e t á c u l o s f o b r e U c a p i t a l m i s . 
m a . L a u n i d a d q u e o rpe ra a m i l a d o 
h a a t a c a d o l o s o b j o t l v - - s a l N o r o e s t e 
d e m i p o s i c i ó n . O b s e r v é g r a n l c s c o . 
l u m n a s de h u m o s o b r e A t x - r t D o c k y 
l a i r r ' n f á b r i c a d e g a s de B e c t o n . — 
( E F E . l 

+ + + 
L O N D R E S . 7 . — C o a r e f e r e n c i a n l o . 

a t a q u e s a é r e o s d e « « t a t a r d e , l a A g e n 
d a R e u t e r c o m u n i c a q u e u n a v i ó n a1*1 
m á n f u é d e r r i b a d o p o r e l I n t e n s o f u r -
g o d e b a r r e r a . L o s a p a r a t o s a l e m » 
n e s — a ñ a d e — l a n z a r o n n n a q u i n c e n a de 
H o m b a * « o b r e u n a b a r r e r a de g l o b o s 

flre" q u e "se l a n z a b a n e n v u e l o p i c a d o ! i l 
s o b r e l o s a l e m a n e s . A l a s 5 y 33 se d i í I s 
e l final d e l a a l a r m a . V a r i a s b o m b . - u ' 

b a n e s c o l t a d a s p o r 
s c b m i t t " . — ( E F E ) . 

a p a r a t o s "Mes-

c a y e r o n e n l a r e g l ó n d e l e s t u a r i o d c i 
T á m e s l e , a l l l e g a r l a s e g u n d a " o l a " 
d e a s a l t a n t e s . O t r a f o r m a c i ó n e n e m i -
gsi f u é r o t a y r e c h a z a d a a l l l e g a r a l 
l í m i t e d e l a r e g i ó n l o n d i n e n s e , p o r l a 
a v i a c i ó n de c a z a y l a D . C . A . L a s 
" o l a s " d e a v i o n e s e n e m i g o s — a ñ a d e l a 
c i t a d a A g e n c i a — l l e g a b a n d e t o d a s 
d i r e c c i o n e s . N u c - v a s f o r m a c i o n e s v o l a , 
r o n s o b r e l a r e g i ó n d e l e s t u a r i o d e l 
T á m e s l e . y f u e r o n a t a c a d a s i n m e d i a ­
t a m e n t e p o r l o s c a z o s i n g l e s e s , y l a n ­
z a r o n BUS b o m b a s a l h u i r . E s t e h a s i ­
d o e l m a y o r a t a q u e r e g i s t r a d o h a s t a 
a h o r a s o b r e l a r e g i ó n d e L o n d r e s . L a s 
f o r m a c i o n e s d e b o m b a r d e o e n e m i g a s 

— ; O S O 
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idlo 
p o d i d o v e r a l o s c a z a s " S p i t -

i f l i 

L O N D R E S , 7 . — L a A g e n c i a R e u t e i 
c o m u n i c a q u e e l p o p u l o s o b a r r i o d « 
L o n d r e s de E l E l e f a n t e y E l C a s t i l l o , 
s i t u a d o a i S u r d e l T á m e s l e , a u n o s 
1.500 m e t r o s d e l c e n t r o u r b a n o , f u é 
U n o d e l o s o b j e t i v o s m i l i t a r e s p e r s e ­
g u i d o s p o r l a a v i a c i ó n e n e m i g a . A l . 
g u n a s c a s a s r e s u l t a r o n a l c a n z a d a s y 
h a y q u e l a m e n t a r v i c t i m a s p e r s o n a l e s 
e n t r e l a s q u e figuran v a r i o s m u e r t o s . 
U n a c a s a de. c i n c o p i s o s . f u é a l c a n z a d a 
d i r e c t a m e n t e p o r d o s b o m b a s , a. p e s a r 
de l o c u a l s ó l o h u b o q u e l a m e n t a r u n 
m u e r t o . E n u n a c a l l e f u e r o n d - o m o l l -
d a s t o t a l m e n t e d o s o t r o s caisas. L a 
c i r c u l a c i ó n q u e d ó i n t e r r u m p i d a d u . 
r a n t e a l g ú n t i e m p o , p e r o e s t a m a ñ a n a 
h a b í a s i d o r e a n u d a d a . N o s u f r i e r o n 
d a ñ o s loe c a m i n o s d e h i e r r o s u b t e r r á ­
neos : y s e h a t i e n o t a r q u e una - b o m b a 
q u e c a y ó d i r e c t a m e n t o s o b r e u n r e -

( C o n t l n ú a on t e r c e r a p l a n a ) . 

F u e r o n r e c h a z a d o s p o r 

l a s f u e r z a s f r a n c e s a s 

I L W T O Í I , 7 . — T r o p a » c t o l n a s v i o l a r o n 
l a f r o n t e r a de I n d o c i i t o a d u r a n t e l a 
J o m a d a , d e l d U 5, s e g ú n a m m c l a u n 
o o n u m i c a d o o f i c i a l . F u e r o n r é c h a o a d é s 
p o r l a s f u e r z a s f r a n c e s a s , d e s p u é s de 
u n a v i v a e s c a r a m u z a e n l a q u e h u b o 
u n m u e r t o y d i e z h e r i d o s . L a v i g i l a n ­
cia, f r o n t e r i z a h a s i d o i n m e d i a t a m e n ­
t e r e f o r z a d a p a r a e v i t a r n u e v a s s o r -
p r a s a s . — ( E F E ) . 

* • + 
V I C H Y , 7 . — S e g ú n c o m u n i c a n d » 

H a n o i , l a s c o n í e r e n c l a s e n t r e l a s 
a u t o r i d a d e s l o c a l e s j a p o n e s a s y d e l a 

I n d o c h i n a f r a n c e s a c o n t i n ú a n n o r ­
m a l m e n t e e n H a n o i . A l m i s m o t i e m p o 
p r o s i g u e n l a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e l o s 
G o b i e r n o s de T o k i o y V l d h y . — ( E F E ) . 

C H ü N G - K I N l G , 7 . — N o t i c i a s n o c o n ­
f i r m a d a s a s e g u r a n q u e 12.000 s o l d a ­
d o s j a p o n e s e s h a n d e s e m b a r c a d o e n 
la I n d n o h i / i i a f r a n c e s a . — ( E F K J . 

mMB U l a 

Í Í E i l 

U n a e n t i d a d b a n c a r i a 

o f r e c e u n e m p r é s t i t o 

d e 2 5 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

R e p o r t a j e e n s e x t a 

p l a n a 

e l a í 

L a n o t i c i a n o s e h a r á p ú b l i c a h a s t a 

q u e i o s R e y e s s e h a l l e n e n e l C a n a d á 

E 8 T O C O L M O , 7 . — S e g ú n l a s ú l t i m a s i n f o r m a c i o n e s . p c r a W c n loe r u m o ­
res s o b r e u n p r ó x i m o d e s p l a z a m i e n t o d e l a f a m i l i a r e a l i n g l e s a , l a m a y o r 
p a r t e d e c u y o s m i e m b r o s so e n c u e n t r a n a c t u v l m c n U ! e n E ' c o c i a . E l A l m i ­
r a n t a z g o h a p r e p a r a d o d e t a l l a d o s p l a n e s p a r a l a é j e c u e l ó n de- c.-Ttc p r o ­
y e c t o . E n v a r i o s p u e r t o s d e E s c o c i a so c n c u e n l r a n O U p U M a i p a r a z a r p u r . 
d o s g r a n d e s c r u c e r o s y c i e r t o n ú m e r o de d e s t r u c t o r e s . E n c a s o n e c e s a r i o , 
l a p r i m e r a e n d e s p l a z a r s e s e r l a la R e i n a m a d r e , n c o m p n f l a d a p o r los h i j o s 
d e l a r e a l p a r e j a . E s t a d e s e a p e r m a n e c e r e l m a y o r U r m p o p o s i b l e e n O r a n 
B r c n ñ a p a r a n o i n í m l r e n e l d e s c e n s o d e l a m o r a l d e . l a p o b l a c i ó n . E l 
d e s p l a z a m i e n t o d e l a C a s a R e a l n o ge h a r t a , p ú b l i c o h m A B q u e U x t o s « o » 
m i e m b r o s , h u b i e r a n U c g a ( l o a t i e r r a c a n a d l c n í c . E l R o y f l j a r t a s u resi­
d e n c i a e n T o r o n l o . — ' E F E ) . 

R O M A 9 — L a a g e n c i a S t ¿ I a n l recoge l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e u n (MpiO-
m á t i c o a m e r i c a n o . s e í r C m e l c t m l l a s i t u a c i ó n i n t e r n a d e I n g l a t e r . - a es a l a r ­
m a n t e . M i l l o n e s d e p e r s o n a s n o p i f i e n d o r m i r , y e! rendimiento d e l t r a ­
b a j o d L - m i n u y c a c a u s a d e lo» c o n t i n u o s b o m b a r d e o s a é r e o s L a • r i l u o c i t a 
d e G r a n B r e t a ñ a es m u y m a l o desde u n p u n t o d e v t j t n c s t r a t é R l c o . L O ? 
o b s e r v a d o r e s de l a c o M a S u r a n u n c i a n l a p r o x i m i d a d d e KM BVIODC» c n e n u -
eos. Se d a l a ."ef la l d e a l a m m e n u n a e x t e n s a r e g l ó n , y a q u e n o » c a o t e 
q u e d i r e c c i ó n t o m a r á n , e n d e í l n i l i v a Ico a v i o n e s . E s t a s a l a r m a - ; a f e c t a n 
t - u n b ; é n a I n g l a ' e r m d e l c e n t r o y a E s c o c i a . L o s p o l l U c o e se d a n c u c ó t e 
d e l e f e c t o m o r a l q u e s u p o n e e s t a c o n t i n u a t e n s i ó n M T H I W . p e r o los M a n ­
cos n o h a n h a l l a d o a u n l a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a f E F E ) . 

-:- i 4 
N U E V A Y O R K 7 — L a revista " N e w s W o c k " s u b r a j t ! c ! í v x - l v ^ u e c o n -

f í n n a ta i n t e n c i ó n ' d e l G o b i e r n o O h u r c n i U d e refalarse e n e l Oann<m. «sn 
c a s o d e u n d e m u n b a m l c n t o d e I n g l a t e r r a . — ( E F E ) . 

http://Co.mii


Nueva m é s e s e 
i después de la Con-
| c e p c l < 5 « •Inmacula-
ida de la Virgen 
j i í a r i í i , celehramoa 
\s\t santo nacimien-
] í o , Aunepte los L i -
iuros sagrados'nada 
1 n o s refieren /del 

hecho, la liturgia 
•lo canta como 
a n u n c i o de gozo 

fiara todo el miaido, y nos exhorta a 
celebrarlo con alegría, para que la Vir . 
gen interoeda por nosotros ante nuos? 
tro Señor Jesucristo, L a devoción po­
pular celebra hoy también las advo­
caciones e imágenes de la Virgen Ma­
ría halladas milagro emente. 

Septiembre 
s 

D o m i n g o 
La r i a t l v k l a d de'; 
l a B.enaveiUuraaaj 

V i r g e n M a r í a 

P r ó x i m o r e p a r t o d e a r t í c u l o s 

c o m e s t i b l e s p o r r a c i o n a m i e n t o 

A Y E R 

UtoBMI 

S e r e r i s f a r o n d o s a c c i d e n t e s d e l 
t r a b a j o ; niripruno ¿ e e l lo s r e v i s t e 
f r a v e d r - d . 

L a p . - ü c l a d e t u v o a n n s u j e t o e n 
e} p r e c i a n n o m i - n l o que se d i s p o n í a 
a " l l m r í a r " u n a cartera. T a m b i é n 
c a p t u r ó a otro, i n d i v i d u o que - se 
h a b í a ¡ t p r o p i . n í o de dosclcnta.s p e ­
s e t a s conU -A [a v o l u n t a d de s u d u e ñ o 
y que l a s t e r . í a e s c o n d i d a s debajo 
de • t m a t e j a . 

C o n a m r f a f ü n c x l r a o r d l n a r i á ' c o ­
m e n z a r o n l a s f i e s ta* e n e l b u n i o 
de l a s A t o c h a s . H o y se c e l e b r a r á n 
s o l e m n r j co i to s « i h o n o r do l a V i r -
f e n . e n U í i r j i n d c A b r a . 

K u r n a jomada i u r a los f u m a d o ­
res: hi tho reparto do t a b a c o e i n ­
c luso f a í d i s i r i h u i d n ffran CRntid,nl 
d> b i b a i » rub lo , a u t é n t i c o V i r g l -
w a e U l j o r a d o en l a s r i l i p i n a a . 

F J t i e m p o l i a d a d o u n salto a t r á s ; 
qa)irr<m>3 decir que v o l v i ó a dejar 
M o U n w e l calar. E s t a m o s pasando 
na v e r a n a que no t i e n e dupcrdlelo, -

E f e m é r i d e s d e l d í a 

mWEBIDES D K L m \ 
1 ( 1 4 5 . • O f u r l ó F r a n e L s o o de Q i ' o v o d o . 
Í V : ' . . . \ •«: . . M a r i a n o B e n l l l u n ) , 
I 9 3 0 . - - L o s a l e m a n e s l l e g a n a 

a r r a b a l e s de V a r s o v i » , 
l o s 

Se p o j i e e n c o n o c i m i e n t o d e l ' p ú b l i c o q u e a p a r t i r d e l d í a 13 d e l a c h u a l 
y d u r a n t e - e l p l o a o d e o c h o . d í a s , t e d i i t r i b i ü i ' á n e n t r e l es po£e<>dores de 
S o J S e d? r a c i a r . a r n í f . n t o e n los r e s p e c t i v o s e s t a b . e c i m l c n t f t s , l o s s i g u i e n t e s 
a r t k u l c i s : 

J í e d i o l i t r o d e a c e i t e a l p r e c i o d e 3,60 p e s e t a s e l l i t r o 
C u a r t o k i l o d e a l u b i a s a l p r e c i o d f ,1.80 p e s e t a s e l k i l o y 
D o s c i e n t o s g r a m o s de a r r o z a 1.25 p e i e t a s e l i d l o i ' ' 

p o r p e r s o n a . 
E n l a f o r m a c o n o c i d a , l os d u e ñ o s de l o s e s t a b l e c t o i i e n t c s s e ñ a l a d o s c o n 

l o s n ú m e r o s d e l 1 a l 100 h a r á n s u c o m p r o b a c i ó n e n e s t e N e g o c i a d o e l d í a 
B ; l o s d e l 101 e.l 200 . e l d í a 10, y los d e l 201 e n a d e l a n t e e l d í a 1 1 , d u r a n t e 
l a s h o r a s de 10 a 1 d e Ü a m a ñ a n a . 

i o s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e p o s e e n e x l s t e j i o l a s d i a l u b i a s f t ó l o r e t i r a r á n 
d e ! o j a l m a c e n e s l a d i l e r é n c i a h a s t a < W A P l e t a r e l c u p o , y l o s q u e t u v i e r e n 
b a s l n n t é p a r a c u t i r l r k r q u e d a r á n e x e n t o s d e r e t i r a r e s l e • a r l l c u í o . , 

S e n c c u e r í R a . t o d o s los c o m e r c i a n t e s q u e n o h u b i e r e n p r c s ¿ i i t a 4 n l a 
d e c l a r a c i ó n d e s o b r a n t e s d e l r e p a r t o a n t e r i o r ¿ e r a n s a n i c i c n a d o j s . . 

L a C o r u ñ a , 7 d e S e p t l e l n b r e de 1940. 
, E l • g o b e r n a d o r i n t e r i n o 

H i l a r i p N ú ñ e z d e C e p e d a . 

nmmm i í i o i í 

m . 
I f a i i 

f A L A N Q E : E M P A N O L A 

. t P A P I Í l O N A U l T ^ J 

/ con d e s t í n 
p r e v i s i ó n y 

ntlilarto? 
i a la " ( 
a á l M e n e k 

Jado 
l l n i r c y a d a » a n t c r l o n n c n t o . , . 
i M l e a d a ol 19 de adusto m ' t l 

p é s e l a s ¡ Cole l ior .er .a dn l l o n l 
v l u d j do JOÓIÍ l idn iez , 7u; i 

on i regadas 
l>ru i s de 

a l t r a b a -

i r o Mí 
Vt 

M. V i l l a 

•-Muei 
l i a Ih: 

d l i l i r u 

T ü n r e i a c l ú n 

o Justo , 
i d o C a í ­

da di 
Ot. 15 

,Morjra<lo, 50; 
l.a . M i n - a n t l l 

i di> HiíMM 9 
Bastrg y c o m -

D e s c u b r i d o r e s 

d e T e r r a n o u a 

Fueron lo» mismos que iniciaron en 
dicho sitio la pesca d o la ballenct y 
el bacalao, es decir, los marinos vas­
congados. Consta qua cuando el ila-
liano Caboto, o quioft genoralmenlo 
le considera como descubridor de Te-
rranova, orribó a dicha isla, encontró 
a los vascongados pejeando en los 
bancos de bacalao, pues l o ; habla 
descubierto ol rjuipuícoono Juan dn 
Echaide; y cuando por el Tratado do 
Utrech, Francia vendió a Inotatorfo 
dicha isla, el Gobierno inglés ofreció 
«espetar el derocho do nuestros ma­
rinos a seguir pescando en aquellas 
aguas como primeroi ocupantes de lo» 
famosos bancos. Comprueban la anti-
güodnd de owta industrio pesquera los 
escudos do o rmets de muchot pobla­
ciones' vascongada i en los cuales fi­
guro lo bc^lena nrconqda. 

O f O - — 

C o n f e r e n c i a s o b r e 

P u e r i c u l t u r a 

P n t r n K r a r t » p - . r I . U -•-' A e v l c m l i 
e Medicina « C o t O g i > O l l c i a l de M 

r r t a v a n t c mA 

V l c t m o Valra i -ce , l(Jt); Joa<iii 
C a i l t o n e i t a |]onit>stlea, SO; ti 
Jo n a r r o , de îarúrj» -11; P 
Ole ro , d q N a r ú n , 15; A m o n i o 
«a l , do M a r ó n , 12; T a l l e r i 

i d o r o M n r l l n e z . 95; Manu 
A m o n i o V l l a y v i . a . t r , : j , 
F.bral , L tda . , IS ¡ I n d u s t r i a : 
C ' imuan ia 'rrasalliiLtlra, 5!,"J 
Cív ico MHl ta r , IDO; F í l i i r k i 
T o j t d o s <1e V ü a ' i a n t a r , l í O j 
paf l la , 100; Josd M o s ' i u e r a 9 
I t o r l r . j r u n i (Cni-plntorla). i r , ; SélMlf|n He-
cr-lro HenmldS, 75; Marc ido Klo i ro l l n r a l , 
85; Mar " U n i ó n " , 10; P a n i d C f i S de MannCI 
l ' . o^n id rn San l l so , 91); Jos i í T o u r l f l 

n l o f l a re la SSr.chnz. 15; B l e p i r a la t í 
A., de cec, 8 i ; K u l n ^ l n Losada, t.0; s o r ­
b e r l o Silnctinz, 15; T r a n v í a s de [ 
j jw E l F e r r o l de l a a i u l l l l o , gso 

E l P r o g r e s o " , 95; Kernan^lo Uev 
ro , . 71: Mco lUs M a r i n a s , 95; Henal 
l ina, » . A., (OOl A m o n i o ( ¡ n u a n , i 
b r o s l o Hamos, 10; J u a n U n d r l í r n e í I.i 
Sanilafro. 90; Kn i ren lo San l . u l a , d 
t l a f o . 10; JosA V i t a H o b r l n o . do 

l i o n i e 
y 7,a-

i¡ A m -
a, do 

_ San-
a n l l n ; o 

O r d e n a i o s i n s c r i p t o s 

d e M a r i n a , d e - l o s 

r e e m p ! a z o s 1 9 3 7 y 1 9 3 8 

So f a c i l i t ó e n l a C o m a n d a n c i a t 
M a r i n a a l o s p e r i o d i s t a s , l a e l i j u i e n t e 
n o t a : 

" S o p o n e . e n c o n o c i m i e n t o de t o d o s 
l o s insoriptOB d e M a r i n a p e r t o n e c t ó n -
t e s a i o s r o e j n j i l a z o a d e 1037 y 1938 , 
d o l a A r m a d a , q u e n o p u e d e n a u s a n . 
t a r e e de s u s Irozia s i n p r e v i a a u t o ­
r i z a c i ó n d o l a a u t o r i d a d d e M a r i n a 
c o r r e ñ p o n d i o n t o , . h a c i ó n d o l e s a b e r 
q u e t o d o a q u é l q u e so a u s e n t a r e , s i n 
d i c h a a u t o r i z u i c i ó n s e r á s a n c i o n a d o . 
C o n r e s p e c t o a l a s q u e e n i a a c t u a l i ­
d a d so e n c u e n t r e n r e s i d i e n d o f u e r a 
d o BUS t r o z o s s i n a u t o r i z a c i ó n d e b e ­
r á n c o m u n i c a r l o a l a s a u t o r i d í d e s d o 
M a r i n a d e l t r o z o a q u e p e r t e n e z i c a n 
e n e l p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e . 

l > o q u e as h a c e p ú b l i c o p a r a p r e ñ e , 
r a l c o n o c i m i e n t o y e l d e l o s i n t e ­
r e s a d o s . " 

- o * o -

» 5 | A n t o n i o PoUrar 11 Ivas, de Kanllnirr 
U t r i u e l VtmjaU P ú r a t , dn Hunt la i rn , m\ 
P r a o c l M a n o n Mato, dn MatliurOj 60; pf l -
m i t v o .Mala M a n í no/., d » san i l a i fo , 10: n a -
rn-'m S i v a l " f n i i l o . de H a n i l a í o , IO; J e s ú s 
Casi ro v Unstro, dn B a n l l a v n , 15; M a n u e l 
V l l a P&MD, dn Sn i i l l a i rn . 10; l l a m ó n A r a 
f a r d o , de M n t l W O . l í i " A r Q U l , ida t ) l i i s , 
h. A . " , da B«mi«to, t o o ; " r . f i i i r a ; l l u n v " a " . 
do s a m i n i r o . 500; Juan H a r t r u l n d e y . de > a n -
tl.ip-o. 195: F a r m i r l i (Jal leirn. do B u M I W O , 
i r , : M a n u p l n a l ' i j a . do Haii i ia ,"o, 50; A r m a -
Aoref dn badtiea p a a n u a r e i , M i o a r t i o n c r l t 
Konni 'milea C n f u n m a . 1)6; Ca l i adns " l . o » 
[•e t igel tp i S n U n » " , lOO; Fra i .c l sco ( l a r r l a 
i r •.;•!. 50; f ln runoaa l io t l r l u n l i a i ' l ó n , 90; 
í i - r t o r o s r . i n . l . - i r a v RaUina. do I a r a ñ o -
' i n t o i , 1(10; Juan Canalejo n a n r l o . v V W ' 
r l i p t n t . r t r n M a i ^ , 19; l A n t M lo ^ r e t t » ! » -
• i i . Bo• r an r iMin j i f>l«rn i m t i i n . da H a n i f a , 
>o, M i A r t u r o v i i « « M o l a M l l i do K a n t l a m . 
MIO: " B a l f t l l T o í l r n " . do H»iilllllri>. 50: l l l l n » 

QOlWt tn l Ino V l l l i v o r d o . do RantlUlD, 50: 
A m o r t o ( i n n t í i o i n m o » . do san t l aKo , 5o; 
i n n i r o n n P i r e d o » . ó " P a n H i í n , 15; . \ d i i a . 
n « « v r o n í l m a r l o n o s t . l o f t r h . i . A. . "O; 
sootndai i NMIIO. I iMnwae lón do r . o m n a -
\ • edo. ÍOO; r n r l n u o ("alvino n a m . 
hdh , «.-.- 10.10 Ca lv ldo , (Si K 'ona n n l t i a l 
n a r - . « . ( n i T m i n » v A r a t i w l n i TVMUM. S-
» . iMt « t p w r i w l ó n d i A r n a a . . m o ; C n m -
M l l l a r f e A ' t n e a , 100 A r o f i » . I . o n r u e l -
ra, I I T o n ' . i | M i ' s n p p ' o u » 

l.a r n p ' f l a 
¡i-fr du r r n r 

C A M P A M E N T O DE M A N ­
DOS '<JUAN O A N A L E J O " 

C o T i U n ú n n c o n -.otl \ i n l e n . M d n d l a s 
— - j i - m I.irtn.i'¡VIUI e n «•-.ta A r a d ' -

• c - r - v di m i f f t rtí ' i r - v 

i " a c l o a . 
D e regreao a', c . i n i p a m c n l p j t v l P. 

t u a c o í i t t u n b r A d d c h i r ­
l a n d o t o b r e '.t>i f u h d a -

• o n f e r r o c í » n a c l o u n l -
a áf\ » l i n i i r u : . u t o IÍD 

j n u o « t r « o u n i a * 

L a P a t r o n a d e C u b a 

L a c o l o n i a cubana do La C o r u n a I n v i t a 
i t o d é s los Helos oslstar.' a la m i s a rezada 
on ai innjiananr.enio do ó r i r d r . o , que , en h o ­

n o r dn la V l i i u n d e l d o h r o , se co lob ra r a 
o í doui l iniro, a las d i ez y ined i a do la m a ­
ñ a n a , on l a I r l s i a do los Padres Jeaul ias y 
no e n la p a r r o i m l a l de Santa Luc i a , eoino 
p o r o r r o r se d i j o . 

B a a t i o c u e l v o o n c u y a p l a y a i n s t a l a r o n 
e n t u w c a m i i m l a s i m C a m i p a m c n t o 
p r o v l a i o n a i e n e l q u e p e i n o c t a i - o n e l 
r e s t o d o ' k i n o d i e . 

P o r D i o s , E i p n t i a y s u R e v o l u c i ó n 
N u e l o n n l S l n d i c a l i s í a . | ¡ A r r i b a l E s -

p s í f r t 11 
A Jas o u a t r o Aa l a l a r d e l l e g ó a y e r a 

\ s t e U i n M i a n i e a l o A c a d e m i a e l c o r o n e l 
I n n Ú Ú a M . i r . f i a s f i . i l l e f í o . ' d l r c c l o r Je fe 
He l a K á l u i i . i . dn / U i m t a d o L a ( . ¡o ruf la 
y c u h a n j e r o p r u v l n o i a j d o e s l n s O r g a -
W M D l i y i D a J u v e n U e B , A u t o t o d o s i o s 
( M i n a i n d n s rilll a c . i i u | x i i l n s e l c o r o n a l 
M i i r l i i . i H d l ó y n n c u n f e r O n o l a d o g r a n 
atUm y p r o f u n d a e o u e e p u i ú n p o i u 
D s & p u e i l do d i ' s i i - l l i l r en c l o o . u e i 
i i r . r r . i f o s l a I r a v o c t e r l a d o s c o n d i o n t e 
P s i i a f l o t i H b l u el 18 d o J u l i o d o 1 0 3 0 , 
r n i a l r i ifl» d l v o r s a n f . i s c s p u r q u e f u i 
n t r n v i s i m d ü i l u s t r o M o v b h l e k l a e o n t r 
IÍ i m ü i i B ú t a l l g O d e l . i P a t r i a , foses 
q u e e n \a a e t i i a l l d a i l so c a r D c t e r l u i n 
p >r u n í a p t r l l U <le l u o t i u p o n l r a t o d o s 
.OH q u e l i ú l i i n d o p r e l e m l i d o « n ol p r i ­
m e r m n n i o Q t o « e p l o s n u t é n l l o o . s p a t r i o ­
t a s , e n l a s h o r a s d u r a s d o i n p o s t ­
e n r r . i se d . i l l e . i n n c r l l c a r r n l a s l e r -
l u i l a s y R I O U I d o eofiVs l u t a r e a d l f l o l i 
d n r c e i v i s l r u i r u n e k t a d n r e c i g k l o e n 
81 f o n d o d o m i n « o » i 

. l i t a n v e r q u e o t i d I n r e a y e n l a l u o h » 
le r a l i u a c ^ n i e n i l a d a t v ^ i e e l o l m o n t o a l a 
Juventud, la c u a l c o n a u n p l l m t a i n n ha 
d o a r r o l l a r y vencer s I n d i i a l o * n ^ u a -
tloslas d o i t l l l m a h o r a , p a r a l o o u a i ha 
de r o r m n r 1 0 e i p l r t t q e n c | ( k U l t n > c ó , 
UÓ0 y m b u a f q u i - J a t iuilonfo p r e c o -
l | .v> y m t l H a r q u e J O M A n t o n i o p r e c n -

^ M p t t ^ O d - u n r r o u e w l o h i e l a w » 
n a r l t y i n s a m l K . i s , t e r m i n ó e x h o r t a n d o 
I lo . l iv» a i i n l r s " on ea | . t l u r l i < \ u n l v e r -
<íil p o r q u e i M v o r o n n u o s t r n * m e j n r c a 

l a v M i y u v d l a p d m I n a t n i i r a r c! n u c -
•--••> foMPBin MUO I M I M I 

l a J u « t l e t a . 
d e r l ) t » r , n u « 

m a y o r « o l u -

P o r E m e l é . 

a C o n f o d e i - a . c i ó n C a t ó l i c a IS ' ag lo -
n a l <ie P a d r e s d e F a m i l i a , se xi iEipone 
a c e l e b r a r s u V U l A s a m W e a g e n e - a i 
r e g " 1 2 i n e n t a n a e n P a i r i í p l o n a . A l a t e r ­
m i n a c i ó n de u n o s e j e r c i c i o e e s p i e i -
tua leg d i r i g i d o s p o r e l P . G a r c í a A i o n -

' c o r p e n z a r á n ^1 i p r ó x i m o v i e r n e s , 
d í a 13, l a s d e l l b e r a c i o t i o s de l a A s a r f i -
b l e a p r o p i a m e n t e d i c h a . 

A c u d i r á a «J la i m H n e r o s s , y b r i l l a n ­
t e r e » p r e s e n t a c i ó n d e l a s A s o c i a c i o n e s 
de P a d r e s d e F a m i l i a de1 t o d a E s p a ñ a , 
d e p t a c á n d ^ s e i a q u e l l e g a r á d e l a s 
is lag B a l e a r e a y C a n a r i a s . 

L a s p o n e n c i a s o f l c t a l e s d e l a A s a m ­
b l e a , c o r r e r á n a c a r g o d e l F í . P . 
E r r a n d o n e a , l i c e n c i a d o e a c l á s i c o s 
p o r l a U n i v e r s i d a d d e O x f o r d , q u e d i ­
s e r t a r á s o b r e e l tefneu; " A i p o y ó q u e 

C o n f e d e r a j c i ó n d e b e p r e s t a r a l a 
l e y de s e g u n d a e n s e ñ a n z a p r o m u i g a -

p b r p u e r t r o C a u d i l l o " ; d e i l i m o , 
• p d ó n M a r i a n o P é r e z d e . A y a | l a , 

D i r e c t o r g e n e r a l d f T r a b a j o , q u e d i ­
s e r t a r á s o b r e e l t e m a : " P o l í t i c a de' 
p r o t e c c i ó n a l a f a m i l i a e n e l N u e v o 
E s t a d o " ; y d e l m u y ¡ l u s t r e s e ñ o r d o n 
S a n t o s B e i g u i r i s t á i n , c a n ó n i g o d o c t o -

y c o n s i l i a r i o d e l a J u n t a d i o c e . 
s a n a de A c c i ó n C a t ó l i c a , d e P a n a -
p i c n a , q u e d i s e r t a r á s o b r e e l t e m a : 
" L a S a n t í s i m a V i r g e n e n ' e l h o g a r es­
p a ñ o l " . , • , 

" i a s e s i ó n d e c l a u s u r a t e n d r á l u g a r 
d o m i n g o d í a 15 d e l a c t u a l & n e l 

X e a t r o G a y a r r e d e l a c a p i t a l n a v a ­
r r a , c o n i n t e r v e n c i ó n d e D . D a n i e l 
N a g o r n , p r e s i d e n t a d e l a A s o c i a c i ó n 
de P a d r e e d o F a m i l i a d e P a m p l o n s ; 

i l u s t r e p s i q u i a t r a d o c t o r D . A n ­
t o n i o V a l l e j o N á j e r a , d e l a s H e r m a n ­
d a d e s d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n ; 

A l c a l d e d o P a m i p l o n a , d o n J o s é 
G a r r á n M o s o ; d e i p r e s i d e n t e d e l a 
C o n f e d e r a c i ó n , d o n J u l i á n P a s c u a l 
D o d e r o ; d e l l i m o , S r . D . J o s é P c m a r -
t l n , D i r e c t o r , g e n e r a l d e E n e e ñ a n z a 
M e d i a y U n i v e r s i t a r i a ; y d e l E x o r n o . 

R v d m o . Sr.^ O b i s p o d e ' l a d i ó c e s i s , 
D r . D . M a r c e l i n o O l a ' e c l i e a . 

ül e n t u s i a s m o q u e h a d e s p e r t a d o 
V I H A s a m b l e a c o n f e d e r a l e n t o d a 

E s p a ñ a - h a t e n i d o u n p r o f u n d o e c o 
l a r e g i ó n n a v a r r a , q u a p r o p o r c i o ­

n a r á a l o s a c t o s e n p r o y e c t o u n a m ­
b i e n t e d e s i m i p a t í a y u n a c o n c u r r e n ­
c i a e x t r a o r d i n a r i o s . D e t o d o s e l l o s d a ­
r e m o s u n a a d e c u a d a i n f o r m i a c i ó n a 
n u e s t r o s l e c t o r e s . 

0 * 0 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e 

m u t i l a d o s 

N U E V O S DESTINOS 
So a n u n c i a n I03 s lg-i i lentes nuevos d e s t i ­

nos p a r a eabal le ros m u t i l a d o s : 
K n pj V y u n i a i n l i T . i o du uaiml/a (Va ' . en-

c l a ) : 1 p laza do o l l c i a i do Sec rc i a r l a , con 
•i.Olio pesotaa ( U l u l o de b a c t u l i e r como m l -
i i i i i i o ) ; ; una do a u x i l i a r do I n l e r v o n o l ó n , 
eon 3.1100;; 1 de apara jadop t i t u l a r dn o l i raa 
con 8;500; 1 do p r o l o s o r a do la o i r u n l a 
i n u D i o l p á i de Cor te , con 2.000; , 1 do dele 
l.-ndo d o l Mercado de Abas los , con -i.UUO, 
y 1 d o conse r j e d e l C e m e n t e r i o m i j n i c l p a j 
con l .soo y casa. I 

E n .a J e l a t u r a P r o v i n c i a l de Ml l l c l aü d i 
V. E . T , y do las Jons, de L a C o r o n a : a d( 
ese r lb len les m c e a n ó y r a r o s , con -i.500, y 1 de 
n r d e n a n z a , . con a.000, y en la J e f a tu r a 
Ueff lonal d r d l c t i a M U I o l a : 3 d « e sc r tMen te s 
mocar.i 'nrrafos, con l .soo, y t de o r d e n a i u a , 
con 3.000. 

T I T U L O S P E G i n i D O S 
P r o i ' f . » ( i i i a í c . í . — l l o n l t o KermUidez L a v a n , 

de l ra , JeaUa Mosdue ra T l e m u f i í n . A n t o n i o 
.Nourl ic l ' o t i n o ; A n a r é a Senar lz A l d e n i n n d l . 
l ' M e l d o l 'Orez Oonta iez , J e s ú s F e r r . a n q e i 
Car l io . E u ^ n l o LliOtO t l u i m t a , M a n u l E s -
p a í a n d l n Paz, V i e n t e San l a l l a Doca l . Jeads 
T r o n c o L a p i d o . 

Pcf tn l í í r . i . v — J o a ó M a r í a P a r d o B e - d l l l e l r o , 
A n g e l A p a r i c i o M a r t í n e z . J o a é M i r a s N a v e l -
ra , A n l i i i . l i i A l v a r e z d o m p e d r o . 

La C o r o n a . 7 de se.pi lemhre do 1910.— 
De O. do V . S. L . V. A p a r i c i o M . - C ó r d o b a , 

L A C O M P A S E R A S O S A D A 
Xaa clave está en 'no tener ni el OÍWI-

rfor de una n i ñ a ni la pioardía de una 
mujer, y en ser viujcr sin dejar cíe "ser 
niña.„ 

Y todo, esto tan coviplicado ha de 
ser, adeynús, limpio, eomo un manan­
tial en su naaimiento. 1 

L A B U E N A M E 3 A 
vUiíibí-as en salsa de to7nate-r^De$-

pués de estar a remojo se ponen a co­
cer las alubias con tres x> cuiltro ce­
bollas. Se pasan por un tanús esas es. 
bollas, uno o dos dientes de ajo y bas­
tante perejil picado. 

Con la pasta que j-esulte, un caeillo 
de leche y un poquito de piynentón se 
hace un e s p e s l t o , que se incorpora a 
las alubias después de bien mezcla­
do todo. 

E s un plato muy agradable y qu>a 
no lleva ningunti clase de "lubrifican­
tes"... que es lo que se trataba de de-
mpstrar. s • 

Se puede hacer este -mismo p Z a í a 
sustituyendo las habichuelas por gar­
banzos, añadiéndole e-n este caso e s p i ­
naca .? , i j t i e so p a s a r á n , después de coci­
das, como los d e m á s ingredientes por 
el cola-dor gruéso. 
C A R N E C O N T O M A T E Y C E B O L L A 

Se cubre el fondo de una tartera 
con rodajas de tomate y cebolla y en 
ese "lecho" vegetariano se coloca la 
carite, después de mazada y salada con­
venientemente, y por encima vuelven 
a ponerse rodajas de cebolla y toma­
te, pudiendo añadírse le si se desea un 
vasito de vino blancp. Se mete en el 
horno y se deja cocer a fuego le:nto. 
E s t á muy buena y tampoco necesita: 
"óleo". 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
wiiiimiimiitimiimiiii i i i i i i i i i i i i i i iuiii i i i imiiii i i i i i imi 

— H O Y — 

4, 6, 8 y 1 1 
6 '15 , 8'15 y l O ' i S 

L a g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n 

A L T O 
B A J O 

L A M Í L L O N A 
( E n e s p a ñ o l ) 

L I N A T E G R O S . R A M O N D E 
S E N T M E N A T , C A R M E N R O D R I G U E Z 

I N F A N T I L P I S O B A J O : A l a s 4 ; ' 

L A U L T I M A S E f t D A 
p o r G E O B Q i E O ' B H I E N * ' ' ' 

A l n n » ! d •> I m | H u i 
n l < , » l » r o n l o d o » e«v j e 

A l o s m a e s l r o s n a c i ó - 1 

n a l e s d e L a C o r u ñ a 

!>r . 1 - ' p r n ¡ > - < f i n O » 

BMPRBSARIO: 
T i e n e s dos o b l i p a e l o n e s a t u c a r g o 

en el Rcf ir imen de S u b s i d i o s F a m i l i a -
P M I l a m o t a n o r m a l y l a D e o l a r a c l ó n 
m e n s u a l de S u b s i d i a t íos , l a s c u a t e s se 
l a í-i-i l a m a n u i i l e s de l 12 d e l c o r r i e n t e 
m e s do s e p t i e m b r e . 

H o y , a l a s 4 , 6 , 8 y 1 0 - 4 5 

E X I T O E N I O R W E E 
D e l a m e j o r - p e l í c u l a de t o d o s l o s 

U e m i p o s 

F A T A L I D A D 
M a r l e n e D i e t r i c h - V í c t o r M e L a g l c n 

T E A T R O 

H O Y . a l a s 4 , S, 8 y 10 '45 

l iUH n 
C o n s t a n c e B e u n e t t y F a y B r a y 

M A R T E S , E S T R E N O 
M A R E S D E J A V A 

D u r a n U lo* d i » » 9, 10 • U j , ¡ t c 

p * T * d o m** d ' Ki^r*-

mmmm l u í s v i v e s 

f o l í a l o d » V . m — t t t t n t * >l< 

( •o^irnr i o . P R K r x n 
i N r r r t N t i , . >n3>i(>in s 

I - i o n » J l i - l I l > > t n 

l . - . - % l l . . r H l r r " . .1. . . U1.. 

U T O . K W . M K V DE H 8 T A D O 

C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e l 

C u r t i d o 

L A C O R U S A 

N e p . \ r t n d o v . C r c p a r j S a o n r r o : 
ado: A n t o n i o V i l l A v a i N l e , J o -

i t I t . i r r a J . Jeaúl Váxque*, J e s ú s B a r -
b c ü o . 

s • : F v i r l ( | i i o I \ « l i u f t i i , K r a n c b c i i 
O t r e t o , M i r e e i t n f l B M n o n i i J ^ ú s P r o 
«<•. -i '»--- L A p M , B t n l l M t P l r t o i r o . 

l l e t a n x ' s : A n t o n i o F í l e n l e » . H i p ó l i t o 
- i n . - h r i t , . io-<1 M i r U n t s . 

I l e r c e i v l o : B d u á r d O V A ^ u e i . 
Ú k M n i V a i e n l i n Q u e l r o . 

• d o : A n l o o ' o m i n e o . M » / i u e 

M e l r i k » ; Jr» ,» C a r l M l l e l r a . 
M t a i a i M i n u « l S - » i t o . M i n u « ( H e -

i n t » » l r o . 

O i a l M a i A f r t H t a l . » « i r » « . A o d r í a 

O M fie | o « Bii><: l r » t F r » l r e M a n u c 

- I ' 

Hada: Anlunio U 
*tt > MurUnn 

L A T E R R A Z A 
M E S C O L U M B I A 

H O Y : A l a s G, 8 T 5 y lO'SS 
; ORROGRiAMA C U M B R E I 

" U N A NOCHE DE AiVIOB" 
P o r O R A O E M O O R E 

I N F A N T I L : TTM MAC C O Y , e n 
" E L F O R \ S T E R O " 

Y A - V Cí Y 
a - e - 8 - i o ' 4 e 

L a c o m e d i a d e p o r t i v a de l a M e t r o 

[[ m d í m i i o i 
B n e s p a ñ o l 

R n b e r t T a y l o r - M a u r e . ti O S n l l i v a n 

C I R C O i M P E R I H 

D E M A D R I D 

EXITO A P U T F . U S I G O 
DE LOS C A B A L L O S COÍVIICOS 

y de toda la O o m p a ñ í a 

H E R M A N O S D I A Z 
Hoy 3 funciones 

r a 
t t u 

I N K V N T I I . 
I . R W • M o n \ 
l . X T R A O R I l l S V O I V 
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V I D A E T E R N A 
imiimini | i i |uni t i i i i i i{i i iHri i i t i i ini i i i i i jni i i i i l i | i i i | i i i i i i i i i i i i i i i i i í i i iiiiiinirtnir i n i H i i i i i i i m u i m 

D O M I N I C A X V I I D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S . ( S . M a t e o , X X I I ) 

E n aqqel tiempo se • « c e r c a r o n los fariseos' a Jcsüs, y uno <le e l l oá , doctor ae la: 
ley, le proeur.ió para t e m a n . . : Maestro, ¿cuá l es e: mandimlento pr inc ipa l üc M lev-
R e s p o n d i ó l e Jesús: Amaras al F e ñ o r Dios tuyo con lodo tu c o r a z ó n , v con lo'la tu 
alma, .v con toda tu mente. Es te es e l . pVvimo y pr imer mandamiento. E l s e - n n d o 
es s e m e j ó m e a este: Amavas a tu p r ó j i m o , .„, , ,„ „ M mismo. K'v e s l o í ü:y< m i r u l J i n l e i i -
tos es;fi c i frada totla la ley y los profc las . E s t a n d o , a . m l Juntos los r a i l e s . J"*I.« ICÍ 
hizo esta prejynnta: ¿ O n e 
le: De David. I l e i i l l r ó l e s : P u e s , 
cuando d ice : D i j o ' e l Señor- a mi 
pOng-o a ÍILS erjemlgtis jior peana 
cabe que sea l i ljo suyo? A lo ona 
desde íictiiel día osase l iaCer.c m 

E n martes 
uno de los día 
tiue ha de sul'i 
que conllrma E 
dad: la conror 

ce a vosotros de; Cris to? ¿rDe q u i é n es h i j o ? D i c é n -
cOnio David v n osnirltn p r o P é t l c o lo l lama su Sefior 
• enor: >ii iwin a , m i diestra, mientras tanto (pie yo 
e tus p ies? Pues si Davkl le l lama su Sefior, ¿ c ó m o 
nadie pudo responder la una palabra , ni h u L c quien 

pVeffunlas. 1 • 1 

G L O S A S R A P I D A S » , 
ofrece el Maestro tas1 lecciones de este-trozo e v a n f í ^ l i r o : ' es 
os en la v ida do . lesñs- . d l j ú r a s e ipie prefrusta y a el mart ir io 
hermanos y les quiere dejar el sahor de ,a doctrina santa 
Todo g i r a en la vida riel Maestro, alrededor de la ú n i c a ver -
amor do las palabras y el de las obras. 

I * * * , , - • ,' / • 
Se a c e r c ó e: docto.r de la L e y Para T E N T , \ n i , l ! : Pero i ay ! hermanoa, ¿ n o es CÍO 

lo qne hacemos toda la v ida con e; Maestro: obrar c ó n t r a sus mandatos y creerijos con 
d e r é c h o a sus recompensas l-nilnitas? ' - , * , * * * 

A m a r á s al Sefior tu Dios con TODO tu c o r a z ó n , con TODA tu alma y con TODA 
tu mente, y emonce.s, p r e s n n t a n .los e « c r u p « { a » O í h i p ó c r i t a s de lodos l ó s s ig los: ex­
cluye- t ; amor de Dios; Absorbente y iotal l |ar io ios amores de la rwntlMi y do la p j ; 
t r ia? K o , responden los e i ó g e t a j , s ino exciuy0 solamente los amores que- manchan, 
que se oponen al amor puro de D l ó s . 

• • V 
Dice a este p r o p ó s i t o un c l l s l c o ' d e ; amor, el Ins-plrado K e m p l s : "AMA A DIOS Y 

H A í f LO QUE Q U I E R A S " . Medlia hoy cinco minutos la profunda e x p r e s i ó n - y b a l l a n l s -
U paz. . ^ 

. - • . j . . j , • 
Quizás la encuentres esencialmente l í fual a la que dice el .Maes troÍ E n estos dos 

mandamlrttos e s t á c l fraAa la L e y y los profetas. Si amamos, no de. lnqulmos; si de­
linquimos," ea l |uo y a no 'amamos . .• • 

D e c í a u n d í a e l Maestro ¡t San ia Ca ia l lna de, C í n p v a : "Do lodas las E s c r l t ü r a s • 
q u é d a t e con esta sola pa labra : Amor. * * * * 

P r e g ú n t a t e en esta gran ílestA de la Natividad de la Madre de Dios curtí es el 
secreto de todas s u s .gracias y grandezas ..y cuando hoyas 'encontrado su raíz .en el 
Amor, p iensa q u ó es -o que has de hacer en ohsequlo de este Dios de los cr i s t ia ­
nos, del que se h a dicho que es m P U I s i n ^ K i i u Y/U.N MENDIGO D E L AMOIl. 

• * * 
¿ A m a s ? , posees la paz. ¿ N o amas? No la p o s e e r á s hasta que el amor retorne a tu 

alma. E s una profunda ley de la p s i c o l o g í a y de la A s c é t i c a crist iai ia . En la p o n e r l a 
de un- Asi .o encontraras la du lzura y la paz. A la sal ida del baile o del cine, encon­
t r a r á s su p é r d k l a . , ' . • • 

' / - , , - ' ' . . . M. M . 

L A V I D A E N L A O O H X J Ñ A 

WUESTñfl SOCIEDAD 

WBOjeoLOG/. . !—El m a g i s t r a d o j u b i ­
l a d o d o n A l f r e d o S o u t o C u e i w o , f a l l e ­
c i ó a n t e a y e r . 

E r a u n a a fab le p e r s o n a Viuo d l e f r u ­
t a b a _de genera les s i n l I ) a t i n 6 • e n L a 
C o r u n a , donde r e s i d i ó d e s d e h a c a 
l u o n g o í j - a ñ o s . Se h a b í a d e d i c a d o a l a r . 
t o p i c t ó r i c o , en e l q u e f u é d e s t a c a d a 
figura, • , 

i D o s o a h s a en p a z ! D a m o s ' a s u s 
d e u d o s n u e s t r o m u y s e n t i d o p é s a m e . 

V I A J E R O S . — E n o u r a , d « a g u a s se 
h a l l a c p C a r b a l l o ' e l s e c r e t a r i o p r o v i n ­
c i a l de O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l s c ü o i 
E c h e v e r r í a . 

E L FAGO DE OUOTAS 

D E L " P L A T O UNICO" 

L a C o r u ñ a 7 de e e i p U í m ' b r e d é 1940. 
E l J e f e d e l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 

• Se a v i s a a K d o s Iqs q u e n q - H a y a n 
p a g a d o l a c u o t a d e l " P l a t o U n i c o " 
d e l m e s d e a g o s t o , p u e d e n h a c e r l o 
e n e l n e g o c i a d o l o s d i n a 9 y 10 d e l 
c o r i i f n t » m e s c o n "el 20 p o r lOÍ) d é 
r e c a r g o . 

T r a n s c u r r i d o s e s t o s d o s d í a s , se c o , 
b r a r á n l a s c u o t a s a d o m i c i l i o , c o n e l 
50 p o r 100 d e r e c a f g o c o m o e s t á o r . 
d o h a d o . . ' # 

f £ L P U E R T O • 

E n t r a r o n : " C a b o L a P l a t a " , ,do V I -
I K ' g a r c i a . c o n g e n e r a l ; " S i s a r g a " , d6 
G l j ó n , c o n c a r b ó n . 

D e s p a c h a d o s : " C a b o L a P l a t a " , p a , 
r a S a n t a n d e r , c o n g e n e r a l ; " S a n I s i ­
d o r o " , p a r a : S a n E s t e b a n de P r a v l a , 
e n l a s t r e ; " S i s a r g a " , p a r a G o n ñ e , e n 
l a s t r o . 

S o n e s p e r a d o s ; t r a s a t l á n t i c o " M a . 
g a l l a n e s " , de l a H a ' b a n a y N u e v a 
Y o r k , c o n p a s a j o , c a r g a y c o r r e s p o n , 
d e n c i a : " M o t i l o A r a l a r - y ' ' C i - í v i 
H u e r t a s " , c o n g e n e r a l ; > " C a n d m a ' ' , 

c o n f o s f a t o s . 

( D e n u e s t r a ú H i m a e d i c i ó n d e l s á b a d o ) 

M A D R I D , C. — E p ' l * D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e P r e n s a se f a c i l i t ó l a s i ­
g u i e n t e r e f e r e n c i a d e l o t r a t a d o e n e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a d o e n l a s 
t a r d e s d e a y e r y d e h o y b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e J e f e d e l E s t a d o . F u e r o n 
a p r o b a d o s l o s s i g u i e n t e s d e c r e t o s y 
l e y e s : 

A s u n t o s E x t e r i o r é s . — V a r i o s d e c r e ­
t o s d e n o m b r a r m e n t o d e p e r s o n a l d i ­
p l o m á t i c o . 

G o b e r n a c i ó n . — V a r i o s d e c r e t o s s o b r e 
a s c e n s o s a j e f e s s u p e r i o r e s d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n c-n l o s C u e r p o s de C o r r e o s 
y T u l é g r a í o s . 

D e c r e t o s a p l i c a n d o a l o s A y u n t a -
m i e n i o s de L i n a r e s y A n d ü j a r e l d e -
c i e t b de a d o p c i ó n a l o s e f e c t o s d e l a 

. r e c o n s t r u c c i ó n p a r c i a l . 
D e c r e t o r e o r g a n i z a n d o l a C o m i s i ó n 

C e n t r a l de S a n i d a d L o c a l . 
l í e c r o t o m o d i f i o í u i d o l á c o m p o s i ­

c i ó n de l a J u n t a d e J e f e s d e l C u e r p o 
d e C o r r e o s . 

. L e y c r e a n d o e l I n s t i t t U o d o E s t u d i o s 
d e IB. p r i m e r a A d m l n i s l r a c i ú n L o c a l . 

U - j c r e í o d i s p o n l e u d u c[ue se a d m i l a t i 
c e p C i . r á c l c r d e i m p r o s o s los o n v l o s 
d e ; . . , H e l i o s e n las o l l c i n a s de C o r r e o s 
p o r e l C o l e g i o N a c l o q & l d e c i e g o s o s u s 
D e l d e 

ente 

p o r 

N o c i o n a l e.l d e c r e t o r c l a l l v o 
s l r u c c i ó n d o i n n n u e b l e s d a -
a g u e r r a . 

A c f i e r d ó a u t o r i z a n d o a l g o b e r n a d o i r 
c i v i l d e M u r c i a a d i s p o n e r d e u n s a l d o 

. d e c u c r . i a c o a des l ' . no a ta- o r a n n l z a -
o i ó n de u n s e r v i c i o n n l i d r a c o m a t o s u . 

A c u e r d o p r o r r o g a m l o l a i n t e r i n i d a d 
d e l o s f u n c i o n a r l o s a u x i l i a r e s d e l 

. C u e r p o de I n v e s l l g a c l ó n y V i g i l a n c i a . 
A c - . n r d o c o n c e d i e n d o l a G r a n C r u » 

d e B e n e í i c o n c l a a d o n Z d e n l c o F o r m » 
n e k y a d o ñ a E u g e n i a l e o r m a l c o m a . 

Se ' a p r o b a r o n t a m b i é n v a r i o s e x p e -
• d l e n t e s . ' d e c o n c e s i ó n d q l a n a c i o n a l i ­

d a d e s p a ñ o l a a s ú b d l t o s e x t ' a n . l c r o s 
o x - c o i n b n t l e n t c s e n l a g u e r r a ,de E s ­
p a ñ a . 

F i n a l m e n t e fu i a p i c b a d a u n a c o m ­
b i n a c i ó n d e g o b e r n a d o r e s q u e ^ f e c t a 
a c u a t r 6 p r o v i n c i a s . 

M a r i n a ! — D e c r e t o h a c i e n d o « x t í n e l -
v o a l a C f i p e c l a l i ' l a d h i d r o g r á f i c a l a 
o r g a n i z a c i ó n a p r o b a d a p o r d e c r e t o de 
3 1 de j u l i o d i 19-10. 

E x p t o j j i a c i ó n d e t e r r e n o s p a r a ' c o n s ­
t r u i r en S a n F e r n a n d o e l c u a r t e l dq 
I n í i t r u c c l ó n p a r a m a r i n e r í a -y a p r o b a ­
c i ó n d e o b r e s e n ' l a F a c t o r í a d e l F e ­
r r o l d e ! C a u d i l l o . 

A i r e . — D e c r e t o s d i s p o n i e n d o v i p a s e 
K l a s E s c u e l a s d e A i r e y T i e r r a d e l 
A r m a d e A v i a c i ó n , d o v x r l n j j e f e a y 
o f i c i a l e s . 

J - j r . t l c l a . — V a r l o g d e r r e t o ^ s u b r t 
n o m b r a m i e n t o d e p e r s o n a l j u d i c i a l . 

D c c r c t o e c o n c e d i e n d o l i b e r t a d p o t 
B p l i c . i r i ó n d e l b o t i e t l c l o d * r f d u c n ó n 
d e p e n a » p o r e l t r a b a j o , y d e l i b e r t a d 
c o n d l c i o n n l . 

y C o m e - t l o — D « c r e l o 1 -
D> d e l a r r o z p - r a la 

I r . d u i t r l a 
j a n d o 
p r - . x ! 

do r j l l - l a i . l u n -
» p a i « r n n d c p í ^ i 
i l ' n a n l d . At-»,« 

ta* b n r l n o - p a 
d » r d ' 1^ C o r 
t K ' l m i t n t a * . • 

PírrTloi dr nomhramlfnlo d r pe 

D e c r e t o c o n c e d i e n d o l a G r a n C r u n 
de I s a b e l l a C a t ó l i c a - a d o n P a t r i c i o 
E c h e v a r r í a , 

D e e r í t o n o m b r a n d o j o t e d e l S e r v i ­
c i o N a c i o n a l d e l T r i g o a d o n A l v a r o 
G l ! . 

A g r i c u l t u r a . — E x p e d i e n t e d é p r o ­
p u e s t a d e d i s t r i b u c i ó n d e l c r é d i t o 
o t o r g a d o p o r l a l e y d e 2 1 d é j u n i o 
d e 19-10, d e d i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s , 
p a r a e l p l a n e x t r a o r d i n a r i o d e t r a ­
b a j o s f o r e s t a l e s . 

D e c r e t o so-bre d i s t r i b u c i ó n d e c r é ­
d i t o d e 500.000 p e s e t a s , a p r o b a d o p o r 
l e y de 2 1 d e j u n i o ele 1910 p a r a s e r ­
v i c i o s d e l I n s t i t u t o 1 f o r e s t a l do I n ­
v e s t i g a c i ó n y e x p e r i e n c i a s . 

E d u c a c i ó n . — D e o r e t o r e g u l a n d o l a 
« p r o v i s i ó n d e c á t e d r a s d a u n l v e r a i d a -
des . 

D e c r e t o p o r e l q u e - s e e s t a l b l e o e n l o s 
c o n c u r s o s y o p o s i c i o n e s a l a s c á t e ­
d r a s d e I n s t i t u t o s d a e n s e ñ a n z a m e . 
d í a 

r D e c r e t o p o r e l q u e se d e c l a r a m o ­
n u m e n t o a r t í s t i c o e l p u e b l o d e l a J A -
b f r e a t S a l a m a n c a ) , 

• ̂ c u e r d o a u t o r i z a n d í ) l a r e p a r a c i ó n 
d ¿ d i v e r s o s g r u p o s e s c o l a r e s y c e n t r d s 
de e n s e ñ a n z a . m e d i a . 

O b r a s P ú b l i c a s . — D e c r e t o de . s u s t i ­
t u c i ó n y e n s a n c h e d o p a r t e de l a d á r ­
s e n a f l o t a f i . t e de S a n S e b a s t i á n . 

D e c r e t o p a r a e l d r a g a d o , de l á d á r ­
s e n a de M o r e t . ' e n e l p u e r t o d e C á d l a . 

I d e n v s n l i r e o b r n > ; d e M - c p a r a e i ó n de.: 
m u e l l e A l f o n s o X H , de C a r t a g e n a . 

I d e m s o b r e o b t ' n s d e l t r a m o B , t r o -
t.o s e g u n d o , s e c c i ó n . p u n i e r a d e l f e -
r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s ! 

P a r q u e d e I n t e n d e n c i a 

i d e L a C o r u ñ a 
. A N U N C I O 

D e b i e n d o a d q u i r i r s e p o r g e s t i ó n d i ­
r e c t a d e l a J u n t a E c o n ó m i c a de e s t e 
P a r q u e l o s t w = U c u l o s c i t a d o s a c o n t i ­
n u a c i ó n , p a r a e n t r e g a r e n s u s a l m a ­
c e n e s d e e s t a p l a z a , se i j i v i t a a I n d u s ­
t r i a l e s y p r o d u c t o r e s p a r a p r e s e n t a r 
o f e r t a s h a s t a l a s U h o r a s d e ] d í a 21 
d e l a c t u a l , o b s e r v a n d o l á s c o n d i c i o ­
n e s de l o s p l i e g o s a d i s p o s i c i ó n e n 
c a l a s o f i c i n a s . ' . • 

A r t í c u l o s 
L e ñ a p a n a h o r n o s 7̂  300 q q . t m . 
L i ñ a p a r a c o c l n a a . . . 3.600 " 
A n t r a c i t a o h u l l a 300 " 
P a j a d o r e l l e n o 2.000 " 
P o j a p i e n s o 3.008 '• 

C a r b ó n v e g e t a l 200 " 
L a C o r u ñ a . 7 d e s e p t i e m b r e de I f t W . 

E L J E F E D E L D K T / . I L 
M i g u e l M a r i i n n d e l I l l o 

DR. J O S E B U A C t t R O U 
ttutao'itlc rn A , n / í T " . r ' ; i ( í c # de» t o «í*1 

v nlmotitt 
Con^UUI . d^ 1 I B 1 « 4* 4 • A 

I l ! f « o <1» < r u » IT 

A N T O N I O ^ M A R T I N E Z f l U W B O 

COMO i « t d t U 

I d e m I d e m en e l c a n a l de I s a b e l I I , 
I d e m I d e m d e l t r a m o B , . t r o z o se ­

g u n d o s u b s e c o l ó n . « e g u n d a , s e c c i ó n 
p r i m e r a , d e l f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r ­
gos . 

I d e m s o b r o l a s o b r a s d e e s l o b l e o l -
t t i i e n l o d o ias v í a s l e r c e r a y o n a r l a do 
l a e s t a c i ó n do C o J . n n o o l i a . 

d e m s o b r o e l p a n t a n o d e Ja T o s c a , 
a u t o r i z a n d o l a su t . a s l a . ' 

I d e m s o b r o r e f o r m a y . o b r a s o u l a 
r í a . d e • J a l l ( ; , . e n l a o a r r e l c r a de, Muros 
a G o r c u b l ó n . 

I d e m do o b r a s d o l t r o z o p r i m e r o , 
sil ' isacoldp s e g u n d a , s e c c i ó n p r i m e r a , 
d e l f e r r o i c a r V i r i M a d r l d - B u r g o s , 

hk-rn I d e m d e l t r o z o t e r c e r o , s u b s o o -
r l ó n primera, d e l ¡ferrooaxi'U M u d r l d - i 
B u r g o s . 

I d e m i d e m d e l t r a m o E , t r o z o s o -
g u n d o , s u l i s e o o l ó n s e g u n d a , s c w l ó i i 
p r i m e r a , d o i í e r r n c a r r l l J l a d r l d - B i l b a n . 

I d e m s o b r e h a b i l i t a c i ó n p a r a e l s o r » 
v i c t o d e l m u e l l e d e H u c l v a ; 

I d e m p a r a e l d r a g a d o d e j a r e s l l n g a 
de la M o n j a d e M o n c o d o ( • g a n t a u i l e r j . 

I d e m s o b r o o b r a s í l c l m u e l l e d b la 
G a l e r a , en A l g e c l r a s . 

I d e m s o b r e a n i p l i a o l ó o de l o s I n s . 
l a l a c i o n e s p a r a e l t r á U o o p e s q u e r o d o 
L a C o r u ñ a . 

L i q u i d a c i ó n y a b o n o d e l a p a v i m e n . 
í ¡ . c i ó n e n l a e s t a c i ó n do B a r c e l o n a 
t 6 " m l n b . 

O b r a s en e l . - r iuc i l e de s e r v i c i o &-¡\ 
p u e r t o ' d e ' M o f r a l n ( C a n a r i a s ) . 

P a v i m e n t a c i ó n y a l c a n t a r í l l a l o d « \ 
m u e l l e de T o r r e s Q ^ n v c d o , e n e l p u t i 
to- de l a L u z ( C a n a r i a s ) . 

D e c r e t o s o b r o o t r a s e n e l m u e l l e d » 
t r ^ s a t l á n t í e o a d e V l g o , 

I d e m i d e m d o l a a c e q u i a d e l J a r a -
m a , p o r l a c o l o n . a p e n i t e n c i a r l a . 

I d e m s o b r e " f i t - b l c e l r f i i e n l o de la" es­
t a c i ó n d e S a n t a n d e r . 

O b r a s d e l - a n a l d e l A l t e r c h e , p o i 
l a . c o l o n i a p é n l ' . n n c l n r l a . 

C o n d i c i o n a s p a r o l a c o n c e s i ó n de 
o b r a s d e ) p a n t a n o de O l i o n a . 

O b r a s d e l a n K o d e p i e d t í p r e s a d o l 
T a l a v e . 

I d e m d e l a a c e q u i a p r i n c i p a l d e l c a ­
n a l d e l P l u m o . 

I d e m d e r e p n r a c l ó n de l a d e f e n s a 
d e l M a n z a í i n r e s . 

I d e m d<-l m o n t a j e d e los c i e r r e s d« 
l a s t o m a s d e a g u a d e l p a n t a n o de 
V i ) l a m e c a -

S u b a s t a d e l a a obra.-, de Ta o c e q u l » 
.le C ^ p ; l " = a n o , e n e l P l t m i P . 

L i b r a m i e n t o d e l a t e r c e r a J c f a t u r » 
de E E . y C C . de l o» f e r r o c a r r i l e s , 
p a r a a d l u d l c a r o b i o » d e l í r r r c » a r r l l 
de L é r H n a S a i n t O l r o n d ^ . 

A d q u l x l c l ó n de 60 í q u l p o » " « t O n r * 
d e a l u m b r a d o d e t r * n o i . p a r » l a C r " " 

n i i de M Z . A . 
A u t o r i z a n d o r l p » ( r o d « o b r a i eo 

r r e u p o n d l e n t e * « I» « i i p e r e e t r u o l u r » 
d e l t r o r d 
m o r n - L n ( 

HiltteUa 
l o d e p o b 
E b r o , J d C I 

P A G O D E S U B S I D I O A L ~ 
C O M B A T I E N T E 

E l d í a 11 c o m e n z a r á . «1 p a g o d o 
s u b s i d i o , a l c o m b a t i o n t e y e x c o m b a , 
t i e n t e : ^ 

E n oí s i l l o de c o s t u m b r e , b a j o s d e l 
A y u n t a m i e n t o ; p o r l a m a ñ a n a : de 10 
a u n a . y p o r í a " l a r d e , d o i a - G . Se 
c f . c o t u a r á e l p a g o e n l a f o r m a s i ­
g u i e n t e ; ' 

N ó m i n a d e c o m b a f t i e n t o s ; D í a 11, 
m a ñ a n a , d e l u n o a l 1.699; t a r d e , d e l 
1.700 a l 2,039. 
, N ó m i n a d e e x c o m b a t l e n t e a ; So p a ­
g a r á í n t e g r a p o r l a m a ñ a n a d e l 
d f a 12. 

Tarde, • t : d o s loe b e n e f l o l a r l o s c o m ­
b a t i e n t e s y e x c o m b a t i e n t e s q u e n o se 
p r e s e n t a s e n e n s u c o r r c s p o k l i e n t o 
t u r n o . 

P o r D i o s , E í i p í a ñ a y s u R o v o l u c l ó - ' J 
N a c i p n a l - S l n d l c a l i s t a , 

Santos de Hoy : ü t Na t i v idad ile Mues i rn 
SLMlorli. San A . d i l 4 n . 

Santos do m a f l a n a : S. Doroteo . S. Sorir lo. 
SANTA L U C I A . — C o n t l n ó a c e l e b r á n d o s e la 

so lemne n o v e n a en honor do Nues t ra So-
l l o r a de CovadonKa. 

K l lunes , i l l a i), n l t l m o dn l a . n o v e n » , a» 
ce lnhrara u n a m i s a de ( c o i n n n l ó i ' íCnQr&,j 
a las nnrvi ' , y a lus onco y mc i l i a , misa 
aolonino ron e v i i o s l r i ó n dn 8, n . n . Pop la 
tnnh1, i\ las s ict i - . i ' \ i*o- t lolón, novena y P r -
nmn, t r j - m i n a n i l o roí . , d l ü i n n o a. Nues t ra 
Srñoi-n. p r o d l c a i i ' n i l i n é e n l o P u r a n , 1 

El mar tes , d i n 10, a las nueve , m i sa da 
c o t m m l ó n a In tQncldn do las personas que 
stirraparj (Helios c i i l t oa . 

s iF .nvAS Dfi MAHIA.—Se esta eo lo l i r ano* 
en la capi l la do Hiervas do Mar.'a una no­
vena aolomno nao la C o m u n i d a d conaagra 
a su excelsa P a l r o n a la S a n t í s i m a V l n r r n , 
Dujo la a d v o c a c i ó n do " S a l u d do loa ED-
t e rn ios" . Los e jerc ic ios do ta l a rde , son a 
las siete. . - . , 

MADHISS C. \PUCII IKAS, — H o y , ( losta do 
iV'liealfa SeAora dg las M u r a v l l l a a , t l l n l a t ' 
del c.niivei.to, halir.-l misa so lomne a las 
oni-o, i iuedumlo S. D. M . nvpiuts to Hasta l a í 
si 'ls, I<I¡ oun llahl'rt los e jerc le lns <-n|l s i -r-
i i h - n , oni' | i i -e i l lc i \ r i l un Padre Carmol i lno . 

SAOBAOO t a m A Z O N . — Hoy, BWUIKJO 

do Ma-la 
1 los enllM 
A la 

n p.- JOSÓ c 
SitN r i m i t i 

r i t o y m 
n K imorn l . A las 

¡i ¡ j a r o l e l a m u 
imtlsiniQ, p l i l l l r a 

M l i / .O N ZO . — 11 
1 la Vl r f r en do la 

tor-
m i n a .a nov na il 
l a e lón , nn la nud pre i i lea los Hormones oí 
o rador saffrndo p r , 1), E t i r i n u n do Cabo, 
eatodnUlco do El losor ia dol I n s l l t u l u do 
l l l l l K i o . I.a misa do C o m u n i ó n aent a la» 
oelio, y la ."oleinne, a 1M d o r o . E l o j e r e l -
elo fio la tardo coinlen?,» a .'as s e h y n i o d U . 
Al l l u a l sen l l loviu la o t r a v e i p r o O M l o n t U 
monto la V l r i r o f ; a la I-'ilbrlea do Tuliaeos. 
donde la cua lod lan los empleados do la 
m i s m a . •, 

H . E l . , c r > I . H O U T A . — H o y t e n n l n a en H 
U . o i . Coleirlata la novena a Nues t r a 9 e . 
ñ o r a dol Po r t a ) . 

¿abrá misas de C o t n n n l ó n n las TO-OO, 
-ocho y med ia , y nuevo. A las d l r » , la c o n . 
v o n t n a l , y la snlranne, a las doce. 

I . os e jerc ic ios v o s p o r l l n o s , a las siete y 
meí l l a , eon e.s laolón, rosar lo , novena .V 
s o n m ó D ; l o r m l n a n d o con la v i s i t a a la san 
l l s l m a V i r g e n . , 

r u A . M U : ( I IHIA DR ATOCHA. — T o r m l n í 
Imy la novena que en la r a p l l l a Oel QptlWfl 
so v l n n ce lo l i rnndo en honor a la S a n t í s i m a 
v i , . no M -i na. P a t r ó n » del b a r r i o . Con 
m o t i v o do la ro»tlvUJ*a ha l i r i l var ios c u l t o » 
solonmes. , 
M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e a : A l o s 8 '21 b o r n s , 3' .M m e 
t r o s ; a las ZO'SS h o r a s , l l ' . l » m e t r o s . 

B a j a m o r o a : A l a s 2'0C h o r a s , O'IM rao-
t r o s - a l a s l - l ' ST h o r m i , TOO m e t r o s , 
OUPOI. D E C I E G O S 

E n e l s o r t e o c e k b r n d o a y e r , r o u u l 
t ó p r e m i a d o - e l n ú m e r o 2. 

E L E X C r V l O . E I L M O . SEÑOR 

• la . S o í r c CSÍUL'O, 
/ i u m i ó l o cn.vl e n 

roe r-.s-n/onrlorO^O 
l a a a l s a . c o m o lo» 
o t i m b f s s r o m p e n 

; n i r o i t f n r í o e o n 
P e d r o de Me-

iinm-iital 
que p o -

j e o , d ( i ( -

i n l f s U i 

U n a i g l e s i a p a r a 

S a n P e d r o 

d e M e z o n z o 

Kntrr. Jos lujos . 
lí<i-y HHO cuiía nwn 
borrar la (ngratííu 
tcouerdo i f \ autor 
es oiartOj ti ti mu i na 
el olvido, pero re 
n¡ calor de los allí 
pirackos ilr n i j i .vfr 
h u í i i i ehMít i n v e r n ó 
los rayos d e l s o l . 
ÍOtMIp ( r i l í í r r t nr: í 
porque, íu noirutln 
m c f n n tnimpi'niNri. iln p(j 
gante o injatigablc, ctuprn 

iiif/initr de rili.'trar i 
amplia, dlgnn de) S a n t a ¡z 
r u d o , »ft el ooraaón t l o l b a r r i o ( t » 
S n n í n L i i o l a . 

E i •quUláSla barriada rl, S a n i a ÍIM-
ria. la mili papulosa rio í a i - a p l í a l , j / 
s n ella viven poaeadoreí y obreras de 

r n m í M j ; profesionet, rirrunn-
ti» ha si ir) M b ü y c r i m i n a l . 
rpluhutii par loa puiHirastroe 

del o m i n o s o n*piuien i¡ur bis arma» 
uaeuimtiru enterraron bajo el polvo da 
la denata, „¡as a! triunfo ha dr com­
pletarse con obras deslír.adas n la 
farmaoión reUgioao-patriátiea dr¡ p u o -
bfo y, aforluyxadam, n u . a s i .v- viene 
haeU ndo. Que la.v gentt S ti ligan dan-
de reunirae para taoúoHar ta palabra 
del sur: rilóle,- qua la " ra .sa de Dios" 
posea l a capdcidiKl sufieirule p a r a 
nooger n'las fieles par nümeroaoa V " ' 
. f r í a n ; que na fálten leiaplas, ¡abn' 
todo en aqudtoa ¡upares entraie-aleas 
r i q n d f l eaist&n anJaa de o l t p í o t í s u l o s " 
centros da pordi0[ón en las i¡tlr lad'a 
I n m o r a l i d a d tiene au a í l c t n t o , Seamoa 
l i i i f l i i n . i oatiillcas si qHeremoa * - r ( n t a -
ohables ¿{uiadanot 

loa i o d o » la obMpúoU* 
nuar en la medida de 

nuestras / n . - r .. •« o (MI la ¡u o p o r o l d n 
que r»««stros r o q u r í o a nos p n r m l M n , 
prin/cr'las n o n i o ¡I pueala en t n o r c l i a 
bajo lo.i a u t p l o l o a mda'halagüeño» mn 
e¡ fia de que en el p b M f l fnú» brere 
posihio sea una r a a l l d á a " i n t w v n l i m ­
p i o i ín flnii Pedfo de í te tmito t*i Cía. 
ruiiet oondeiisani en tita f o r m a pl ati-
• l io lo u n d n l m n de ijiie r l Obispa que en. 
seflA a rezar la S a t u a a taila el orbe 
cristiano u que mi réoli la gttüia de 
ser r levada ¡i |...v a l t a r U , li naa rl les-
( i tnon lo porpotuo da i M t M l r a díMMOidni 
c o m o S a n t a , p de ntíaelro impar ,•mu­
ro howenale, eamn QOSltgO, 

l a d c u b 
l a r t c í a 
lIll'Mf,! 

o í l l i l i M , : 

o*o 
W e y g a n d , n o m b r a d o 

d e l e g a d o d e l G o b i e r n o 

f r a n c é s e n A f r i c a 

V I C H Y 7.—El i r«n«r i i l W « i - K n n a h a 
Hldo n o m b r a d o á t l e f t á o nel OSHH^O 
f r n n c í í en A f r i c a , 

E » l c n t u i v o c a r i r o r o n f l o r » * l • « . ' 
K c n e r » l l « l m n n l r l h u e l n n c K p a r a d l i i t f l r 
y c o o r d i n a r l a n o l i t l c a a d m l n l f l i - a U v a 
do los r o p r o - c n U n t e n , ]„ )u Uf-rófr^l 
y p a r a l o m a r en c o » o n ' w i i s r l f i t u 
m o d l d » » g u e ox i ja l a r » ; ; i i r k l i d m i l i 
l a r d e l i w r l l o r l o . — ( E T E ) 

--o**»o 
T E M P K í v A T Ü K A S 

I m a do n y « r » n ÍJI OMVAI 
21 g r i u l o n a IAI 0*40, v jn n a l 

F a l l e c i ó e l d í a 6 d o S e p t i o m b r o 

d o 1940, c o n f o r U d o c o n l o s 

a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s , 

i t . I. P. 

S U S HIJOS V D E M A S F A M I ­

L I A , 

S U P L I C A N uno P M 0 Í Ó I 1 

.por su al inn. 

A N U N C I O S B R í V í S 
i o M m v 
COHPIIO r u- lnt > t i « « m i l t w l t , e o n i a d o r w 

l u í t I n d i i i i r i a i O f i i u i ñ u m I l í r l t , 
t i » j . A, i ' o r f r í a . i i 

CUMI 'nAUIA r t t r » V t n d o m « a s i n t M 
r r r n i r y t i l«ra c u r t i r l i l t r r o l i u o n i Calla 
Uonrorta, L Uaiu. 
AítUVi • 

1J 04-
IfARIOI 

.IR A l t M I T C f l D u O t p M » ! l ' t n t d t r u , l o . | r t l> 
mero . 11.019. 

• I i Vi n i i < | i i i n i p i i r n u d i par* r t c o f i r 
p u n i o i O" l«> m>di»« i - . . i m n , 

i ) , u « i n r l i r i U r u . '1 o r i M l o i r o o l 

.-,,-JIMÍÍMU . . . ~ — 

i i m m / m 
Q a » t a l l o c l ó m M U t * p < l » J «I 41» • 4 

Irnilur il I'1"" 
n a n o de l f e r r o c a r r i l Z « . 

C j n l A n Q f i n d » 
T t U f o n o 7 7 0 4 • 

I -
- . i , , l ; . . . • n » I M > M " t 

i q u r r » ; M)m l ' a n n I A a y M a n o k i ; m » - j 
d r a d o f t » M a r U l P ^ r n p « l i l l * i > t d a n ! 
\ , „ l i • i'" ' • ' "••r-.«J . I i - n r . • 

d r n U i ( u r l r n l M . 
• a p i l M n • » > " « m u i M k i u U U a »I 

fuoonit q u * m « « r b r t r * * | M 9 )r I M -
d l a « o » I f V t t » <J» B * n J o r » » m « n « n i 
d í a ( y • I M m U M 4 * • « a «1 « t u r 
m a y o r jr • y m » . " . » y » a » * » OH» 
m e a . P y m ~ I U C o n » » ; » / - ! * » y 11 « l l a r 

| O K L H T A H V Ü L M A N D A b 
I I » i i t l < i l • 

u a o » u « » , 

s 



• 

i 

R O M A 7 . — E l C o n s e j o ' de M i n i s t r o s 
i t a l i a n o se h a r e u n i d o b a j o l a p r e s i -
d e n c i á d e l . D .ucs y h a a p r o b - d o u n a 
s e r i e d e m e d i d a s de o r d e n i n t e r i o r . 
E n t i c e d í a s figura l a s u p r e s i ó n d e l a s 
r e s t r i c c i o n e s ^ i m p u e s t í u s h a s t a a h o r a 
p a r a el c o n s u m o d e c a r b ó n e n l a s f á ­
b r i c a ? d-e g a s . E s t a d i s p o s i c i ó n se d é -
be á q u e el a p r o v i s i o n a m i e n t o h a 
m e j o r a d ' ? n o t a b l e m e n t e g r a c i a s a l a s 
i m p o r t - c i o n e á r e g u l a r e n d e c a r b ó n 
a l e m á n q u e se h a n e f e c t u a d o p o r v í a 
t e r r e - s t r e c o n u n a m e d i a m e n s u a l de 
u n - m i l l ó n d e t o n e l a d a s . 

A p r o p u e s t a d e l D u c e . c o m o m i n i s ­
t r o d e l a G u e r r a , e l C o n s e j o a p r o b ó 
t a m b i é n u n p r o y e c t o de " l e y p o r v i r ­
t u d d e l c u ' ; l ! o ; o f i c i a l e s de r e s e r v a 
d e l a n t i g u o E j é r c i t o a u f í í r o - h ú n g a r o 
q u e h a y a n n a c i d o e n t e r r i t o r i o p e r ­
t e n e c i e n t e e n l a a c t u a l i d a d a I t a l i a . , 
p e d r á n i n g r e s a r c o n s u c a t e g o r í a e n 
e l E j é r c i t o i t a l i a n o . 

E l C o n s e j o c e l e b r a r á s u 
r e u n i ó n el 5 de o c t u b r e . — ( E F E ) 

! : L A L A B O R t C O M I C A D 

C O R P O R A C I O N M U N I C I P A L 

L a vida económica d'l Municipio 
coruüca h<i entrado por derroteros 
firmes que nos conduoirá't, segura­
mente, a resultados eficaces. Por eso 
nos parece oportuno que dediquemos 
unos m o m e n t o s a recordar algo de 
lo que se ha hecho y de lo qu-e -se 
proyecta hacer. 

Como se sgbe, con fecha 9 de oc­
tubre últ imo se const i tuyó la qctual 
Corporación municipal y en I-a sesión 
plenaria celebrada el citado día, se 
adoptó el acuerdo, por unanimidad, 
de anteponer a todo otro problema, 
el económico, pues se entendía que, 
saneando la Hacienda municipal, es 
como se podía recobrar el prestigio y 
el crédito del Ayuntamiento, que en 
definitiva es el prestigio y el crédi­
to de L a Coruña-

Unido a este « c u e r d o iba el de hi 
convers ión y unificación de todas las 
deudas municipales, todo esto ya en 

-marcha, y sobre todo, se. adoptó en 
firme, el de proceder a la inmediata 
recogida de la deuda flotante, por 
entender qu-e con el pago de estas 
deudas se contribuiría de un modo 
decisivo al restablecimiento del eré-

L a t r a s c e n d e n c i a d e l 

m o m e n t o 

H P a r a l a C o p a d e l o s 

A l c a l d e s 

d e L a C o r u ñ a y V i g o 

A ñ o s y1' a ñ o s se p a s o la 
J u n t a d i r e c t i v a d e l C l u b D e ­
p o r t i v o — y n u e s t r a p l u m a 

•fué s u p o r t a v o z m á s r e a o -
n a n t e — c l a m a n d o p o r el a u -

n i e n t o d e l n ú m e r o do s u s s o ­
c i o s . Y a l c a b o d e m u c h a s 
t o m p o r a d a s , c u a n d o la J u n t a 

a s p i r ü l j p — c a s i c o m o u n a ü t o p i a - - a c o n ­
s e g u i r l o s t r e s m i l l a r e s d e a f i l i a d o s , se 
v e s ú b i l a n n o n t o a b r u m a d a poc c( i m p o ­
n e n t e a l u v i ó n de a f i c i o n a d o s q u e s o l i ­
c i t a n su i n g r e s o e n e l c l u b , Y de l o s 
1.800 s o c i o s de J u n i o d e 1940 se pasa , 
"sasi d e u n g o l p e , a los 5.300 d e l 1 d e 

• v p t l c m b r e d e l m i s m © a ñ o . 
T o d o s las q u e j a s d o l o d i r e c t i v o so 

e n c e n t r a b a n en e s t a i n v a r i a b l e e x c l a -
A i a c i ó n : " ¡ L a a f i c i ó n no n o s a y u d a l " 
" Y s i l a a f i c i ó n n o s a b a n d o n a — a n a ­
d i a n — , ¿ c ó m o , v a m o s a h a c e r e q u i . o V " 

P u e s ya e s t á l a a f i c i ó n en p i e : m a c i ­
za, c o p i o s a , v i b r a n t e , i n t e g r a d a — p o r 
asi d e c i r l o — e n e l C l u b . H a s t a t a l p u n t o 
que, h a b i e n d o s u b i d o la n ó m i n a d e l 
c u a d r o d o j u g a d o r e s a u n l i m i t e n u n c a 
a l c a n z a d o , e s t a n ó m i n a y los r e s t a n t e s 
g a s t o s o r d i n a r i o s d e l C l u b q u e d a n c u ­
b i e r t o s c o n las c o t i z a c i o n e s d o l o s s o 
c i o s . 

f • o es lo q u e d e b í a s e r y lo q u e 
n o s o t r o s v e n i m o s p r o p u g n a n d o t e m p o ­
r a d a t r a s t e m p o r a d a . P o r oso a c o g e m o s 
c o n e x t r a o r d i n a r i o a J b o r o r o e s t a í o r -
m i d o b l o r e s p u e s t a de lo a f i c i ó n c o r u ñ e ­
sa . 

i P o r o , u n a v e r c o n s e g u i d o e s t e a n h e ­
l o , ¿ s o p e r c a t a la J u n t a d i r e c t i v a d e l a 
r e s p o n s a b i l i d a d q u o - s e m o j a n t o u n a n i - | 
m i d a d te h a c e c o n t r a e r ? 

A h o r a y a n o l e c a b e a l a d i r e c t i v a , 
e n los t r a n c e s d e s g r a c i a d o s , e l r e c u r s o 
d e d e c i r q u e ,el p ú b l i c o n o r e s p o n d e , 
q u e l a a f i c i ó n no a y u d a ^ i l C l u b . A h o ­
r a , l a r e s p o n s a b i l i d a d os d e q u i e n e s d i ­
r i g e n e l C l u b , s i n q u e s i q u i e r a l es v a l ­
g a l a c a l i d a d e a c h a c a r l as c u l p a s a l 
e q u i p o , p u e s t o q u e e l e q u i p o es, p a r ­
t e i n t e g r a n t e de ta S o c i e d a d y e s t á b a ­
j o e l m a n d o d i r e c t o do l a J u n t a , q u e 
e n ®u m a n o t i e n e e l e m p l e o de p r e m i o s 
o s a n c i o n e s . 

N c e s l r o deseo m á s te v i c o l e e « ifw 
l a J u n t a d i r e c t i v a d e l C l u b D e p o r t i v o 
a c i e r t o p l e n a m e n t e e n l a g e s t i ó n q u e 
so p r o p o n e l l o v o r a l é r m i n o e s t a t e m ­
p o r a d a , y sean « í l l o s — l o s a c t ú a l o s d ¡ -
r e c Ü T o s — q t d » i i « 8 c s j j w r t m e n l e n e l gozo 
V t e n í j í u ' e l \tonw '»e l l o w a r a l C l u b a 
la p r i m w a d l v i i i O n la L i g a . 

M A R A T H O N . 
N A T A < 3 l O N 

M A D E J D 7 . — E n los tn^TOnJoa feann-
r > e o n « i r « tmeíctasien de nxtncióa d i 
F a l a n g e K i i m i j o t e T r a d i o t o n a U a t a ' y 
de l a a J o n n q i i e 6^ c e l * i b r * r 4 n «vn M a ­
d r i d los d í a a 9 y 10 <isñ o o r r i e n t u , u a r - ! 
H c i i p a r A n ios G < | u i p o « 4« )a<i s i s a i i c n - l 

i'fi p r o v i n c i a í t ; S a o E M m s t l & n , Zfere-1 
¡ O s a . S a B t a m L e r . A J l o n r . t c . M a d r k l , ' 

L e ó n , T o W o . C a s t i o J t ó i i . M n r c l a . V a - i 
e n c í a , BaJToclorok, L « O o n m a . y T a - ¡ 

r r a g o n a . T^ns pmeSbaa s* d w a r r o l l a - | 
r á n e n p r i m e n a 7 s e ^ t m d a c a t o g o r l a í . : 
a r t a Ú l t i m a r e o e r v a d a a l a s n o f e d o - i 

B a j o el a r b i t r a j e d e u n c o l e g i a d o 
g a l l e g o r e s i d e n t e e n V i g o — p r o b a b l e -

irate V i l l a v e r d e — c o n t e n d e r á n e s t a 
t a r d e , t n e l e s t a d i o d e B a l a i d o s , l o s 
e q u i p o s d e l C e l t a y d e l D e p o r t i v o . Se 
t r a t a d * l s e g u n d o y ú l t i m o e n c u e n t r o 

a m b o e e q u i p o s j u e g a n p a r a d i s -
p u t a r s c e l a C o p a d o n a d a a l e l e c t o p o r 
l o s a l c a l d e s de V i g o y L a , C o r u ñ a , y 

o se r e c o r d a r á , e n ' e l p r i m e r p a r t l -
j u g a d o e l d o m i n g o a n t e r i o r , e n 

K i a z o r , e l t r i u n f o c o r r e s p o n d i ó a l o n ­
ce o l í v i c o p o r d o s t a n t o s . a cero, . 

K l e q u i p o d e p o r t i v i s t a e a l i ó a y e r e n 
c o c h e d e l i n e a p a l a S a n t i a g o , de ' d o n d e 
h o y s e g u i r á " v i a j e a V i g o p o r f e r r o ­
c a r r i l . 

L a a l i n e a c i ó n d? l o s c o r u ñ é s e s e n 
B a l a i d o s t s e r á l a s i g u i e n t e : A c u ñ a ; 
S u á r e z , C r e s p o ; M u n t a n á , R o d r í g u e z , 
R e b o r c d o ; B r e i j o , G u i m e r á n s , P a s c u a l , 
C h a c h o y C h a o . D e s u p l a n t e s v a n T o r -
q u e m a d a , M o n s c i u ' a t , V i c e n t e , M a r c o s 
y A d o l f o . E s t e ú l t i m o es p r o b a b l e q u e 
j u e g u e e l s e g u n d o t i e i V i p o de d e l a n t e ­
r o c e n t r o . . T a m b i é n v a H i l a r i o , c o m o 
e n t r e n a d o r d e l e q u i p o . 

«LL C Q R U Ñ A 

^ H a f i r m a d o ficiia 
' f a v o r d e l C l u b 

h , î toSk P o r u ñ a e l q u e f u é 
fc: % 3 ' í - x c e l c n t o m e d i o 
t • • n l r o d e l C l u b E s ­

p o r t i v o , ' A n t o n i o 
J o u s o . 

T a m b i é n h a n i n ­
g r e s a d o en e l c l u b 
i io M a r i n o e l ' m e d i o 

i u n o l i t o F e r n á n d e z 
y el d e l a i n t e r o c e n ­
t r o c a t a l á n , T e l l o . 

E l C o r u ñ a v a a 
t e n e r , p u e s , u n b u e n 

dito municipal. 
Seguidamente se procedió a u n de­

tenido estudio de la situación econó­
mica del Ayuntamiento, y para dio 
se pidieron abundantes datos a- los 
jefes de los distintos servicies, con 
eitadisticas comparativas.de los ren­
dimientos de todos los impuestos, ve-
rifieadn este estudia, se llegó al co­
nocimiento exacto de la s i tuación 
económica, y com-o es consiguiente, 
por. coincidencia de fechas, sirvió d-e 
base para la- confecc ión del actual 
Presupuesto Municipal, en cuyos ca­
pitulas de Ingresos se ha. tenido buen 
cnidado de fijar Ids cifras, lo más 
apromm ddas a la realidad; y en todo 
caso por defecto no existiendo ni una 
sola 'partida que no responda a un 
ingreso real, y en rel-aaión con la 
potencia contributiva de L a Coruña. 
Com-o consecuencia de este examen, 
al confeccionar el Presupuesto, se pu­
do llegar a la supresión de dos im­
puestos, uno por antiqoruñés y otro 
por impopular y ant íecanúmíco, no 
debiendo olvidarse que suponían am­
bos impuestos u n ingreso de 400.000 
pesetas. Este- presu-puesto, por dife­
rentes causas, entró en vigor con cua­
tro meses de retraso, es decir, en 
primero de mayo, lo. que ho^e que 
muchos d-e los impuestos, los de ma-
uor cuantía , sus importes, e s tán ' l l e -
'tando a lab n r c a s municipales con 
•atraso, sin. perjuicio de lo cual se 
están atendiendo, caM con puntua­
lidad, todos los pagos. 

F O R T A L E C I M I E N T O 
D E L C R E D I T O 

Como resultado de todo ello se ha 
ido recobrando el crédito y el pres­
tigio nwnicipal, pues aparte de la 
operación de crédito (<ie Tesorería) 
realizada para la recogida de la deu­
da flotante, esta Corporacién tiene el 
ofrecimiento ya en / i r m e ( í e una en­
tidad. Bancaria, y está siendo objeto 
de estudio por otras, a fin de llegar 
a u-n empréstito de 2-5.000.000 de pese-

F . I Z ; ,f_ [ R : 

couso 

MOLAJZA 
151 n o t a b l e m e d i o c e n t r o a s t u r i a n o , 

M o l a z a , c u y o i í s e r v i c i o s g e s t i o n a e l 
C i u b D e p o r t i v o , t i e n e q u e j u g a r es te 

i t r e e p i u - t l d o s d e p r o m o c i ó n de-

r o d a f l . E n p r i m e r a c a t e g o r í a l a s p r u o . 
b a s s o n las o l í m p i c a s ( e m p n i n a s > 

s e g u n d a , l a s s i g u i e n t e s ; GR m e . 
t r o s l i b r 
t i l o 

S + 33 m e t r e e r e l e v o s , es-
! 33 m e t r o s r e l e v o s , e s t i l o 

i en e s t o s c a m p e o n a t o s e*. 
v á i d a ú n i c s - m o n t e a l a ca . 
le l a s e c c i ó n f e n i o n i m . -

f e n d i e n d o l o s c o l o r e s de s u c l u b , e l 
R a c i n g d e Sama. . 

U n a v e z l i q u i d a d o es te c o m p r o m i s o , 
es c a s i s e g u r o q u e r e g r e s e a B a C o r u ­
ñ a y firme ficha, d e p r o f e s i o n a l c o n e l 
D e p o r t i v o . v 

E n L a s C o r t s , F . C . B a r c e l o n a - Z a r a ­
g o z a , 

E n L a s L l a n a s , S e s t a o - A t h l e t i c de 
B i l b a o . -

E n e l S a r d i n e r o , B a : c i n g d e S a n -
í a n d e r - D ^ w - t i 70 A l a v é s . 

E I Z A G U I R R E N O S E M U E V E 
M u c h o se h a b í a 

h a b l a d o d e l t r a s p a ­
so d e l g u a r d a m e t - i 
de l a R e a l S o c i e ­
d a d d e S a n Sebas 
t i á n a u n c l u b d-
p r i m e r a d i v i s i ó n 
Se d i j o , y a a fina­
les d e l a t é m p o r a 
d a ú l t i m a , q u e el 
M a d r i d o f r e c í a m i ' , 
c b o s m i l « 3 d e p e í 
t a s p o r I g n a c i o F 
z a g u i r r e , y a b o ' 
h a s i d o e l V a l e n , 
c i a ©1 I n t e r e s a d o 
en c a p t a r l e . E l 
o f r e c i m i e n t o e r a t e n t a d o r p a r a l a R e a l , 
p e r o é s t a se h a n e g a d o e n r e d o n d o , a s i 
q u e e s t e a ñ o v o l v e r e m o s a a d m i r a r 
a l h i j o de A g u s t í n e n R i a x o r , 

O K > 

C o n n c a m p e ó n 

m u n d i a l d e p e s o w e i t e r 

D e r r i b ó a P a s t o r e n e l 

¿ r e c e a s a l t o 

N U E V A Y O R K , 7 . — A n o c h e M ce­
l e b r o en e l M a d i s o n Squa-re G a r d e n u n 
c o m b a t e de h o x o b p a r a d i s p ú t a m e e l 
c a r n p e o n a t o d e l m u n d o d « l o s -pesos 
w e i t e r , ' e n t r e e l c a m p e ó n B e l L y C r o w n . 
n o r t . o a m f i n c a . n o . v el a s p l r a n t p E o b 
C a s t l e . i r l a n d é s . 

L a l u c h a f i l é r e ñ i d a h a s t a pj d é c i m o 
a s a l t o , y o l c u a r t o b e r m i n ó c o n v e n t a -
Ja para e l i r l a n d é s ; ' p e r o de sde e l u n ­
d é c i m o , Re i n c l i n ó f r a n c a m e n t e l a p e ­
len h a c i a C r o w n , q u e e n e l a e a l t o d o ­
ce d e r r i b ó a s u a d v e r s a r i o d u r a n t e 
n u e v « s e g u n d o s . M e d i a d o e l trece a s a l ­
t o . C a B t l e f u é d e r r i b a d o d e f i n i t i v a m e n ­
te , y r j u e t l ó v e n o e d o v C r o w n p o r k . o . 

D K M O N V O K T E J>1: L E M O S . L U G O , L E G A L M E N T E R E C O N O C I D O 

A L U M N O S I N T E R N O S , M E D T O P E N S I O N T S T A S Y E X T E R N O S 
La<5 é t e s e s de P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A , d a r á n c o m i e n z o e l d í a p r i m e r o 

de fttfjrtiembre. 
L a m s . t r l c u i a p a r a los a lumncvs de S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A e s t a x á a b i e r t a 

d u r a n t e t o d o e l m e s d e s e p t i e m b r e . 
P a r a i n f o r m e s , S i r i g i r a e a l K - F . B B C T O K D E L C O L E G I O . 

tas, en cuya operación se absorberían 
todas las demás , deudas, convertidas 
y unificadas, y 5 r atenderían a las 
obras más urgentes que necesita L a 
Coruña. Conviene advertir a los con­
tribuyentes, que el hecho de llevar a 
cabo esta operaai'ón dé los 25.000.000 
de pesetas, no supandrá la p r é a o j < 5 « 
de ningún impuestó , puesto que en el 
Presupuesto ordinario figura la ean-
tidad suficente pa.ra atender a la 
amort ización e intereses de la mis-

Como modificaciones interesantes, 
cabe apuntar las dob de . mayor íni-
portaneia: la anexión de Oza como 
Zona fiscal, y la modif icación del 
contrato d-e Arriendo de Arbitrios 
Municipales (ambos entrados en' vi­
gor en primero de mayo). 

D E F I C I T D E L P R E S U ­
P U E S T O EN 31 DE D l -

C I E W B R E DE 1 9 3 9 
E l déficit oficicil es de 5.03^766*83 

pesetas, corrp.tpo7uliendo -al P r e r u -
puesto de dicho año, la cantidad, de 
67.261/35 pesetas. * 

E s de advertir que se dejarov de 
cobrar en diclió año los dos impues­
tos citados, que suponen 400.000 pe­
setas y se Ka luchado cmi las m^r-
mas que han experimentado determi. 
nados arbitrios por efecto de Ja dis* 
minwci&n de consumo de las materias 
sobre c/ve fjravahan. A pesar de f 
e? déficit, com-o puede verse, es in 
ni fi cante ̂  

E n definitiva, que con una sana 
administración, una gran austeridad 
en los gastos, sin que ello quiera de~ 
d r que una capital de la importancia 
de ¿si C o m ü a pueda dejar ittétotado* 
0 dotados con mezquindad sus m á s 
1 mp ort antes servicios y obliga c í o n es 
de todos los órdenes, con los actúa 
les recursos puede llegarse a una ni-
veláci&n completa del Presupuesto, 
dado el continuo aumento de fuer­
za contributiva de Lid- Coruña y su 
poderoso desarrollo, 

L A RECOQ/DA DE L A 
D E U D A F L O T A N T E 

Bxte ha sido, y lo es en la aatua-
lidad; el problema, thds i-mportante 
en relaxAón con la s i tuación eco­
nómica del Municipio, por s « gran 
influencia en el crédito y por lo ver­
daderamente complicada de su r e s o -
tt/aión. 

Afortunadamente, la Corporaalón 
va venciendo Jos numerosos ohstáoiu 
Jos que %alen a su^paso, y se ha. lle­
gado al m o m e n t o de la. recogida de 
todo, esa deuda. B l dinero estd. dis­
puesto y en estós dios se efectuarán-
pagos de gran importancia. 

Como principales acreedores figu­
ran: Gastos de Be-neflcencla: al ci­
tar estos gastos. n¿> podemos' dejar 
de consignar la labor maravillosa 
de las S)íperioras y Hermanas a cu­
yo cargo están los tres esaldecimien­
tos benéficos del Ayuntamiento. So­
lamente con ŝ l' labor, abn-pgnción y 
rrúdito personal, han podido salir 
adelante en su humanitaria labor. E l 
Ayuntamiento tiene muclvo gusto en 
reconocerlo así. Siguen c o m o acreedo. 
res mds importantes: Fabricas Coru. 
ñesas de Gas y Electricida d; Sociedad 
de Aguas; Banco Pastor; Montepío de 
F u n c i o n a r i o s municipales; Presu­
puestos de AlcantnriUada y Ensan­
che, Earynacias, terrenos de Santa-
Margarita, contratas de oh fas viuni-
cipales, Diputac ión Proviyidal, Obras 
d-el Puerto y muchisimos rnds, con-
gratulfindose asimismo la Corpora­
c ión en reconocer Ja altruística- for­
ma en que están procediendo mu­
chos acreedores, que se dan perfecta 
cuenta dej sacrificio qu-e supone pa­
ra los- intereses municlpaJes, qu.e es 
decir los intereses de E a Coruña, el 
llegar a la recogida de- esta deudá, 
tantas veces anunciada. 

E s t a es, a grandes rasgos, la labor 
realizada, digna ciertamente de elo­
gio. A. la vista de ella y de los planes 
apuntados cabe esperar confiada­
mente en un resurgimiento magnifi­
co de Ja vida municipal, bien enten­
dido que para nosotros lo importan­
te es que las actividades « e muJtinli-
qtueri, que el ritmo de vida crezca sin 
cesar; en una palabra, que tanto 
como la austeridad en la administra­
ción nos interesa que constanteníen-
fe se realicen obras bien nlaneadas y 
de futuro reudimienfa. Campo díla-

• tado existe para esa labor. Con la 
confianza de ¡os ooraüeses y una ta­
rea continua, sin interrniten^ias,' es 
mucho ta que podrá loffrar en h i en 
del porvenir de nuestra 'hrlhr capital 

M.. D. 

C o n c c b i m o i s a E s p a ñ a , e n l o eeo-
n ó m i c o c o m o n n ^ Ic ran t e sco s i n d i c a t o 
d r n r o f l n e t o r e < ; . O r ^ n n i z a r c m f t s o n r p o -
r a t i v a m e r i í o a l a s o c i e d a d e s n a f i o l n . 
m e d i a n t e u n s i s t e m a do S i n d i c n i n s v r r -
t l e a l e s , p o r r a m a s do r . r o . l n c c t ó n . a l 
s e r v i d o de l a I n t e g r i d a d e c o n ó m i c a 
n a c i ó n a j . 

H a c u m p ü d o e p i m e r 

a ñ o " d e e x i s t e n c i a 

Se c u r a p l t h o y «1 p r i m e r a ñ o d e l a 
c r e a c i ó n d e l a J > c l c g a c i ó n P r o v i n t - i a l 
de lo O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de C i e g o » , 
i n . - t i t u c i ó u , e s t a ú l t i m a , c r o a d a p o r d e . 
c r e t o de f e c h a 13 de s e t i e m b r e . 

L a l a b o r d e s a r r o l l a d a en ,el p r i m e r • 
a ñ o do s u e x i s t e n c i a p o r la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de L a " C o r u ñ a p u e d e e n o r ­
g u l l e c e r l e g i L i m a m e n t e a e u s o r g a n i z a ­
d o r e s y d i r e c t i v o s . 

F u é c r e o d a e a t a D e l e g a c i ó n p o r e l 
j e f e de l a O r g a n i z a c i ó n , s e ñ o r . G u t i é ­
r r e z de T o b a r , c o n . q u i e n l o s c i e g o s 
d e t o d a E s p a ñ a t i e n e n c o n t r a i d n u n a 
t i e n d a d e g r a t i t u d . . i p a r t i c u l a r m e n t e 
los c i e g o s de G a l i c i a , p o r l o s c u a l e s 
el s e ñ o r G u t i é r r e z d e T o b a r n o h a c e . 
a a d o de d e s v i v i r s e . 

C o n l a c r e a c i ó n d e l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l d é - L a C o r u ñ a se i m p l a n t ó 
s i m u l t á n e a m e n t e el c u p ó n p r o - C i e g o s , 
e n e s t a c a p i t a l y e n l a s c i u d a d e s d e 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o y S a n t i a g o . 

I n m c d i a t a p í e n t e se o r g a n i z ó e l c u ­
p ó n e n el r e s t o de G a l i c i a . Y h a c e 
y a u n o s c u a n t o s n to se r i q u e f u n c i o n a 
e n V i g o . P o n t e v e d r a . O r e n s e y L u g o . 

T o d a s e s t a s p l a z a s d e p e n d e n d e l a 
D e l e g a c i ó n de L a C o r u ñ a q u e les t r a s ­
m i t e a d i a r i o , y p o r v i a t e l e f ó n i c a e l 
r e s u l t a d o d e l s o r t e o v e r i f i c a d o p ú b l i ­
c a m e n t e a l a s s i e t e d e l a t a r d e , e n a l 
l o c a l de l a D e l e g a c i ó n . 

P a r a l l e v a r a c a b o l a i m p l a n t a c i ó n 
d e l c u p ó n p r o - C i e g o s e n t o d a G a l i c i a 
se h a l u c h a d o c o n m u c h a s d i i l c u l t a d e s 

r e a l i z a d o u n a l a b o r d o v e r d a d e -y se 
r o a p o s t o l a d o , p u e s se h a t e n i d o q u e 
v e n c e r e s c r ú p u l o s , r e c e l o s e i n c r e d u ­
l i d a d , p e r o v e n c i d a s t o d a s la-s r e s i s t e n , 
c i a s y r e s e r v a s q u e l o s c i e g o s s e n t í a n 
h a c i a e l c u p ó n , ee l o g r ó r e u n i r l o s y 
o r g a n i z a r l o s , r e t i r a n d o a m u c h o s d e l a 
v i a p ú b l i c a , r e c o g i e n d o ' a o t r o s d e l o s 
c a m i n o s y s a c a n d o a v a r i o s d e l o s h o s ­
p i t a l e s y a s i l o s . 

E n l a a c t u a l i d a d e x i s t e u n n ú m e r o 
c o n s i d e r a b l e de r e d i m i d o s de l a m i s e ­
r i a y de l a m e n d i c i d a d y c o n u n rfiedio 
d e t r a b a j o que^ les e q u i p a r a e c o n ó m i ­
c a m e n t e a l o s o b r e r o s v i d e n t e s . ' 

P o r o t r a p a r t e , n u e s t r a D e l e g a c i ó n 
. i m p l a n t a d o , p a r a t o d o s ' l o s a f i l i a ­

d o s , l a a s i s t e n c i a m é d i c a c o m p l e t a , e! 
s u b s i d i o de e n f e r m e d a d , e l s e r v i c i o d e 
d e f u n c i ó n y e l d e a c c i d e n t e s d e l t r a ­
b a j o , •• . " 

A l c u m p l i r s e e l p r i m e r a n i v e r s a r i o 
d e l a c r e a c í ó ' n d e l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l d e . L a C o r u ñ a . n o p o d e m o s m e n o s » 
d e f e l i c i t a r a q u i e n e s l a h a n l l e v a d o 

t a l g r a d o d e d e s a r r o l l o y d e exc i t a J* , 
a i s - p ú b l i c o p a r a q u e s i p a p r e s t a n d o s u 
a p o y o a la1 o r g a n i z a c i ó n , q u e es t a n t o 
c o m o h a c e r o b r a d e c a r i d a d c o n l o s 
d e s g r a c i a d o s s e r e s q u e h a n p e r d i d o e l 
d o n i n e s t i m a b l e , d e l a v i s t a . 

O f - O — — 

S O F I A , 7 , — S e g ú n e l t r a t a d o b ú l g a ­
r o - r u m a n o s o b r e l a D o h r u d j a m e r i d i o ­
n a l , el t e r r i t o r i o c e d i d o p o r R u m a n i a 
s e r á e v a c u a d o e n t r e e l 15 y e l 20 d a 
es t e m e s y l a í ? a u t o r i d í i d c s b ú l g a r a s 
t o m a r á n , p o s e s i ó n d e é l i n m e d i a t a m e n ­
t e . L a o c u p a c i ó n m i l i t a r t e n d r á e f e c t o 
e l d i a ' 20 e n c u 3 , t r o z o n a s ; y c o n t i ­
n u a r á g r a d u a l m e n t e p a r a t e r m i n a r e l 
d i a 30, 

E l t r a t a d l o p r e v é t a m h i é p l a s u m a 
q u e d e - b e r á p a g a r B u l g a r i a a t i t u l o d e 
i n d e m n i z a c i ó n y l a c o m p e n s a c i ó n p o r 
ras d e u d a s d e R u m a n i a . A s i m i s m o p r e ­
v é e l t r a s l a d o d e u n o s 100.000 r u m a n o e 
y , 45.000 b ú l g a r o s , é s t o s ú l t i m o s d e l a 
D o b r u d j a s e p t e n t r i o n á l . L a e v a c u a c i ó n 
de l o s p r i m e r o s d e b e r á e s t a r c o n c l u i d a 
a ñ n d e m e s . , 

D e s p u é s d e l a firma d e l c o n v e n i o , 
q u e s e r á p r e s e h t a d o e l d i a 15 o e l 16 
a l P a r l a m e n t o b ú l g a r o p a r a s u r a t i ­
ficación, -el p r o f e s o r F i l o f f h a r á u n a 
d e c l a r a c i ó n p o r r a d i o . Se e s p e r a p a r a , 
m a ñ a n a ' l a p u b l i c a c i ó n de u n c o m u n i ­
c a d o o f i c i a l s o b r e e s t e a s u n t o , — ( E F E ) 

B U C A R E S T , 7 , — U n c o m u n l c a , d o o f i ­
c i a l d i c e q u e a y e r , v i e r n e s , f u é o c u ­
p a d a s i n i n c i d e n t e s y o r d e n a d a m e n t e 
l a s e g u n d a z o n a d e l o s t e r r i t o r i o s o c u ­
p a d o s a H u n g r í a . — ( E F E ) , 

de e s l a b o n e s d e c u e r o a r ­
m a d o p a r a t r a b a j a r " S i n 
F I rf " en t r a n s m i s i o n e s 
p r i n c i p a l e s . E n t r e g a I n m e ­
d i a t a , en t o d o s l o s a n c h o s . 

E Q U I P O S C O M P L E T O S 
p a r a s o l d a r y c o r t a r a u t ó -

' ? e n o . E n l r f i n I n m e d i a t a 

. S. L. 
ftlmacenos de M a q u i n a r i a 

I n d u s t r i a l , — C o l ó n , 31. 
T e l , 3 0 1 8 — V I C O . 
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l i l i 

Lis i*!iiofles •pehlterii de 
gemtertgadas por la avjagóe 

Berbera, capital de la Somalia ex-brifánica, 
fué atacada por los aparatos sudafricanos 

DwMte el mes de Agosto han 
ingleses con un desplqzamiento de 596. 

K O M A . 7 . — P a r t e i t a l i a n o : 
" L a e i n s t a l a c i ó n ce p e t r o l í f e r a s d e l 

c c - n t r o d e H a l i f a ) f u e r o n b o m b a r d e a d a s 
n u e v a m e n t e p o r n u e s t r o s a v i o n e s , q u e 
p r o v o c a r o n I n c e n d i o e . 

E n A í r i c a d e l N o r t f f , n u e s t r a s f o r ­
m a c i o n e s a é r e a s 1 í í m b a r d e a r o i » e l f e ­
r r o c a r r i l d e A l e j a n d r í a a M a r s a M a -
t r u k . A c o s a d o s p o r los c a z a s e n e m i -
g o d , n u e s t r o s b o m b a r d e r o s d e r r i b a r o n 
d o s a p a r a t o s i n g l e s e ^ t i p o " G l e s t e r " . 
s eg ru ros , y o t r o s t r e s p r o b a b l e s / 

E n e l M a r R o j o , u n b u q u e - c i s t e r n a 
e n e m i g o f u é h u n d i d o p o r u n o d e n u e s ­
t r o s s u b m a r i n o s . U n c o n v o y e s c o l t a d o 
p o r t r e e c r u c e r o s f u é a l c a n z a d o y 
b o m b a r d e a d o p o r n u e s t r a a v i a c i ó n . 
L o s d o s v a p o r e s y u n c r u c e r o f u e r o n 
a l c a n z a d o s y e c r i a m - e n t e a v e r i a d o s - T o ­
d o s n u e s t r o s a v i o n e s r c g i e a a r c m a s u s 
b a s e s . — í E F E ) . 

P a r t e a l e m á n 

B E R L I N , 7 . — C o m u n i c a d o d e l A J t o 
M a n d ó d e l l ü j é r c l t o a l e m á n : 

" E l 6 dt> s e p t i e m b r e l a a v i a c i ó n a l e ­
m a n a a t a c ó l o s o b j e t i v o s m i l i t a r e s d e l 
S u d e s t e d e I n g l a t t . r r a . L o f i t a l l e r e s de 
c o n s t r u c c i ó n d e a v f o n c e d o R o c h e s t e r 
y W e y b r i d g e . l o s d e p ó s i t o s d e T a -
m e e h a v e n y e l a e r ó d r o m o d e K e n l e y 
f u e r o n « ü c a z m e n t e b o m b a r r l e a d o a . E n ­
t r e l o s c a z a s e n e m i g o s q u e a c e p t a r o n 
c i c o m b a t e se e n c u e n t r a u n g r a n n ü -
mero d e e l l o s d e r r i b a d o s . T a m b l é i l ee 
e f e c t u a r o n a l - aques n o c t u r n o s c o n t r a 
l o e o b j e t i v o s (1^. l o s p u e r t o s d e m a r y 
c o n t r a l a s i n d u s t r i a s d e a r m a m e n t o . 
E n L i v e r p o o l , M a n c h e s t e r y D e r b y , a s i 
c o m o s o b r e a l g u p o s p u e r t o s de l a c o s ­
t a m e r i d i o n a l , f u e r o n o c a s i o n a d o s g r a ­
v e s d a ñ o s . U n b a r c o m e r c a n t e i n g l é s 
q u e n a v e g a b a e n c o n v o y , c o n u n d e s -
p l a - z a m k r o t o s e i s m i l t o n e l a d a s ' , f u é 
h u n d i d o a l N o r o e s t e d e A b e r d e e n p o r 
u n a b o m b a d e a v i a c i ó n . 

H a p r o s e g u i d o l a c o l o c a c i ó n d e m i ­
n a s p o r m e d i o d e a v i o n e s a n t e d i v e r ­
s o s p u e r t o s b r i t á n i c o s . 

E l e n e m i g o a t a c ó d e n u e v o , d u r a n t e 
la . n o c h e ú l t i m a , l a c a p i t a . l d e l R e i c h 
y p r o v o c ó a l g u n o s d a ñ o s raateríalee 
y v i c t i m a s p e r s o n a l e s a l a r r o j a r s i n 
m é t o d o a l g u n a s b o m b a s s o b r e o b j e t i ­
v o s n o m i l i t a r e s e n l a c i u d a d . P o r e s t a 
r a z ó n l a a v i a c i ó n a l e m a n a ha a t a c a d o 
L o n d r e s c o n i f u c r z a s c a n s l d t r a j b l i e i i . 
D u r a n t e l a n o c h e ú l t i m a l o s m u e l l e s 
deJ E s l e de, L o n d r e s h a n s i d o i n c e n ­
d i a d o s y d a ñ a d o s g r a v e m e n t e p o r 
n u e s t r a s b o m b a s e x p l o s i v a s . E h l o s 
d e p ó s i t o s de T a n i e s h a v c n se h a n p o ­
d i d o o b s e r v a r d e s d e g r a n d i s t a n c i a v i o ­
l e n t o s i n c e n d i o s . E l e n e n l i g o h a p e r ­
d i d o 67 a v i o n e s , de l o s c u a l e s 52 f u e ­
r o n d e s t r u i d o s e n e l c u r s o d e c o m ­
b a t e s a é r e o s , y t r e c e l o f u e r o n e n e l 
s u e l o . U n a v i ó n e n e m i g o f u é d e r r i ­
b a d o p o r l a D . C . A . c u a n d o h a b i n 
y a v o l a d o sobi^e E e r l i n y r e g r e s a b a 
d e l " r a i d " . O t r o a p a r a t o f u é a b a t i d o 

' p o r l o s c a z a s n o c t u r n o s s o b r e e l C a ­
n a l d e D o r m u n d . V e i n t i c u a t r o a v i o n e s 
a l e m a n e s í a l t a n . 

E n e l p l a z o q u e v a d e s d e e l 1 a l 3 1 
d e a g o s t o h a n s i d o h u n d i d o s b a r c t o s 
e n e m i g o s y u t i l i z a d D s p o r . é l e n e m i g o 
d e a c u e r d o c o n l a c l a s i f i c a c i ó n s i g u i e n ­
t e : p o r t o r p e d o s d e n u e s t r o s s u b m a ­
rinos, 503 m i l t o n e l a d a s : p o r f u e r z a s 
n a v a l e s 'de s u p e r f i c i e , 93 .000 t o n e l a d a s . 
E n t o t a l , 596.500. 

E n e s t a s c i f r a s n o se c o n t i e n e n l o » 
r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p o r l a s m i n a i j 
s e m b r a d a s p o r f u e r z a s n a v a l e s s u b m a -
rinajs y d e s u p e r f i c i e e n e l l i t o r a l I n ­
g l é s . T a l e s r e s u l t a d o s s e r á n d e t a l l a d o s 
m á s t a r d e . E l r e s u l t a d o t o t a l se r e ­
fiere a l a s p é r d i d a s c o m p r o b a d a s p o r 
l a d e s a p a r i c i ó n de l o e b a r c o s a l c a n ­
z a d o s . 

D e s d e e O - p r i n c i í p i o d e Ja g u e r r a c o ­
m e r c i a l , n u e s t r o s s u b m a r i n o s h a n h u n ­
d i d o d o s m i l l o n e s s e t e c i e n t a s s e s e n t a 
y o c h o - m i l t o n e l a d a s . L a s f u e r z a s n a ­
v a l e s d e s u p e r f i c i e h a n h u n d i d o p o r 
s u p a r t e u n m i l l ó n q u i n i e n t a s c i n c u e n ­
t a y c i n c o m i l t o n e l a d a s . L a s p e r d i ­
d a s e n e m i g a s , p r o v o c a d a s p o r a c c i o ­
n e s de c o m b a t e d e l a M a r i n a d e g u e ­
r r a , se e l e v a n e n u n a ñ o d e h o s t i l i ­
d a d e s c o m e r c i a l e s a c u a t r o m i l l o n e s 
t r e s c i e n t a s v e i n t i t r é s t o n e l a d a s " . — 
( E F E ) , 

* • { • • ! • 
B E R L I N , 7 . — E n n ú m e r o r e d u c i d o , 

h a n v o l a d o e s t a n o c h e s o b r e A l e m a ­
n i a a v i o n e s i n g l e s e s - A l g u n o s v o l a r o n 
p o b r e l a c a p i t a l , d o n d e a r r o j a r o n b o m ­
b a s s o b r e o b j e t i v o s n o m i l i t a r e s . L a 
•caza a l e m a n a n o c t u r n a a t a c ó a l o s 
b o m b a r d e r o s b r i t á n i c o s , l o s c u a l e s t r o ­
p e z a r o n t a m b i é n c o n , u n i n t e n s í s i m o 
f u e g o de l a D . C . A . y c o n l a p r e s e n 
c í a i n e s p e r a d a d e g l o b o c a u t i v o s . U n 

a a l e m á n d e s c u b r i ó e.n i o s ¡ n m o -
d l a c i o n c s de C r a n l e n b u r g o a u n b o m 
b a r d e r o I n g l é s , y l e c a u s ó g r a v e s a v e ­
r i a s . Se v i ó q u e u n o d e l o s t r i p u l a n t e s 
d e l a v i ó n i n g l é s se a r r o j a b a e n p a r a -
c a í d a s . 

L o s a v i o n e s b r i t á n i c o s p r o c e d í a n d e 
l o s P a j s e s B a j o s y m a r c h a b a n e n f o r ­
m a c i o n e s s u c e s i v a s , c o n i n t e r v a l o s de 
c i n c o y d i e z m i n u t o s . — ( E F E ) . 

B E R L I N , 7 . — D e f u e r a t é c o m p e t e n t e 
a l e m a n a se d e s m í e n l e l a n o t i c i a ele 
p r o c e d e n c i a i n g l e s a , r e l a t i v a a l t o r ­
p e d e a m i e n t o d e i t r a n s p o r t e a l e m á n 
" Y a r i e n " p o r u n s u b m a r i n o b r i t á n i c o , 
e h e l C a t t e g a t . — ( E F B V 

P a r t e s i n g l e s e s 

B L C A I R O , 1 i C o n r m n i c a d o de las 
R e a l e s f u e r z a s a é r e a s : 

" U n a t o m i a c l ó n d e a u o n e s d e b o m ­
b a r d e o e n e m i g o s , e s c o l l a d a p o r c a z a s , 
se a p r o x i m ó a y o r a Ja I süa d e M a í l l a , 
p e r o e m p r e n d i ó la m i t a d e r e g r e s o s i n 
a r r o j a r b o m b a a . A ) m i s m o t i e m p o o l r a 
f o r m a c i ó n d e c a z a s e n e m i g o s e v o l u c i o ­
n ó s o b r e l a r e g i ó n d e l p u e r t o , y f u á 
a t a c a d a p o r n u e s t r a c a z a . U n a p á r a l o 
e n e m i g o toé a b a t i d o s o b r e e l m a r y 
o t r o s d o s f u e r o n s e r i a m e n t e a l c a n z a 
d o s . . P o r n u e s t r a p a r t e no s u t r i m o * 
n i n g u n a p é r d i d a . " — ( E F E ) . 

E L C A I R O , 7 . — U n c o m u n i c a d o oD 
c í a i d a c u e n t a d e q u e a y e r f u é b o m b a r -
d e a d a l a e l u d a de M a r s a M a l r u k . L o s 
d a ñ o s c a r e c e n d e i r n p o r l . m c l a . y n o h u ­
b o q u e l a m e n t a r v t o t i i n a s . .-VlgWias 
b o m b a s f u e r o n a r r o j a d a s l i m i V n sobre , 
e l C.maJ d e S u e z , p e r o l o s d a ñ o s s o n 
l i g e r o s . T a m p o c o e n e s t a o c a s i ó n se 
p r o d u j e r o n v l c l k n a s . B n o t r o s f r e j a t a s , 
s i n n o v e d a d . — ( E F E ) . 

• E L O A I R O , 7 . — C o m u j i i o a d o d e las 
R e a t o s f u e r z a s a é r e a í : 

L a a v i a c i ó n s u d a f r i c a n a a t a c ó B e r ­
b e r a . e n l a S o m a l i a i t a l i a n a , e l d f a 4 
s e p t i e m b r e . L a s b o m b a s a . l c a n z a r o n u n 
p u e s t o d e T . S. H . y u n C u a r t e l ' . I g u a l 
m e n t e se p r o c e d i ó a j b o m b a r d e o d e 
I s h a b r i f o r , e n d t ( ; i d e c u a t r o a v i o n e s 
" C a p r o n l " q u e se e n c o n l r a b a n s o b r e 
e l s u e J o f u e r o n a v e r i a d o s . L o s b o m b a r , 
d e r o s d e l a s R e a l e s f u e r z a s a é r e a s a t a ­
c a r o n l a s I j i i i t a J a c i o n e s n a v a l e s de A s s a n 
e n E r i t r e a . Se p u d o c o m p r o b a r q u e u n a 
c o l u m n a d e h u m o se e l evaba , d e l o s 
o b j e t i v o s b o i t n n l e n d o s . E l d í a a n t e r i o r 
f u e r o i m l c a . u z a V . s ' d i r e c b a m e n t e (lo.-
e d u c i o s m i l i t a r e s d e K a s a J a . U n a f o r 
m , ó n do a p a r a t o s e n e m i g o s se a p r o -
s i m ú a y e r a M a í l l a , p e r o r e g r e s ó s i n 
d e j a r c a e r b o m b a s . A l m i s m o t i e m p o 
o t r a f o r m a c i ó n de e n z a s c n - c m l g o s e v o ­
l u c i o n ó s o b r e el p u e r t o y f i í é a t a c a d a 
p o r n u e s t r o s a v i o n e s . . U n o d e e l l o s f u é 

r--' , D o n J o s é F r e i -
• r e V á z q u e z , m a -
i I r i o u l a d e H o n o r 

y p r e m i o e x l r a -
i o r d i n a r i o , ú n i c o , 

&j3 en l o s e x á m e n e s 
;j de E s t a d o c e l o -
' b r a d o s e n l a o o n -

| H H v o c a t o r l a do J u -
f ¿ j . t i i . i d ' - l c u r s o a c -

J H t u a l . . 
, K, C o l o g i n " I n s -

i.M.roion 
v v e s " , •-•ii -1 i j : 

, h a c u r s a d o e l 
B a c h i l l e r a t o , ,se c o m p l a c e e n f e l i c i t a r ­
l e p o r t a n b r i l l a n t e é x i t o , a s i c o m o a 
ica c o m p a ñ e r o s S l l v e r i o M o r e d a E c h a -
v e , F r a n c i s c o S o l e r V á z q u e z , P e d r o H o -
g u d i r o C a s t r o , J u l i á n R o d r í g u e z G i l , 

A u r e l i o G u t i é r r e z M o y a n o y L ó p e z , L u i s 
E s m o r i s C a r a m é s y í l m i l i o L a g a r i o B a -
r e l U , q u e a p r o b a r o n t a m b i - é n e( m i s m o 
e x a m e n , . d a n d o p a r a el C o l e g i o u n p r o -
m o d l o d-el 8 0 p o r 1 0 0 d e a . p r j b a d o s e n ­
t r e l o s q u e se p r e s e n t a r o n . . 

" I N S T I T U C I O N L U I S V I V E S " p a r t i ­
c i p a a ¡ a s f a m i l i a s de s u s a l u m n o s q u e 
el p i a z o p a r a p r e s e n t a r s o l i c i t u d e s de 
m a t r i c u l a g r a t u i t a t e r m i n a e l d í a 1 0 d e l 
m e s do s e p t i e m b r e en c u r s o . 

L a s c i i s e s de p r i m e r a e n s e ñ a n z a h a n 
d a d o p r i n c i p i o e l d í a 2 d e s e p l i e n í i r e . 

L a s i i i s - f i r i p c l o n e s d e a l u m n o s d e s e ­
g u n d a e n s e ñ a n z a se h a r á n e n e l C o l e ­
p o d u r a n l e el m i s m o m e s . L a s p r u e b a s 
d t c u r s o p a r a Jos a l u m n o s q u e q u e d a ­
r e n p e n d i e n t e s d e a p r o b a c i ó n e n ^ I u n i o . 
s e v e r i f i c a r á n d e l 10 a l 2 0 d e l a c t u a l . 

Se a d v i e r t e a l a s faruJl ia- : q u e . c o m o 
e; n ú m e r o de p i a z a s l a n í o p a r a a l u m ­
n o s de p r i m e r a c o m o d e s e g u n d a e n s e ­
ñ a n z a es l i m i t a d o , d e b e n p r e s e n t a r s e 
c u a n t o a n t e s p u e d a n a f o r m a l i z a r - l as 
I n s c r i p c i o n e s . 

d e r r i b a d o s o b r e e l m a r j o t r o s s e r i a ­
m e n t e a v e r i a d a s . — ( I J F E ) . 

* * • 
E L C A I R O . 7 . — C o m u n i c a d o o-ficiai 

b r i I á / i i c o : 
- p t o . — E n e l d i a d t a y e r f u e r o n 

r e a l i z a d o s t r e s a t a q u e s a é r e o s , q u e 
c a b s t t p t m a l g u n a s p é r d i d a s , c o n t r a M a -
t r u h . Se c r e e q u e d o s a p a r a t o s e n e m i ­
g o s r e s u l t a r o n a v e r i a d a s p o r n iues l . ro 
l u e g o . a n t i a é r e o . 

P a l e s t i n a . — A y e r t a r d e l o s a v i o n e s 
e n e i n i g o s - e f e c t u a c i j n u n a t a q u e s o b r e 
H a i f a . N u e s t r a D . C . A . « n t r ó ep a c c i ó n 
y r e c h a z ó a l e n e m i g o a n t e s d e q u e é s t e 
u n d i e r a j a n z a r s u s b o m b a s e ü c a z m e n t - e . 
N o h u b o d a ñ o s n i p é r d i d a s . 

K n los t i . m á s t r e n t o s , nada q u e se -
flalar."—(EFE). 

L O N D R E S , 7 . — C o m u n i c a d o d « ! M i ­
n i s t e r i o d e i A i r e : 

" L a s R c a i e s f u e r z a s a é r e a s a t a c a r o n 
a n o c h e g r a n n ú m e r o d e o b j e t i v o s m Q t -
t a r e s e j i A l e m a n i a , H o l a n d a , B é l g i c a ; 
N o r t e d e F r á n c r a , E n lia r e g i ó n b e r J l 
nes-a f u e r o n a l c a n z a d o s u n a f á b r i c a d e 
e n e r g í a e l é c t r i c a , d e p ó s i t o s d e p e t r ó l e o 
y e s t a c i o n e s d * m e r o a m e i a s . F u e r o n 
p n o y o c a d o s i n c e n d i o s e n o í r o s o b j e t i 
v o s de la!s s e l v a s d e l S u r o e s t e d e A l e 
m a n í a . E / i e í R u h r y R e n a n i a f u e r o n a j . 
c o n z a d o s l o s a e r ó d r o m o s , c o m u n i c a c i o ­
nes f e r r o v i a r i a s y o t r o s o b j e t i v o s e n 
B o s c h u - e n , C r o f o l i " M a n n l i e r m . X r a n g j 
o t r a s l o c a l i d a d e s . A s i m i s m o s e a t a c a r o n 
l a s e s t a c i o n e s d e m e r c a n c í a s p r ó x i m a * 
a Bruse i l a s . * 

H a n s i d o c a u s a d o s d a ñ o s o u e l a e r ó ­
d r o m o d e B a n l e y - e p l a s i m n e d i a c i o n e s 
d e C a l a i s , a s i c o m o e n d o s e m p l a z a ­
m i e n t o s d e c a f i o n e s c e n c a d e C a l a i s 
D o s d e n u e s W o s apa- ra tos n o r e g r e s a ­
r o n . L o s a v i o n e s d e Ja f l o t a y d e f e n s a s 
c o s t e r a s - a t a c a r o n e i p u e r t o " d'e B o u -
i o g n e , e n e l q u e se c a u s a r o n daf i ios 
c o n s i d e r a b l e s . T o d o s n u e s t r o s a p a r a t o s 
r ^ g r e s a r o / n a s u s ba^es s a n o s y so4vos 
— ( B F E ) . 

* * • 
L O N D R E S . 7 . — C o m u n i c a d o d e l o s 

M i n i s t e r i o s d e l A i r e y S e g u r i d a d I n ­
t e r i o r : " L o s ataques aéreos d e l e n e ­
m i g o c o n t r ^ I n g l a t e r r a se h a n p r o d u ­
c i d o e s t a m a ñ a n a en e s c a l a m á s r e ­
d u c i d a . U n a e r ó d r o m o d e l condado 
de K e n t f u é b o m b a r d e a d o s i n é x i t o , 
p e r o u n a d e las b o m b a s c a y ó e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s y . o c a s i o n ó p é r d i d a s 
s o b r o l a s c u a l e s no so t i e n e detallee 
t o d a v í a : T a m b i é n f u é iLtacada u n a 
c i u d a d e p i s c o p a l d e l O e s t e . R e s u l t a u 
r o n a l c a n z a d o s l a e s c u e l a y o t r o s edi­
ficios p r ó x i m o s a l a C a t e d r a l , p e r o 
n o se s e ñ a l a n i n g u n a v i c t i m a i . L o s I n ­
f o r m e s r e c i b i d o s h a s t a e l m e d i o d í a 
i n d i c a n q u e dos a v i o n e s e n e m i g o s — 
u n o d e b o m b a r d e o y o t r o d e c a z a y 
b o m b a r d e o — . f u e r o n d e r r i b a d o s • p o r 
n u e s t r o s c a z a s , s i n p é r d i d a a l g u n a 
p o r é s t o s . N u e v a s n o t i c i a s s o b r e l o s 
a t a q u e s d e a y e r d a n c u e n t a d e q u e 
n u e s t r a caza d e r r i b ó u n a p a r a t o ene­
m i g o , c o n l o tpio e l t o t a l d e s t r u i d o d u . 
r a n t o l a j o r n a d a se e l e v a a 46 . S e s o ­
be q u e d o s d o l o s n u e v e p i l o t o s b r i t á ­
n i c o s p r o c c d c n t e n i e n t e d a d o s por p e r ­
d i d o s ee e n c u e n t r a n a s a l v o . " — ( E E E . ) 

L O S C A N T A R O S D E J O H N B U U L 

J o h n B o n : < — ¡ Y a so me c a y ó u n o ! . . 

( " T r i b u n a " , R o m a ) 

W M D[l [ I B S 
M A D R I D , 7 . — E l " B o l é t í n Of ld i a J d e l 

E s t a d o " p u b l i c a h o y , e n t r e o t r a a , l a s 
s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

P r e s i d e n c i a . — S e d i s p o t n e n a s c e n s o s 
d e e s c a l a e n o l C u e r p o d e i n g e n i e r o s 
g e ó g r a f o s , , x 

J u s t i c i a . — D e s t i n o s d e R e g i s t r a d o r e s 
d e l a P r o p i e d a d , y r t r e l o s q u e figuran 
d o n J o s é M u i ñ o s G o n z á l e z , q u e s i r v e 
e l d e V l l l a m a r t i n , !paxa e l L u g o , y d o n 
F é l i x L l a n e s A l o n s o , a s p i r a n t e , p a r a 
e l d e S a r o t a M a r t a de. O r t i g u a i r a , 

Se d i s p o n e q u e i o s a s p i r a n t e s a Is 
J u d i c a t u r a s e r á n n o m b r a d o s e n p r o p i o , 
d a d e n l a c a t e g o r í a d e j u e c e s d e p r i 
m e r a i n s t a n c i a d e e n t r a d a , c o n a r r e ­
g l o a l o s t u r n o s o r g á n i c o s , p o r o r d e n 
c o r r e l a t i v o e n q u e flgurain, e n -la esca­
l a d e s u C u e r p o , p u b l i c a d a e n l a 4t:Ga-
c e t a " d e l 23 d e J u n i o d e 1936, s a l v o e l 
c a s o d e p é r d i d a de, p u e s t o s c o n m o t i ­
v o d e l a d e p ü r a c l p u e f e c t u a d a . L a f e ­
c h a q u e d e t e r m i n a r á l a e n t r a d a ' s e r á 
l a d e l - n o m b r a m i e n t o , y -la e f e c t i v i d a d 
de i n g r e s o e n l a c a r r e r a J u d i c i a l p a r a 
el c ó m p u t o d e s e r v i c i o s c o r r e s p o n d e r á 
a l a f e c h a d e l a p o s e s i ó n , q u e s e r á l a 
d e l d í a i s i g u i e n t e a e s t e n o m b r a m i e n t o 
p a r a l o s a s p i r a n t e s ya , c o l a c a d o s a n ­
t e r i o r m e n t e , y p a r a i o s d e m á s l a d e l 
d í a e n q u e , p r e v i o J u r a m e n t o a n t e l a 
A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l r e s p e c t i v a , t o m e n 
p o s e s i ó n - d e ] J u z g a d o p a r a q u e s e a n 
d e s t i n a d o s . A l o s a s p i r a n t e s q u e j u r a ­
r o n e l c a r g o y se p o s e i c i n a r o n d e l m i s ­
m o , y e n t a l s i t u a c i ó n ' f u e r o n d e s i g n a 
d o s m a g i s t r a d o s d e l T r a b a j o , l e s s e r á 
o t o r g a d a l a p o s e s i ó n e n p r o p i e d a d e n 
l a e x p r e s a d a c a t e g o r í a d e J u e z d e e n ­
t r a d a a l d í a s i g u i e n t e e n q u e so e f e c ­
t u ó e l n o m b r a m i e n t o . 

Se a c u e r d a q u e d u r a n t e l a a u s e n c i a 
d e l s u b s e c r e t a r i o d e J u s t i c i a , s e e n ­
c a r g u e d e l d e s p a c h o d e l o s a s u n t o s de 
l a S u b s e c r e t a r í a ? e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
J u s t i c i a . 

E d u c a c i ó n . — S e r e s u e l v e n e x p e d i e n ­
tes d e d e p u r a c i ó n de. p e r s o n a l d e I n s ­
t i t u t o s d e S e g u n d a E n s e ñ a n z a . 

Se j u b i l a a d o ñ a M a r í a V a l i ñ o L o a . 
g u e i r a , p r o f e s o r a d e F r a n c é s de l a 
E s c u e l a 1 N o r m a l de L a O o r u ñ a , 

•Se n o m b r a n v a r i o s t r i b u n a l e s p a r a 
J u z g a r l a s o p o s i c i o n e s a d i s t i n t o s c á ­
t e d r a s v a c a n t e s e n d i f e r e n t e s U n i v e r ­
s i d a d e s — ( C I F R A ) . 

E S T A M O S 
R A N Q U I L 0 S 

Asi es tén los cosos múe claros, 
<i pesar de que a nuestro juicio 
lo estaban bastante, y do que por 
ntoestra parte no hemos rehusado 
decir las verdad-es con claridad-;, s in 
pelos en la lengua, como vulgar­
mente se dice. Pues s i ; los señores 
ingleses qwiMeran ver a E s p a ñ a 
nuevamente, en ma^os' fíe judíos, 
ntasones, y demás retahila de í r a ' i -
iores, encendiendo la ffueWa civ'ü 
en nuestro país, en beneficio-, claro 
está, de Inglaterra. Todo esto -lo 
sahíamws, pero ahora lo proclaman 
con. un c i n i s m o del que no hay 
por qué espantarse tratándose de 
quienes trata. E n un periódico 
londinense, firmado por un nuxl-
hechoT que dice a^pcUldarse C o x , 
aparece un articulo . en el que se 
vierten algunos conceptos injurio' 
sos para Espafw. y se habla de 
propósi tos descabellados on rela­
ción con nuestra vida interior. 

Mal informados están. Todo eso 
QUé anuncia el mentecato de Cox es 
un sueño de locos que no causa Ja 
menor inquietud a los espo-ñoles. 
Aquí ya -no quedan traidores de esos 
<flíe tan buenos servicios lian pres­
tado siempre a los hijos de la Gran 
Bretaña. Huyero^i todos en bancos 
ingleses, P e r o * ¡ alguno quedara 
estamos seguras de que para luchar 
contra los,rnteerablrs proyectos de 
que Jiabla Cox se olvidarían liasia 
le rojez. L a unidad, del 
pueblo español es tan robus­
ta que nadie podría Jiacerle l 
menor resquebrajadura. E n últ: 
nio caso tenernos una razón inven­
cible: un segundo basta para qui­
tar 'do -mtestras bayo-netas los lau­
reles de la reciente victoria y em­
puñarlas con el valor con que s a ­
b e n hftcorlo los españoles ciíando se 
trata de defender su independencia 
y sus libertades. 

W A S H I N G T O N 7 . — E l S e n a d o h a 
a p r o b a d o d c i l n i t i v a m e n t e e l p r e s u ­
p u e s t o m i l i t a r , q u e se e l e v a a c i n c o 
m i l d o s c i e n t o s m i l l o n e e d e d ó l a r e s y 
i o h a e n v i a d o a l a firma1 d e l P r e s i ­
d e n t e . 

C o n e s t e ' p r e s u p u e s t o &i t o t a ! d t 
í í e c t i v o s e c o n ó m i c o s a p r o b a d o s en. 
es te p e r í o d o p a r a a r m a m - e n t o s , s o b r e ­
p a s a l a c a n t i d a d d é q u i n c e m i l m i ­
l l o n e s d e d o l a r a s . — ( E F E . ) 

W A S H I N G T O N 7 . — P o r 123 v o t o s 
c o n t r a 119 h a s i d o r e c h a z a d a e n l a 
C á m a r a d e r e p r e s e n t a n t e s u n a p r o ­
p o s i c i ó n d e l r e p u b l i c a n o S c h a f e r , e n 
v i r t u d de l a c u a l Ja nu -eva l e y d e l s e r ­
v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o r i o ' c o m p r e n d e ­
r í a t a m b i é n a t o d o s lo-^ m i e m b r o s d e l 
C o n g r e s o m e n o r e e d e 65 a ñ o s . - ( E F E . > 

O T A W A 7 . — H a l l e g a d o u n t r a n s 
p o r t e I n g l e s - a c í - e r t o p u e r t o c a n a ­
d i e n s e , c o n d u c i e n d o . m a r i n e r o s tá¿U -
ses, q u o se h a r á n c a r g o d e l o s d e -
t r u c t o r e s c e d i d o s p o r N o r t e a m é r i c a , 

N U E V A Y O R K 7. — S e g n i n " N e w 
Y o r k T i m e s " v a a s e r r e c o m e n d a d o a 

R o o s e v e l t p o r la- C o m i s i ó n d e D e f e n ­
s a N a c i o n a l e l e m / b a r g o t o t a l s o b r e e l 
a c e r o q u e se c o n s i d e r a n e o e p a r i o p a ­
r a l a d e f e n s a d e l p a í s . — ( E F E . ) 

i i mm D[ u i d 
E s t a r á - e n e l H O T E L P A L A S de L a 

C o r u ñ a , c o n s u g r a n c o l e c c i ó n do v e s ­
t idos, a b r i g o s y p i e l e s d u r a n t e los d í a s 
9 y 10 d e s e p t i e m b p e corrient<>. 

H e n i l e s s l r a n -
do 9'ÜO. 

r . . r m e o . D o o u -
n e n t o s . \ 5 u ; i t 0 f 

Q E S T O R U M -
N A C I O N A L 

A p a r t a d o 7 - 0 
M A D R I D . 

Millares de kilos 
de metralla sobre 

Londres 
S e t e n t a y c i n c o 

a v i o n e s i n g l e s e s , 

d e r r i b a d o s 

( C o n t i n u a c i ó n * » p r i m e r a p l a n a ) 

f u g i o n o p r o d u j o v í c t i m a s p e r s o n a l : v 
— ( E F E ) . 

' • * * 
B E R L I N , 7 . - n L a D . N . B . t a f O R t U I 

q u e l a s i n s t a l a c i o n o s p o r t u a r i a s d a 
L o n d r e s h a n s i d o a t a c a d a s d e n u e v o 
e s t a n o c h e . D o s . e s o u c d r i l l a s d e b o m » 
b a r d e r o s a l e m a n e s " J u n q u e x ?8'- a l a -
c a r ó n l o e i D U € l l e t í c o n b o m b a s e x p í o -
s i v o a e i n c e n d i a r i a s . L a a c c i ó n , d e l a 
D - C A . e n e m i g n . nc» r e s u l t ó ef leaz. A J 
E s t o d e - C r o y d o n , u n a v i ó n de c a z a 
a l e m á n p u d o , e v i t a r p o r u n d e s c a n s o 
o n p i c a d o e l a t a q t t e d u v a r i o s a v i o n e s 
e n e m i g o s . S o s a b e q u o e l P a í S d e G a ­
l e s h a s i d o b í r n i b a r d r a d d e n s u a o n a 
S u r . U n o . d e l o s o b j e t i v o e p r i n c i p a l e s 
e r a C a r d i f f , e n c u y o p u e r t o ee h a n 
o c a s i o n a d o ¡ j r a v e s d a ñ o e . — ( E F E ) . 

* * « 

L O N D R E S . 7 . - ^ L 0 3 U i o t o t a r t o l d«d 
A i r e y S e g u r i d a d i n U r l o r c o m ú n i c t n : 

" E s t a t a r d o n i i m c r o a o " s v l o m 
m l g o s f r a n q u e a r o n l a C>MI de K e r J 
y so a c e r c a r o n a l a r e p . n l o n d l n o n a e . 
F u e r o n a t a c a d o s e n ffií ' . i i o m b a t e d 
p o r n u e s t r o s c a z a s y d e í c n s a a ttntl« 
a é r e a s , p e r o a l g u n o s d e e l l o s l o g r a r o n 
p e n e t r a r s o b r e l a r e g i ó n i n d u s t r i a l d e 
L o n d r e s e i n c e n d l a r o u d i v e r s o s o b j e ­
t i v o s . A c o n j e c u í - n c l a de l I " m b a r d e o 
se p r o d u j e r o n ¿ ( e s t r ó ' / o t t n r l a l u m ­
b r a d o y Jos s e r v i c i o » publi< y h u b o 
c i e r t a d e e o r g a n i i ^ ' ¡ • c o m u n i ­
c a c i o n e s . A u n n o s> t ú n e h i n f o r m a n 
c l o n e s r e s p e c t o a \ . ' i m a s . T a m b i é n 
ee p r o v o c a r o n i n c e n d i o s t a l a I n s t a l a ­
c i ó n I n d u s t r i a l d e l a o r i l l a N o r t e d o l 
T a m c s i e . L0/3 n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a 
l a s 20 h o r a s i n d i c a n q u e e n l o o o o m -
b a t « « a é i - e o s í u o r o n d e r r i b a d o s p e r 
n u e s t r o s c a z a s 2 1 a p a r a t o s t n a r a l g o s , 
e n t r o e l l o s 16 <>e b o j n b a r d e r v F a l l a n 
."> c a n a p r o o i o s " . — ( E F E > . 

+ + + 
B E R L T W , 7 . — O f i c i a l m e n t e Be a a r a u -

d a q u e d u r a n t e e l g r a n a t a q u e a é r e o 
r c a l i i s a d o p o r ta. a v i a c i ó n a l e m a n a 
c o n l . r a L o n d r e s h a n s i d o d e r r i b a d o f 
75 a p a r a t o s b r i t á n i e o í contra 2fi ^ l e ­
m a n e s , de los c u a l e ; 22 e r a n de caza 
y e l r e s t o de b o m b a r d e o T o d o e l c e n ­
t r o d e c o m u n i c a c i o n e i , d e t r i d r e e . 
q u e d ó d e s o r g a n i z a d o I c o n s e c u e n c i a 
d e l g i g a n t e s c o " r a i d " a l e m á n . E n a l ­
g u n a s p u n t o s f u e r o n p e r f e r a d o s 
t u n e l < « d e l M e t r o , y e n l a f a b r i c a do 
gas se p r o d i l j e r o n f o r m i d a b l e s e x p l o ­
s i o n e s . B n o t r o s p u n t o s se d o c l a r t -
r o n v a r i o s i n c e n d i o s o n o n n e s . — C . S t S . 
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f U n r i m M « i n a ÍO • , 1 0 . Tta, títta 

Saniiago 
• l A N T l A O O . 7 — ( " n o m o t l v n (1* La 

f * « t l * i « U d 4 * te V i r g * » do MpiMm 
X' t» . f o d r i n M » « r . m vAft.nft lo* «i 
( V t a a l a a e u l U S ; 

K M te l<- L C a l n l r m l a o t a m n * f u n 
M Í p r . n v r a o t a * * y w r m ó n • c * r -
(•> M m . o l f r ) • • i V n r t n b * r r t . 

r n U M ^ U t e 4" te V l r » » n d - l P o r -

4o d«l Coortnto d« JIM. M«rcedu iu 
•t Rotarlo d» te Vtrf tn d» te Marcd. 

•«Aor Ba'luli Váxquaz. 
parroquia: d * Oonjo y e a p l -
l i a d a i u p * . h a b r i también a o . 
»» rallcioaaa. alendo oooduc-
ón d a ) Rc«ar to d r G u a d a l u p e 
a d t u t r l i U o r f a b r » c ñ o r B a o 

K»\\o d « C « r r * t a a • « h o n r a r á 
• - ' - o \ ' i r ^ ' r . "b-vjo !n a d v r ^ n 

» P í r d a d . o c u p a n d o l a S a ^ T » -
r a « a lo* * } c r c l c t o « d e la t a r 

»ro d o n A ' f r r d o G a r c í a 

I d í a 12 d«-l • « r í a n » » ra*t 
.- . a r ! o d n a c e i t o a l p d -
d« OWdlo l l t r d a o r p e r -

r i o de V W p r e t a l lt*-ro, 
6o « 2 

fVi «1 m l i m o l l a m p o I n d i c a d o ta r*-
r « r l i r * > a ú ' a r c o n t r a al c u p ó n 43. T 

j a r a x A n d« l ^ i i r r a m o n da a r ú r a r rafl 
'nado al p - ' - r io 4» ZTO p w a t a s el V i l o 
i A p a r t i r d » ! d í a d» a y e r . 7. r e e». 
j p a n d a n k en todoi loa u l t r a m a r l n o a u n a 
• p a r t i d a de ¡ i b ^ n eom/in «n e » n t l d » -
4«a l l f n l l a d i x . d» a c u e r d o con • ! nú-

¡m*'ri d * tanlUarea i n t c i i p t o s on t a r , 
{ ) e t a . F^rAn r.h*e'o d * w a n r l ó n todafl 

a q u e T I a a p t n o a a a q u e ' ee d e d i q u e n a l 
a c a p a r a m i e n t o d e ente a r t i c u l o , 

• i " ' en p r e » e n ( j i r » e e n -el N t f O -

B a d l o Abel|<>n P e i n a d o . A n t o n i o 
B a i l o P a l o » , Joerf B i i í 4 n S . i n l i i m i i r l « . 
J u a n P u r a ! TI...!?. A-i .lr/- n \ r r f i r o 

Cultura Nacional 
1&4 ) g a a u « a 
• i .t . " . « 
* o J a e t i a . 

u « l i e u » T » » a * u a M U » M M 

\ n í o r . ! < . r s i e t r » ' " S 
h ' l r e P l a n e o J n - Í 
d o r C a m a f r e l l a » 1 
P a r d r f . .« .ñ i r e C o 
e e r y l o r v i r v a l G e n ? 

do. B e n i t o G a m . 
1 M l r u e r , , A m a 

U a m A n C a a t r n 
de] P o r o . P.O 
M « r e | a l F l d i l 

»-> M ^ n d e a . A n d r * « G a ' o A M r « v A n t n . 
n l n G f w i r i l » » l y S p e - . K r ^ n c l < e o Ci^mrt 
T V m i l . K a b l n o M l r u t Viíjri f r . E d u a r ­
d o « « l i a P o n P m » * N l - l o N o y » . J o a # 
Q \ i l n t « ' a V a r e t a . M a x i m i n o T o r r e a C w 
r r » r T i l l O f f l M a r t a V l l a n o a - a B o d r l r u » 
T u n / « m i l l a r d e R a m ó n F r e i r é C a r . 

• P o r a AoM Knrlq>i/> C a r e t a ^ n r r -
poa. e m p l e a d o d e epte A y m ' a m l e n ' o 
v p a r a >ri h r r m a n o l / i l a h a « I d n pe 
d l d a I» m a n o <i, u ae f lnr t ta M e r c e d e e 
r V i m l n e a j * - » T o j o 

MI c - l e h T a r * 00 p r ó x i m a 
• -hm 

P r o « T « r n » d » ! r o r , r ( » r t o q u e ta 
d a m u n l r l n » ! de m\V«<e« d e R o n -
a ln '" -p->• • a r * h o v . dnrn lr .d t» , d e 
a y m » d l a a d l e a d e l a ñ o r He en 

d e l a A l a m e d a -
t * G i r a l d a " , p a a o d o b l » d a J u a -
w " F . e . n a n r l e n t a l " , d e J M a r í a 
rx»": " L i G a t a e n r a n t a d a " , ee^-
1. d « t n - a " O j i r d a » " . d e M o n ' l ; 

f a K r r * « r r a A»} m i e r t n " d e W o r o i * . 
r " B r Ptefttf**, p a e n d o b l * d e M a r -

' • P ^ r »e.MBnea dlrectaa del S l n d l 
T-, , e...- f •-!•-.-rCaT1» -e ha x-o: 

¡•••tildo dal t n l B t o t r o d a n d n o a e l ó n N a -
rinoal e l ap-anamlepto toa » x * m « . 
rv« extraordinaria d" i"pllembre ha« 

lia r t n da oetubr». e^ertn l»t*«Tama 
l i e n r > ' a . J r f a ' M r a d^ tx N a . 

I i I n a a l d e l B » u p a r a r ^ n e r a l c o n o c í 
i m l a n t o 

f n o m a n a r " •>«- • « r . i o • r n 
r r v a o a aa a a t A n oe l b r a n d o e n t a t a 
r " a j « u r a U k x p a r a ¡ a a n a a a l r a J 

a d a a a te . e r r A n « . m ' n l r a d i 

da l a comarca m a r 1 n a n a , de -¡ nda 
acuden millar di de romero*. 

S i a i U o a . d í a 0 , f e s t i v i d a d d e l a 
V i r g e n , b « t > r ¿ d l í e r « c t e ( m i a a a p o r 
la m a ñ a n a , e ' .cndo te d e c o m u n i ó n a 
l u n u e v e y l a s o l e m n e , c a n t a d a p o r 
u n c o r o d e d t o t l O K U l d a s « ( f i o r l t a a . , a 
tea d e a , c r i a n d o e l a e r m ó n a c a r g o 
<!• « n • • " v u ' T f - r.¡n i • • • - r do de 
c a s c a p i t a l . 

P o r u t a r d e , a ! a a á l a t e , s a l d r á l a 
g r a n d i o a a p r o c e s i ó n q u e . p r e o í d U l a 
p o r tea a u t o r l d a d c e l o c a ' t a . r e c o r r e r i 
e l I t i n e r a r i o d e c l u m b r e . 

• P a r a a a ^ t l r a l a tyvte d e u n a t e . 
b r l n a e n B ü b - ' o . y l u e r o r e c o r r e r d l -
v e r a a e p o b l a c i ó n ' s 4( ü , p i i ú a , (ya. w u 
U d o hoy e l c o m a n d a n t e d o n M a n u e l 
F e r n 4 n d c r P u g a . 

Rlobó (Estrada) 
E l 7 d e ! c o r r i e n t e d i ó p r i n c i p i o u n a 

S a n t a M o c i ó n 2 « n e r & V e n l a j > a . - r o q u l * 
de S a ü M a r t í n d a R l o b ó , a n e j o d e 
S a n C r i s t ó b a l d e R e m e s a r , d i r i g i d a 
p o r Ion r e v e r e n d o » P a d r e » J e s u í t a s 
L a n u t n l i ? d e C l n l r a c y C a n t e r o , 3 u ¡ > e -
rioAa d e ta r e s i d e n c i a de O v i e d o y 
L e ó n r e s p t c t l v a m e n t ' . 

Puentedeume 
A y e r c o m e n z a r a n l a s O e s t a a p a t r o -

n a l e s q u e e n h o n o r d e l a S o n t í s i m a 
V i r g e n d e lao V l r t u d c a y S a n N l c o . 
IAJ de T o l c m i n o « e c e l r b ' - a r á n r n e s -
l.a v i l l a p a t r o c i n a d a s p o r l a c o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l . 

H o y . d o m l n g - , J i a b r A m i s a y p r o . 
c e r l ó n ^ o l e m n e . L u e g o s e c c i c b r a r & n 
c u c a r n i m a r U l m n a , u n e o r . c l c r t o e n 
l a A i o m c d a y p o r IR n o c h e v o r b e n a y 
s e s i ó n do f u r g ó n a r l . í l c l a l e e . 

EH d í a 10, e o l e m n o f u n c i ó n d e l v o . 
l o e n b e n d i c i ó n d e IOÍ b o l l o » de, S a n 
N l c o l t s , r e p i t i é n d o s e l a v e r b e n a y l o » 
f w - o - , 

F Í d í a 11 h a b r f l a t r a d l c l o n i l J i r a 
m a r í ' l m o - f l j i v l a l a l K u i n r . A l r e g r e s o 
r.t e c l e b r a r i o t r a v - r b e n a . 

Ordenes 
E l p r ó x i m o d o m i n g o . 8 de! a c t u a l , su 

c o i c ó r a r * e n l a c a p i l l a d e los R e m e d i d a , 
» l t e en a e a q o de P o u i o . l a f e s t l r l d a d 
d e d i c a d » a l S a n t l J l m o S a c r o m c n i o , c u ­
y o » c u t o » o o í i e a r i e l c o a d j u t o o d e e s -
; * p a r r o q u i a de O r d e n e s d o n D o m i n g o 
B a r b o l t o Vcl"»-' ' , h a b i e n d o c o m r a l a d o 
u n a a f i n a d n b a n d a d e m ú s i c a p a r a s o ­
l ó m e J r a r l o s a c t o » . 

— S e h a t e r m i n a d o e l n o v e n a r i o 
c o r t e a d o p o r un d e v o t o p a r a h e u c n a -
J c a r a la W i n M t t n w V ; r s r n de L c u r d e a , 
« o r ^ "r5 r e c i b i d o » p o r a u f a m i l i a . 

E ¡ « 4 b (.0. d te 7. se e m p e w v r * o t r o 
c o s t e a d o p o r loa d e v o t o » d e l a V l ; ¡ : a 
D o D U c i U a r l a . que l e r m i n a r á e! d í a 15 
c o n u n * s o l e m n e f u n c i ó n r e l i ^ o a a . 

— E.» m u y c r a l o h a c v r c o n s t a r q u « 
te e o o U H ó o ges- .ora de k u f e s t e j o s p o -
PU J I : . - , -,• Tf..±.<* j c e l e b r a d o s <•;•, h o n o r 
de te P a i r a r a y d e l g i o . - l o » S a o R o q u e 
h a d a d o c u e n t a de »u g u i t ó n c o n u n 

Camar lñas 

Puebla 
del Caramiñai 
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E l " c i n t u r f i n d e h i e r r o " d e l o s E E . U n i d o s 

P o r v v 

D\ria** tjue oigo 

í o í «« p r e p a r o e n t i 
V i t r i m o Oriente. 
J'i ír m f n o . t . o( J n -

' • i /ÍIKÍO o r -
R i ; io( l ; tco r o m o 
n e l I n d u s t r i a l y 
\ t n t í ¿ f f i & > q u e . p o r 

. i N - n n - r , d r n o t a n 
I í r a A r e n d e n c i a d e 
I ú i r a <7ii** d o m i n a 

U d c e m ^ s y m**-
i u — c r 17 rf> f l i B » — 

u c h o A m t x i t a d j t . 
i t i U e , F u f d i m i t í -

lo a l C o M r r n o y e l 
i < nfiargú t a l o n n a c i ó n d e n u e v o f jnh ine t -e a l 

P r i n c i p e E o n o i / c q u e , d e s d e o l p r i m e r i n s t a n t e , d I A a e o . 
n o c e r t u p r o p ó s i t o d e o r i e n t a r l a p o l í t i c a d e l p n l s f i a e i r \ 
u n s i s t e m a f o í a l i f a r l o o n d J O j o a J d e l a s P o t r n r i a s d e l 
E j e , e i n v i t a a l o » p a r t i d o s p o U t i c o e a n d a p f n r s c a I n » . 
n u e v a s n o r m a s r e f u n d i é n d o s e e n u n s o l o p a r t i d o j a p o . 
n é s . 

P o c o d e s p u é s se f u e r o n r e u n i e n d o l a s r e p m e n t n c t o -
« e s d e tos p a i t i d o » y , c o s a e x t r a ñ a e n l o s p u e b l o » o e r i -
d e n t a l e s , a p r o b a r o n l a s n u e v o s d i r e c t r i c e s - p o U t i e a s y 
a c o r d a r o n l a d i s o l u c i ó n p a r a e n t r a r e n m a t a e.it e l p a M ( -
d o i > n í c o . y c u é n t e s e q u e h o M n a q r u p a e i ó n p b l l t l r a q u e 
rr; /n; t» r e r e n de t r e s m i l ' . o n e s d e a f i l i a d o » . 

T n d e p r i s a f u e r o n l a s c o n o s q u e a l c a b o d e u n m e » d e 
l a e l e v a c i ó n a l p o d e r , e l P r i n c i p e J T o n o y o p r e s e n t ó a i 
E m p e r a d o r l a » bases d e l \ \ : e v o S i t a d o t o t a ' . i t a r i o . F w -
r o u a p r o h t v J a » y r r u t i M a l o* J e f e » d e l o s a n t i c u o » p a r " 
t i r i o » y a l a » o r o a n i i a r i o n e s q u e , s i n s e r p o l i t i c o » , c o m o 
l a s C o r n o r a e i o n c » , E j r r e l i o , H a r i n a , e t c . , t i e n e n d e c i s i v a 
i n f l u e n c i a e n l a v i d a • p o l í t i c a d e l J a p ó n . L e » p i d i ó l a r a . 
l i f i r a c i ó n d e l o » p r o p ó s i t o » d e i n t e g r a r s e e n e l n ú e v o 
E s t n d o y , s o b r e l a m a r c h a q u e d a r o n n o m b u t / i a » l a s p o -
n e n d / t t q u e h a b í a n d e e n c a j a r l a s d e n t r o d e l a n u e v a 
e s t m e t u r a p o H t i r n , 

A l m i s m o t l e n n p o c o m e n z a r o n l i a f o s u p m i d e n r i n 
l o » r » t u d l o s n e e e » a r i o » p n r a i n c r e m e n t a r l a i n s t r u c c i ó n 
mUMor d W p u e b l o j n p o r n ! » y a c t i v a r l o p o s i b l e e l d e » , 
o r r . Uo i n d i t s f r i n t . Y en u n a s d e r l n r o r l o n r » m u y r e d e n , 
t e s p l a n t e ó a l p a l » l a n e c e s i d a d d e t e r m i n a r c u a n t o a n ­
t e * e l p r o b l e m a d e O h i n a . E l J n p i i n f i^n». . •pr iea p o r 
" a l q o " y r r u l - d n o sen r r f r n f l a a e l l o In a f l r m o r i f i n d e l 
J e f e d e l G o b i e r n o d e q v * l o s c i e n m i l l o n e » d e j a p o n * » e » , 
q ; ' » e a h o q n n e n s u » i s l a » , n e c e s i t a n p o s e e r » u " e r p a e i n 
t 4 » n l " ~ . 

O f r o d a t o «lOCIIWII*. E l m i s m f \ d i n d e l a p r e » e n t n e 1 ó n 
a l E m p e r a d o r d e l a s h a s e » d e l n u e v o E s t a d o , f n ( a p r o -
b n d o p o r l a m d r i m a m i t o r i d i d f a p o n r s n e l n o m h r n m f n -
t n ' - u n e n v i a d o e s p e c i a l a l a s I n d i a » B o l a n d ' » a s q u e 
a o t - t a r d i i m e d i a t a m e n t e y c u y a m i r l a n p n r l i c i p a d e l 
d o M » c a r á c t e r d e E m b a j a d o r y D e l e g a d o C o m e r c i a L . . 

Y t o d o e s t o c o i n c i d e c o n w r i o » n e t o » p c l l t i c o » d e l o » 
F - EÓl U n i d o » q u e v a l a p r M M J o p o n ' » a l o » c o n s i d e r a 
r o m a a t e n t a t o r i o s a l " t t a t u q u o " d e a q u e l l a s I n ' i t n d e » , 
E * p e r ! - , l m ' - n t ' l a » o n l t o n f * d e R o o s e v e l t c o n t n n l n t r r r a 
p o r a « r j i f . n t i - - b a s e s n m - a l e » e n e l P a c i f i c o . J f i i y r o n -
,-r' ..r-rt/« f e e e f t o r t V i p r e n » a j n p o n ' ' » a a l a b a » e n a » * a l 
d e S i n g a p u r , y a l o » a c u e r d o » q u e p w d a n e j i ^ t i r a c e r c a 

de ¡a iala de C t u » 
de 1*a»e» norteom 
y las Filipina». ~ ~ ~ ~ 

J a p ó n n o ywde ver con buenos o t » , Sortcam/ 
r i c a o f r e c i e n t e su p o s i c i ó n e n e l Facifioa « m e n a * m d n 
que a m a r r e c o n s ó l i d o c a b l e de base» A „ 0 < . r r y « n 
Í<T» ¡»Uu F i l i p i n a s q îe el J n p ó n r r r - t U t i n nomo M t u m t a s 
d e n t r o d e » u " e s p a c i o Wtrjr". 

S n e f e c t o Y a e» » a b ) d o que—»r melante n ¡ n e l n i r . 
r r n — e l J a p ó n n r c e K t a i m p o A a r t o d a * la» moleña» B ' I 
m n » q u e ra i n d u s t r i a y a u n su m i s m a iHda m^tmai n 
q u i e r e n . C o n v e n n o o h - i , l a r q u e h - n t a r l nreo^-h^i 
d e l a n l l m e t t o c i A n d e l p u e b l o — r e q u i e r e %cr imperlado r 
q r a n d e » c o n t i d a d e » d e ta I n d u i , d * i n d o c h i n a y de l*> 
¡ n d i n » h o l a n d e s a s . 

E l c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e l a s n'-'»idade% j e p», 
t r ó l e o d e l J a p ó n e r a r e c i b i d o d e So ' t ' amfr i ca , pera rr-
r l e n t e d U p o s i r i ó n " m n n r o i s t a " d e R o o t r v e l t imfUt mué 

,1o» E s t a d o » U n i d o s e x p o r t e n e s t e p r o < l u c t o esencial hoy 
d i n p - Y " v , ^ ' , i n d u s t r i a l d e l o » p u e b l o » , m d t atld 4p 
I n » f r o n t e r a » d e l C O n f l n n i f ' , A s i , p u e s , f n d r á quo bus­
c a r l o e n U u I n d i a » U o l a n d r s a s , a d o r d e h a r n v i a d a a l 
m i n i s t r o d e C o m T H o K o b a y a s i , s e q i i n a r r i b a hemos 
i n d i c a d o . 

D e l a I n d i a r e c i b e r ó A a m o . y u t e v n l r j o d ó n . De A u » 
t r o l l a q r n n d e » c a n M a d e » d e l a n a . D<- lo.» I n d i a s holán 
d r s n » ( I T O I , po trr f j r i i . r o b r r . Y d e S l a m a r r o e -

A s i . p u ' » . r l e s p a c i o v i t a l ) a p n n ¿ » » e c o n s i d e r a en • : 
I m p e r i o d e l S o l y n c i e n t e K n i í l a d o por 1̂ o e s t e con lo» 
ronfinr» m d » o r c l d e n t n l e » d e l a C h i n a , r » d e c i r , r % ' r " ' 
f . ln n n o . K e p a l , T i b e t y B i e m a n i a . P o t e l » u r , l a » Indu» 
h o l a n d e s a » y p o r r l E s t e e l O e f a n o r - e ' i c o . D e n t r o del 
e s p a c i o v i l a l a s i d e f i n i d a » e e n c u e n t r a n l a s i s l a » Ftíipi. 
n a » , q u r » e h a l l a n n r l ' t c o m i l m i l la» d e la basr nitval 
y a n o u i d e I n s i s l a » I t a i e a i . • 

PTir o t r a p a r t e , l a base n e r v a l d 
' n la Ptfta d e l a I n d l n . S i » e r o n v i e r t 
v s i l a i » l a d e O u a m pas<i d e Inu '* 
U n i d o » , e l J a p ó n p u e d e e n c o n t r a n 
c i r c u l o ff" b n ^ - s n n r t r f i m r r i r a n a » q r 

• • I I 

. SlnTo^iur se h a l l o 
• r i b n » r ntri'ricana 
(erra a lo» E»tado» 

I rnr^rrada e n un 
r pndrUtn i m p e d i r l r 

TU» r r , r , i a l * s n b n i t r \ m i n t o v mnrtr tmof l c o n Uis India» 
n o l n n d e s a » y c o n l a I n d i a . 

p o r i l í f t m o , m y n r t e a m t r i c a se reqistra c a d a día md* 
a c u b a d a l,r f i e b r e d r l r e a r m e u de la g u e m . So h a c e 
m u c h o » d i n » fnJÍ a p r o b a d o p o r e l C n n q r e » o la prnponición 
d e E n r t i r ^ - ^ - l i q u e 1" f a c u l t a p a r a l l a m a r a f i l o s n o v # . 
H r . i f o , m ' . l h n m ' ' r , <•„ t i e m p o d " pos y la c a m p a b a en 
p r o - le í s e r v i r l o m i l i t a r o M l ^ n t o n o ha oomeneado a dar 
r , , » f r u t o » . 

I ¿ ) t c r f d i t , ; » v o t a d o » p a r a e l aumento d* la m-ineidn 
m i l i t a r u n r t m m r r l c a n a p e r m i t r n esperar pora 1043 l a i k . 
f r n i l r v r i n t r m i l a v i n n e » y a n q u i » de rombal* E n c « i a « » o 
a l o » cr f ' í f t fon n a v a l e s , preven « n a u m o n f o de unidades 
y r e m o a a m i e n t o d e o t r o » eneamlieado a aumentae la po-
t e r i r i a M/rraí r n u n 25 p o r rl**n(o. B a j i t a d e c i r que »e ha-
r i a n a d e l a n t a d o s lo» trabajos p a r a ta c ^ » » * f r u c c i A n d' 
d n » n r o r n - n d n » d e cuarenta u cinco mil tonrlndas. 

lyOe i n t e r e s e » d e Norteamérica en C M n a » o n mu^r « m 
p o r f a n - t r . » y no m r - e o r e » que lo» que tiene en Filipinas. 
Unase a e» lo la posibilidad de « n a liquidaciein al final 
r i r i n nuerrn -qui&n sabe ei a n t » » — « L . loe Colonia» q u e 
io? p n ' s e » s r - n r i d o , ti'nen en el parifico y pr^tr^snOB 
f i i e i j a r q u e a l t j o se p r e p a r a e n e l Extremo Or^ente^, 

¡ Q u i e n » a b e »i e s t a ee una de l o e r a » - ' " - • q»»e fntpt-
d ' n q u e S'orteamJrien r n t r r en l a guerra a f r rCOr de tn-
o l a t r r r n t a n p r o n t o r o m o msirho» "belleislne" de a H e m . 

d e y d e aquende e t > I I M u t i c o p o d r í a n desearf_ 

Son 86 los aviones 
franceses llegados 

hasta ahora 
a Gibralíar 

AU5ECnv \S. 7 — H » b r i . q u U n r J 
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B H I U J N ' 7 — D « U ruásoción i » U 
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ne» te t r u i n t U r A » R o m a p a r » *1. 
< l ' . « r t S u SantMa4 t i P H » - DaraaW 
«1 c u r v o 4*1 p r v x n t t tbo o t r o * 0 * t » . 
po t »!<>rrunr» f i n iltmñ'isnáa p o r 
V » t l c * o o c n t i fln ú» n « 1 » M l — r >• 
i n d i e i ó n d » •« »>TIU Beóe. mmút \ * 
c u « ! I n t Pepa* r v c t M a a o a a r t « n i 
» A o x p f ' U d o t i e X ' r m X D . n par-
» w « r » r m * c u k c i a d o M m r a i a 4 ( 1 i * * ú a 
de I c l t r ! * e a t A l M t u t i R < M K — 

U A O I B D . 7 — B - I t o M I n O O e l H 
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p r o v i n c i a e n q u a «a Ore l a r » M M 
U f o « i C u U l v o 4*1 U b a r n 

I A • o c a « d p U m a r . r r n r t t v j » tu 
p r o r i n c l M d» I s t m . L a Oorufta . U » » 
O r a n » 7 P o n t o r a d r a . 

P r o r ' . n c i a d r L a O o r a f t a — 
A j ' a l j o B t r t c x d o . 

V ' í " r » .*''"*••» 
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E N L O S B A L C A N E S 

Se consti tuirá un 
Gobiernogeneral 
en la Dobrudja 
Felicitación del Rey 
Emperador Víctor 
Manuel con motivo 

del Tratado de Craiova 
. B U G A E I E S T , 9.— E ] g e n e r a l A i í t o -
n e s c o 3xa c o m p l e t a d o l a c o n s t i t u c i ó n 
d e l n u e v o G o b i e r n o r u m a n o c o n e l 
n o m b r a m i e n t o d e l c o r o n e l B i s a n a u 
c o m o s u b s e c r e t a r i o d e l m i n é s t e r i o d e l 
I n t e r i o r . — ( E P E ) . 

B E R N A , 9 — E l e x - r e y C a r o l , c o n s u 
s é q u i t o , h a l l e g a d o a L u g a n o d o n d e 
f u é s a l u d a d o p o r u n r e p r e s e n t a n t e d e l 
G o b i e r n o s u i z o . D o s c i e n t a s p e r s o n a s 
p r e s e n c i a r o n l a l l e g a d a d e l t r e n e s ­
p e c i a l . — ( E P E ) . 

B t r O A B E S T , 9 . — . E l m i n i s t r o d e I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a , B u d i s t e a n o , h a p u ­
b l i c a d o dos d i s p o s i c i o n e s , u n a d e l a s 
c u a l e s e l i m i n a a todos los j u d í o s d e 
los t e a t r o s y d e m á s i n s t i t u c i o n e s a r ­
t í s t i c a s d e p e n d i e n t e s d e l E s t a d o y l a 
o t r a e x i g e l a d i m i s i ó A d e todos los 
f u n c i o n a r i o s d e l m i n i s t e r i o q u e p e r ­
t e n e z c a n a l a m a s o n e r í a . — ( E F E ) . 

Z U r r a C T I 9 . — E l e x - R e y O a t o l o c u p a 
e n e l , H o t e l d e L u t g a n o l a s m l e m a s h a -
b i tac io tLes q u e t u v i e r o n s u -pradre, el 
R e y F e r n a n d o - d e R u m a n i a y e l Í U y 
C o n s t a n t i n o de G r e d a . L e ajc-^ruípañan 
ms idamie L u i p e s c u y e l e x j e í e d e s u 
c a s a r e a l , U r d a r i a n u . 

D e s d e s u l l e g a d a a S u i z a , C a r o l 
n o h a s a l i d o d e s u s h a b l t a c i o n e e . S e 
c r e e q u e n o [ p e r m a n e o e r á . m u c h o 
t iemipo e n e l fpals, y a q u e t i e n e el 
p r o p ó s i t o de t r a s l a d a r s e a L i s b o a . S i n 
emlbargo , a u n n o ee c o n o c e n c o n e x a c ­
t i t u d s u s p l a n e s . 

E l t r e n e n q u e h i z o erl v i a j e y q u e 
tpreBenta n u m e r o s o s i m p a o t o d do dle^ 
{pairos, a c o n s e c u e n c i a d e l a t e n t a d o 
d e q u e f u é o b j e t o e/1 e x - m o n a r c a e n 
l a • f r o n t e r a d e s u p a í s , r e g r e s a r á * 
R u m a n i a d e n t r o d e d o a d i a s c o n los 
t r e i n t a s e r v i d o r e B d e l a C a s a E « « i l 
< £ n e l e h e n « g o W o baei ta i S n l z a . — 

• « « 
B E Ü K K A 9 . — A p r o p ó s i t o d e l a e « , 

tencla d e l e x - R e y C a r o l « n S u i z a . i o « 
p e r i ó d i c o s s u b r a y a n q u e C a r o l d e b e r á 
a b s t e n e r s e d e l l e v a r o caJbo a c t i v i d a ­
d e s p o l í t i c a s , c o n d i e i ó n t n d l s p o n s a b l * 
p a r a q u e p u e d a p e r m a n e c e r e n e l 
p a f s . 

E l "KPat i í ina i Z d t u n g " r o e n o r d a 
q u e S u i z a h a d a d o a s ü o a m r o s h o s ao-
•bcranoe, e n t r o c i l o s a l e m p e r a d o r 
C a r l o s do A u s t r i a , e l ú l t i m o S u l t é t n 
d e T u r q u í a , el R Í c y C o n s t a n t i n o de 
G r e c i a y e l R e y L u í s p r i n u c r o d e B a -
b i e r a ) . — ( E F E . ) 

• * • 
B U C A R B S T , 9 . — B l n u e v o G o b i e r n o 

h a d e c r e t a d o l a s u p r e s i ó n d e t o d a s l a s 
s e c t a s e x i s t e n t e s e n R u m a t n i í a , i n c h i s o 
l a s r e c o n o c i d a s , c o m o los b a p l i s t a s . E n 
lo s u c e s i v o l a s c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s 
Vga 'Us s e r á n l a I g l e s i a o r t o d o x a g r l c -
p, y l a c a t ó l i c o - g r i e g a , l a l u t e r a n a , l a 
í l e s i a r e f o m i a d a , l a c a t ó l i c o - r o m a n a . 

ta. a r m e n i a , l a h ú n g a r a y l a m a h o m e ­
t a n a . 

L o s edi f ic ios p r o p i e d a d d e l a s s e d a s 
p r o h i b i d a s s e r á n i n c a u t a d o s p o r e l E s -
fcaído, y s u s m i e m b r o s s e r á n r e c o n o c i d o s 
c o m o s i n r e l i g i ó n h a s t a q u e s e c o n v i e r ­
t a n a u n a ' do l a s c o m u n i d a d e í í r e c o ­
n o c i d a s . I 

L o e j u d í o s n o t e n d r á n l a oemnidora-
d ó n d e c o m u n i d a d r e l i g i o s a , s i n o de 
I n s t i t u c i ó n d e h e c h o — ( E F E ) . 

+ + + 
O T I I A W A 9 . — L o s r u m o r e s p r o c c -

d e n t e s de) e x t r a n j e r o , s e g ú n los c u a l e s 
«1 c x - r e y C a r o l p o d r í a fijar s u r e s i ­
d e n c i a e n e l C a n a d á , h a n c a u s a d o g r a n 
I n t e r é s «ni e s t a c a p i t a l , ftegún I n f o r m a -
c l o n o s r e c o g i d í u t e n loe c e n t r o s o f ic ia -
í e s , e l G o b i e r n o n o p o n d r í a n i n g ú n 
o b s t á c u l o a l a e n t r a d a d e l e x - m o n a r c a 
e n el D o m i n i o , — ( E P E ) . 

O T T W W A , 9 .— R d l r i é n d o s e a los 
r u m o r e s a c e r c a <1JC \va p o s i b l e t r a s l a ­
d o d e l e x - r e y C a r o l a l C a n a d á , l a s 
a u t o r i d a d e s d e l s e r v i c i o do i n m i g r a ­
c i ó n h a n d e c l a r a d o que loa r e g l a m e n ­
tos v l g o n t e n e n d D o m i n i o , s i b i e n p e r ­
m i t i r á n l a t^ntrada d t l m o n a r c a , I m p e ­
d i r á n l a d e m a d a m o L i i p e s e n , c a s o de 
HHe lo a o o m p a f i c , — ( E P E ) . 

Ha sido ultimada 
la cons t i tuc ión 
del Gobierno 

rumano 

E l ex Rey Carol 
se encuentra 

en Suiza 
S O F I A , 9 . — S e a f i r m a q u e e a l a D o ­

b r u d j a s e r á c o n s t i t u i d o u n G o b i e r n o 
g e n e r a l . E l g e n e r a l P o p o f f , c o m a n d a n -
,1/e d e i a g x i a r m c i ó i n d e W a m » , , v a a s e r 
d e s i g n a d o g o b e r n a d o r g e n e r a l , a d e m á s 
de i n c u m b i r l e l a o c u p a c i ó n m i l i t a r . 
E s t a s e r e a l i z a r á e n c u a t r o e t a p a s . 
C a d a u n a d e l o a c u a t r o z o n a s d e l a 
D o b r u d j a m e r i d i o n a l tendré u n a a n -
c i h u r a d e q u i n c e k i l ó m e t r o s y u n a l o n ­
g i t u d ule 2 2 . L a e o n i m o t n o r a e i ó n d e l a 
r e t r o c e s J ó n d e l a D o b r u d j a se A j a r á 

p a r a e j 3 d e o c t u b r e d e c a d a a ñ o , . f e ­
c h a e n q u e s e c e l e b r a l a fiesta n a c i o ­
n a l b ú l g a r a . — ( E F E ) . 

* • • 
R O M A , 9 . — C o n m o t i v o d e l a firma 

d e l t r a t a d o de C r a i o v a , e l R e y E m ­
p e r a d o r h a e n v i a d o a l B e y B o r i s d « 
B u l g a r i a e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : " E n 
e l m o m e n t o d e l a r e a l l z a i d ó n d e u n a 
d e l a s g r a n d e s a a p l r a o i o n c e n a c i o n a ­
les d e l p u e b l o b ú l g a r o , r u e g o a> V . M . y 
a l a n a c i ó n b ú l g a r a a c e p t e n l a s e g u ­
r i d a d de m i s s e n t i m i e n t o s d e v i v a s l m . 
p a t í a , e n m i p r o p i o n o m b r e y e n e l 
del p u e b l o I t a l i a n o " . — ( E F E ) . 

S O F I A 9 . — E l c a m b i o d e d o c u m e n ­
tos s o b r e r a t i f i c a c i ó n d e l a c u e r d o d « 
C r a i o v a a e v e r i f i c a r á e l d í a 16 l o m á s 
t a r d e . I S n B u c a r e s t s e c e l e b r a r á u n a 

ó n d e l P a r l a m e n t o d e d i c a d a a 
la r a ü l í o a o W n d e l t r a U u J o , s e s i ó n e n a l 
que v o t a r á « I p r e s u p u e s t o d e l a n i u v a 
p r o v i n c i a . S e p r e t e n d e a c e l e r a r l o s 
t r a b a j o s d e l a c o r n i a l 6 n e n c a r g a d a d e 
t r a j s a r 1 » iraervaa Í r o n t e r a a . - K m n ' j s ) . 

* * • 
B E R L I N 9 . — C o a o c a s f ó n ti» l a ftr-

n » d e l trafe ido <!«! O r í i c v g , M M o a r l » a 
B u l g a r i a l a D o d r u r j a m e r l d j o n a i , " L a 
C o r r e s p o n d e n c i a D i p l o r o á & i c a y P o l i -
tíos. A J « i B » p a " « t o r t o e pdEtoSpsJsnjfl!-

*TEa a c o e n d o d e O r a i c » v a c o n c e r t a d o 
e n t r e B n i W a t U y R o m a n í a , e s m i f a c ­
t o r d o I n d u d a b l e I m p o r t a n c i a p a r a l a 
o o n s o l M a r i ó n &tA « s p a o l o d e l S u d a s t e 
« n r o p e o . H a q u e d a d o « f r e p a r a d a u n a 
i n j u s t i c i a h e c h » a l p a t r i m o n i o n a c i o ­
n a l b ú l g a r o , s e h a d e r r u m b a d o lo q u e 
e n N o i l l y t r a t ó d e o r g a n i z a r s e , p o r 
I n i c i a t i v a d e l o s n o t a n d a o o c c i d e n t a ­
l e s c o n e l c e r c o d o B u l g a r i a p o r m e ­
d i o d e l a e n t e n t e b a l c á n i c a . E s t o s e 
h a h e c h o p o s i b l e g r a c i a s a l a l a b o r do 
l a s p o t e n c i a s a x i a l e s e n BU c a m i n o 
do j u s t i c i a . E l ipueblo b ú ! g a - o q u e 
h a vierto s u c o n f i a n z a r e c o m p e n s a d a 
N i n g u n a s o d u o o l ó n , n i n g u n a I n t i m i ­
d a c i ó n h a r á a e s t e p a í s a i p a r t a r s e do 
s u c a m i n o . B u l g a r i a d e p o s i t ó s u c o n ­
f i a n z a « n las p o t e n c i a s d e l E j e y é s ­
t a s h a n h e c h o p r e v a l e c e r s u s d e r e -
dhoa. E e l a l a b o r n o h a s i d o p o s i b l e 
h a s t a q u e l o s a u t o r e s m o r a l e s de l a 
e n t e n t e b a l c á n i c a , i fueron a p a r t a d o r 
de f i in i t ivamcnte de l S u d e s t e e u r o p e o 
( ¡ iranias a J a * p o t e n c i a s a x i a l e s . A 
p c s ^ T d e t o d o s los p l a n e s do d e s t r u c ­
c i ó n de l a s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s , ©1 
E j e h a l o g r a d o l l e v a r a t é r m i n o s u 
m i s i ó n y r e s o l v e r p a c í f l e a m e n t e l a s 
ortals d e l S u d r a l e d e E u r o p a , a i rols-
m o l iomipo q u e c r e a b a i l a s b a s e s de 
u n a a m i s t a d f u t u r a . A I I g u a i q u e 
H u n g r í a , B u l g a r i a h a t e n d i d o a h o r a 
s u m a n o a l a v e c i n a R u m a n i a . E l 
R t - i c h c o n s i d e r a p o r s u p a r t o , que e l 
a c u e r d o b ú l f r a n o ^ n m i a n o es c o m p l e t a -
m o n t o s a t t e f a o l o r l o p a r n la p o l í t i c a 
del Stvdoslo e u r o p e o . " — ' ( E F E ) . 

* * * 
B E L G R A D O , 9 . — S e g ú n u n c o m u n i ­

c a d o ofloiai , g r u p o » de o b r e r o s y es ­
t u d i a n t e » c o m u n i s t a s h a n i n t e n t a d o 
m a n l f e s t a r s o c o n t r a e l G o b i e r n o e n u n 
p a r q u e s i t u a d o c e r c a d e l P a l a c i o R e a l 
do K o j o t n l a k . L a . p o l i c í a f u é r e c i b i d a 
a t i r o s , a l o s q u e c o n t e s t ó , e n t a b l á n ­
d o s e u n t i ro t eo . R e s u l t a r o n h e r i d o s u n 
o f i c ia l y c u a t r o p o l i c í a s . E n t r e los m a ­
n i f e s t a n t e s h u b o dos m u e r t o s y t r e s 
h e r i d o s . E l o r d e n q u e d ó r e s t a b l e c i d o 
i n m e d i a t a m e n t e . L o s m a n i f e s t a n t e s 
p r o t e s t a b a n p o r e l e n c a r e c i m i e n t o de 
l a v i d a . — T E F E ) . 

Crece la rebelión 
de Birmania 

contra Inglaterra 
R A N G O O M 9.—Se s a b e que e l m o 

v i m i o n t o de r e b e l l ó n b i r m a n a c o n t r a ¡ 
"I d o m i n i o b r i l á n i c o a u m e n t a e n i n -
t e r i l d a d c o n s t a n t c m c n l e . So h a c r e o -
do u n a U n i ó n N a c i o n a l s e c r e t a c u y a 
a c t u a c i ó n hai p r o v o c a d o p o r p a r t o de 
l a s a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s u n a s e r l e 

El presidente del 
Paraguay y su esposa 
mueren en accidente 

A S U N C I O N 9 . — E l m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r do l P a n g u a y h a a n u n c i a d o 
l « m u e r t e dnl p r e s i d e n t e E s t l g a r r l -
l>la y do s u e s p o s a e n n n n c o l d c n t e 
de a v i a c i ó n . — ( E S T E . ) 

L o s p r i s i o n e r o s I n g l e s e s h e c h o s p o r l a s 
de S o m a l i a , s e e n c a m i n a n a l t r a b a j o 

t r o p a s i t a l i a n a s e n l a s o p e r a c i o n e s 
e n los c a m p o s d e A f r i c a O r i e n t a l 

la p o n n 

s p l i p iiast 

L al Pilaf, 

m asesinos 

do a c t o s <3<a re ipresn l inz . H a n e i d o de­
t e n i d o s n u m e r o s o s a ñ i l a d o s a l a r o r -
• g a n i s a c l o n o e i m t i - b r l t á n i c a s . — ( E F E . ) 

.Desde a y e r so e n c u e n t r a n e n LKI 
C O r u ñ a e l p r e s i d e n t e T t a c i o n a l d e l a 
J w v e n U v d d e A c c i ó n C a t ó l i c a - , d o n 
N a n u e l A p a r i c i N a v a r r o y é l d e s t a ­
c a d o m i e m b r o d e l a m i s m a , d o n J u s ­
to P i n t a d o R o b l e s , j e f e n a c i o n a l de 
l a m a g n a P e r e g r i n a c i ó n qite l a s J u ­
v e n t u d e s e s p a ñ o l a s d e A . C . a c a b a n 
d e r e a l i z a r a l P i l a r d e Z a r a g o z a . 

C a l i e n t e t o d a v í a e l é x i t o g r a n d i o s o 
d e l a i m p o n e n t e m a n i f e s i a c i ó n d e fe 
m a r i a t t a , a l a q u e s e s u m ó u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de j ó v e n e s ' p o r t u g u e s e s , 
e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d a , l o s s e i l o r e s 
A p a r i c i y P i n t a d o e v o c e m ant-e n o s -
o t r o s l a s b r i l l a n t í s i m a r S j o r n a - d a s que 
t u v i e r o n p o r e s c e n á r i o e l S a n t u a r i o 
d e l a H i s p a n i d a d . 

A l g o i n e n a r r a b l e , l o s a c t o s c e l e ­
b r a d o s e n 7-a h i s t ó r i c a c i u d a d ' c e s a r -
a u g u s t a n a , H a M a e l p u n t o d e q u e 
Zas a u t o r i d a d e s do l-a c a p i t a l a r a g o ­
n e s a h u b i e r o n de a f i r m a r q u e l a p e ­
r e g r i n a c i ó n d e l a J u v e n t u d d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a hahi-a s i d o l a f i ú s n u t r i d a , 
l a m e j o r o r g a n i z a d a y l a m d s f r u c t í ­
f e r a e n d&nes e&pir l tua l&s d-e c u a n ­
t a s h a b l a n ftoitdido a Z a r a g o z a * ' 

E l v i a j e y e l a j o l a m i e n t o d-e l o s 
25.000 j ó v e n e s f u e r o n o r g a n i z a d o s 
p o r I d J u v e n t u d d e A c c i ó n C a t ó l i c a 
p o r s u s p r o p i o s m e d i o s . M e d i a n t e u n 
g ign/ntesco a c o p i o d e c o l c h o n e t a s y 
crtroa •enseres , s e p u d o a l o j a r a t a n 
g r a n n ú m e r o d e p e r e g r i n o s e n c o n -
lyen ios , c o l e g i o s y g r u p o s e s c o l a r e * , 
«*re n e c e s i d a d d e r e c u r r i r a h o t e l e s 
a f o n d a s . 

B l v i a j e y e l a l o j a m i e n t o , c o n s u s 
p e n a l i d a d e s o i n c o n v e n i e n t e s , p u s i e * 
r o n a p r u e b a e l e s p í r i t u d e s a c r i f i c i o 
d e l o s m u c h a c h o s , q u e t o d o lo d a b a n 
p o r h i e n e m p l e a d o a n t e e l h o n o r de 
p o d e r p o s t r a r s e a los p i e s d e l a V i r . 
g&n S a n t í s i m a e i m p l o r a r d e e l l a o í 
e n g r a n d e c i m i e n t o de E s p a ñ a y e l r o ­
b u s t e c i m i e n t o de l a f e c a t ó l i c a e n 
n u e s t r a P a t r i a . 

F u e r o n a c t o s m d s d e s c o l l a n t e s y 
t r a s c e n d e n t a l e s e l do a d h e s i ó n a l a 
j e r a r q u í a d e l a I g l e s i a , r p r e s e n t a d a 
p o r e l N u n c i o de S u S a n t i d a d , m o n ­
s e ñ o r C i c o g n a n i , y é l de a d h e s i ó n a 
l a j e r a r q u í a d-cl E s t a d o , e n c a r n a d a 
e n e l h e r o i c o g e n e r a l M o n a s t e r i o , q u e 
o s t e n t a b a l a r e - p r e s e n t a c i ó n d e l C a u ­
d i l l o , 

P e r o lo f u n d a m e n t a l de l a P e r e ­
g r i n a c i ó n f u é e l e s p í r i t u d e m o s t r a d o 
on todo i n s t a n t e p o r los j ó v e n e s d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a : e s p í r i t u c i m e n t a d o 
e n n u e v e m e s e s de p r e p a r a c i ó n y t r a ­
d u c i d o e n l a c i e g a o b e d i e n c i a a to­
d a s l a s c o n s i g 7 i a s d e los s i t p e r i o r e t 
y e n e l f e r v o r y l a r e l i g i o s i d a d p a ~ 
t c n t i z a d o s e n l a s d i s t i n t a s c e r e m o ­
n i a s c e l e b r a d a s . 

D o s o b j e t i v o s p r i m o r d i a l e s — n o * d i . 
j e r o n los s e ñ o r e s A p a r i c i y P i n t a ­
d o — t u v o l a P e r e g r i n a c i ó n . U n o b j e ­
t ivo i n f e r n o : e l de d a r u n a v i g o r o s a 
u n i d a d e n C r i s t o a t o d o s los j ó ­
v e n e s c a t ó l i c o s d i E s p a ñ a - : y u n ob­
j e t i v o e x t e r n o : e l de p r e s e n t a r s e a n ­
te los o j o s d e E s ¡ > a ñ a c o m o u n a j u -
v e n t v d s e d i e n t a do p e r f e c c i ó n e s p i ­
r i t u a l y d i s p u e s t a a t r a b a j a r i n t e n ­
s a m e n t e e n l a r e é o n s t r u o c i ó n de l a 
P a t r i a e n e l p u e s t o q u e s e l e s d e s i g ­
ne. Y a m b o s o b j e t i v o s f u e r o n p l e n a ­
m e n t e c o n s e g u i d o s . D e a h í l a t r a s -
o e n d é ñ o i a g r a n d e d e l a m a n i f e s t a . 
oi&n. 

L a r c p r c s C 7 t t a c i ó n d e l a J u v e n t u d 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , P o r t u g u e s a q u e 
a c u d i ó a Z a r a g o z a ' s e m o s t r a b a e n 
t u s i a s m a d a d e l e x t r a o r d i n a r i o e s p í ­
r i t u e v i d e n c i a d o p o r los j ó v e n e s c a ­
t ó l i c o s e s p a ñ o l e s y a g r a d e c i d a on e x -
t r e m o a l a s a f m e l o n e s r o c i b i d a * , e » 
t r e l a s c u a l e s s o n de s c ñ a l r - l a s v i -
s i t a f h e c h a s a l a s f j l o r l o s a s . l i n a s de 
B e l c h i t e , d e l A l c á z a r de T o l e d o y de 
l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , a s i c o m o l a 
r e c e p c i ó n qritr a los j ó v e n e s d * 'la 
A . C , de P o r t u g a l s e t r i b u t ó e n e l 
A f i n ' ^ í e r i n do A s u n t o s E x t e r i o r e s -

— T o r i o osto — c o n d w i M m a n i f e s ­
t á n d o n o s e l s e f í o r A p n r i c i — Mo es 
m d s quo l a p r i m e r a e t a p a de l a g r a n 
P e r e g r i n a c i ó n q u e n o s p r o p b n e m O s 
l l r w r a c a b o . N u e s t r a P e r e g r i n a c i ó n 
no h a t e r m i n a d o , s i n o q u e so p r q l o n -
(7o e n u n a p e r e g r i n a c i ó n e s p i r i t u a l , 
p r e p a r a t o r i a y p r e c u r s o r a d r la q w , 
OUOndo l a p a z r e y i a z r a en E u r o p a , 
r j n p r r n d e r r m n s a S a n t i a g o . N u e s t r a 
P e r e g r i n a c i ó n a C o m p o s t r l a t e n d r ó 
u n n u r ^ o o b j e t i v o : e l de u n i m p o r -
t n n t í s v n o C o n r j r c s o en ol q u " q u r -
r o m o s que csUSn r e p r e s e n t a d a s l a s 

J u v e n t u d e s d e A c c i ó n C a t ó l i c a d e 
todos los p a í s e s h i s p a n o - a m e r i c a n o s . 
P a r a e s a P e r - e g r i n a c i ó n j los p e r e g r i ­
n o s d e l P i l a r h a n r e c i b i d o , y a c o g i d o 
c o n s i n g u l a r j ú b i l o , l a c o n s i g n a d e 
l l e v a r c a d a u n o o t r o s . s i e t e p e r e g r i ­
n o s . N u e s t r a P e r e g r i n a c i ó n a S a n t i a ­
go s e r á l a P e r e g r i n a c i ó n d e l a J u ­
v e n t u d C a t ó l i c a d e l a H i s p a n i d a d - . 

0 * 0 

Tr igo argentino 
B U E N O S A J R - E S 9 . — L a s e c c i ó n 

d e e s t a d í s t i c a d e l M i n i s t e r i o a r g é n 
t i n o de A Ü O D l t u i a e t t l m a q u e l e s 

- e x c e i d c n t e s d e t r i g o d i s p o i r i h l e s p a 
r a l a e x p o r t a c i ó n so e l e v a n a c t u r J -
m e n t e a 597.000 t o n e l a d a s . — ( E F E - ) 

En la cárcel se ahorc ó 
con una correa 

J A E N , 9 . — O t r o d e los a u t o r e s d e l 
a s e s i n a t o d e J o s é A n t o n i o h a s i d o d e ­
t en ido e n H u e s c a p o r l a s f u e r z a s d e 
i n v e s t i g a c i ó n d e F a l a n g e . S e l l a m a 
M a r c i a n o I ^ j p e z M o l i n a , d e 25 a ñ o s , 
n a t u r a l c e d i c h o puob lo , q u e s e h a c o n ­
f e s a d o h a b e r f o r m a d o p a r t e d e l p e l o ­
t ó n d e f u s i l a m i e n t o . E n l a s d e c l a r a ­
c i o n e s p r e s t a d a s h a m a n i f e s t a d o q u o 
u n a n o c h e d e l m e s d i n o v i e m b r e , c u a n ­
d o ee, e n c o n t r a b a e n c u a d r a d o en u n a 
u n i d a d m i l i t a r r o j a , e n e l c a s t i l l o do 
S a n t a B á r b a r a , d e . A l i c a n t e , f u é l l a ­
m a d o p a r a f o r m a r p a r t e d e l p e l o t ó n 
q u e a s e s i n ó a l j e í e d e Fa lamige , j u n ­
t a m e n t e c o n d o s c o m p a ñ e r o s y s i e t s 
m i l i c i a n o s de. l a P . A . L q u e y a le e s ­
p e r a b a n e n u n a u t o m ó v i l . S e d i r i g i e ­
r o n a l a p r i s i ó n y a l l í r e a l i z a r o n e l f u . 
s i l a m l e n t o . C u e n t a q u e l e s d i j e r o n q u e 
a q u e l l a n o c h e h a b í a u n o " g o r d o " , q u e 
e r a e l j e f e de, los f a l a r o g i a t a s ' y d i ó e l 
d e t a l l e d e q u e J o s é A n t o n i o se d e s p o j ó 
d e l a b r i g o e n t r e g á n d o s e l e a u n m i l i ­
c i a n o y q u e p r o n u n c i ó u n v i r i l " ¡ A r r i ­
b a E s p a ñ a ! " L a d e c l a r a c i ó n e s c o n -
flomada p o r l a s f r a s e s q u e p r o n u n c i ó 
u n a h e r m a n a d e l dete in ido a n t e e l j e f o 
de c a r t e r í a de H u e s c a e l d í a 24 de o c ­
t u b r e d e 1937, e n l a s q u e a i r a d a m e n t e 
le h i z o s a b e r q u e s u h e r m a n o m e r e c í a 
s e r a t e n d i d o p o r h a b e r m a t a d o a J o s é 
A n t o n i o . E s t e J e f e de c a r t e r í a e s q u i e n 
h a d e n u n c i a d o e l h e c h o a l a s a u t o r i ­
d a d e s . E l d e t e n i d o , a l i n g r e s a r e n l a 
c á r c e l d e l p u e b l o , s e a h o r c ó c o a umia 
c o r r e a . — ( C I F R A ) . 

IOS RT1CIP N LOS 
liuérfanos de combatientes musulmanes 

visitan España 
A L M A D B N , 9 . — 1 2 C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a s u r i n a s h a o o o c e -

a W o a s u s o b r e r o s p a r t i c i p a c i ó n en l o s b e n e D o í o s d e J a E m p r e s a , e s t a b l e c i e n ­
do a t a l e f e c t o , c o m o t ipo p o r m a j d e p f t d u c c l ó n a n u a j l a d o 8 1 . 0 0 0 f r a s o o a 
d e m e r c u r i o . E s t e b e n e f i c i o , q u e se r e p a r t e c o n a r r e g l o a u n a esoaJa y a d e ­
t e r m i n a d a , l l e g a , en a l g u n o s c a s o s , a l § ' 8 8 p o r 1 0 0 , p o r c e n t a j e q u e s e a p i l o a 
a los o b r e r o s d e l I n t e r i o r . L o s o b r e r o h a n c o m e n z a d o h o y a r e c i b i r e s t i m e ­
j o r a , q u e l e s h a s i d o e n t r e g a d a a l m i s m u t i e m p o q u e l o s J o r n a l e s d e ÍOS 
d o m i n g o s . — ( C I F R A ) . l 

* * * 

A L M A D E N , 9 . — L o s m i n e r o s de est. , 
z o n a h a n c e l e b r a d o a y e r l a f e s t i v i d a d 
de l a V i r g e n de l a M i n a , p a t r o n a de 
e s t e e s t a b l e c i m i e n t o i n d u s t r i a l , A l a s 
c i n c o , d e la) m a ñ a n a se c e l e b r ó e l R o ­
s a r i o de l a A u r o r a , q u e r e c o r r i ó l^s 
p r i n c i p a l e s c a l l e s , y , a l a s d i ez , u n a 
s o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a en e l t e m p l o 
p a r r o q u i a l , a l que, a s i s t i e r o n , c o n to ­
d a l a p o b l a c i ó n m i n e r a , l a s a u t o r i d a ­
d e s , j e r a r q u i a s , J e f a t u r a d e l a s m i ­
n a s , f u e r z a s í e l E j é r c i t o y t o d o e l v e ­
c i n d a r i o . P o r l a t a r d e r e c o r r i ó e l p u e ­
b lo l a t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n c o n l a 
i m a g e n d e l a V i r g e n , c o l o c a d a s o b r e 
u n a c a r r o z a y e n c i m a de u n g r a n b lo ­
q u e d e c i n a b r i o . E n l a p a r t e p o s t e r i o r 
de l a c a r r o z a figuraban u n c a b a l l e t e , 
r e p r o d u c c i ó n d e loa e m p l e a d o s e n los 
p o z o s d e l a s e x p l o t a c i o n e s , u n a pe ­
q u e ñ a v a g o n e t a , u n r e f l e c t o r q u e i i u -

I n a b a a l a i m a g e n y v a r i a s p a n o p l i a s 
c o n h e r r a m i e n t a s y a t r i b u t o s d e t r a ­
b a j o . D a b a n g u a r d i a d e h o n o r , a l u m ­
b r a n d o c o n l á m p a r a s de m i n a s , dos 
flias do m i n e r o s a t a v i a d o s c o n s u s 
t r a j e s y c a s c o s d e f a e n a . A u t o r i d a d e s , 
f u e r z a s d e l E j é r c i t o , j e r a r q u í a s y m i 
l i c l a e a s i s t i e r o n t a m b i é n a l a prooe -

- i ó n , e n l a q u e f o r m a r o n u n o s d i e z m H 
• b r e r o s . — ( C I F R A ) . 

* * + 
G R A N A D A , 9 . — E s t a n o c h e h a n l l e ­

g a d o a e s t a c a p i t a l , p r o c e d e n t e s d e 
M á l a g a , 20 j ó v e n e s m u s u l m a n e s , 
h u é r f a n o s d e c o m b a t i e n t e s p o r E s p a ­
ñ a , q u e v i a j a n i n v i t a d o s ^ior l a d e l e ­
g a c i ó n n a c i o n a l de O . J . E r a n e s p e r a ­
dos p o r loa m a n d o s p r o v i n c i a l e s d e l a 
F a l a n g e . S e h o s p e d a n e n l a E s c u e l a 
de e s t u d i o á r a b e s . M a ñ a n a : v i s i t a r á n 
los m o n u m e n t r ' e y c u m i p l i m e n t a r á n a 
l a s a u t o r i d a d e s . E l A y u n t a m i e n t o l e s 
o b s e q u i a r á c o n u n te. P e r m a n e c e r á n 
t r e s d í a s en e s t a c i u d a d y v i s i t a r á n 
l a S i e r r a N e v a d a . — ( C I F R A . ) 

* + • 
C A D I Z , 9 . — H a l l e g a d o e l e x e 

e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n L o n d r e s , d o n 
R a m ó n P é r e z de A y a l a . E n l a m o t o ­
n a v e " C i u d a d de S o v i l l a " , h a e m b a r - -
c a d o e s t a n o c h e p a r a d a r u n c i c l o 
de c o n f e r e n c i a s e n v a r i a s R e p ú b l i c a s 
s u d a m e r i c a n a s . E l b a r c o h a s a l i d o a 
l a s d iez y m e d i a de l a n o c h e c o n p a ­
s a j e e i m p o r b a n t e c a r g a . — ( C I F R A ) . 

GLOSAS BREVES 
No c r e o l l e g a r t a r d e 

p a r a - s u m n r mi f e l i o l t a c l ó n 
m á s s i n c e r a a lee m u c a a s 
q u o h a r o c i b l d o n r e s l r o 
G o b e r n a d o r c i v i l c o n m o ­
t ivo do la c a m p a ñ a e m ­
p r e n d i d a por é l p a r a d e s ­
t e r r a r do es to p r o v i n c i a 
ol v i c io I n o a l i d c a b l e de la 
b l a s f e m i a . 

P o r q u e , d e s g r a o l a d a -
m e n t o , peso a las d i s p o ­
s i c i o n e s d a la A u t o r i d a d 
y a la a c c ' ó n de s u s 
a g e n t e s , s e s i g u r b l a o f e -
m a n d o en n u e s t r a p r o v i n ­
c i a . Q u e e s t a n t o c o m o 
d e c i r en E s p a ñ a , p o r q u e 
ol m a l e s c o n g é n l t o a u n a 
e x t e n s a z o n a dol p u e b l o 
e s p a ñ o l . 

E l l a u d a b l e p r o p ó s i t o 
d e n u e s t r o G o b e r n a d o r 
c i v i l h a de e n c o n t r a r 
o o n s i n n t c s y p r o l o n i a i o s 
o b s t á c u l o s en s u r e a l i i a -
c l ó n , p o r q u e es e v i d e n t e 

la d i f i c u l t a d do d e s a r r a i ­
g a r u n v i c i o , c o m o é s t e , 
en el q u e o o n c u p r o 'la t e -
r r i b I e c i r c u n s t a n c ' a do 
t r a n s m i t i r s e de p a d r : s a 
h i j o s . e n el p r o p i o s e n o 
del h o g a r . P u e s no s e oye 
b l a s f e m a r tan s o l a m e n t e 
a h o m b r e s m a d u r o s , q u e 
lo h a c e n m u c h a s v e c e s 
i n s t i n t i v a m e n t e , q u i z á s i n 
p e r c a t a r s e do lo q u e e x ­
p r e s a n , s i n o q u e t a m b i é n 
so e s c u c h a br.olap la f r a ^ 
so e s t r e m e o e d o r a do t i e r ­
nos lab ios i n f a n t i l e s . 

E v ' d e n l c m o n t o es, por 
lo t a n t o , l a r e s p o n s a b i l i ­
dad de los p a d r e s , p u e s 
no s ó l o s o n e l l c s b l a s f e ­
m o s s ino t a m b i é n i n o c u -
l a d o r o s de l m a l en la s a ­
g r a d a inocenc ic i de s u s 
I r j o s . C r i m e n t a n e x e c r a ­
b l e y h o r r e n d o no p u e d e 
q u e d a r ¡ m p u n o , y por e l lo 

b ien e s t á n c u a n t a s s a n ­
c i o n e s s e i m p o n g a n , y 
m e j o r c u a n t o m á s e l e v a ­
d a s , y a q u e no s e a p o ­
s i b l e e l magni f loo a c t o do 
o j e m p l o r i d a d quo c o n s t i ­
t u i r í a cortr.p u n a s c u a n t a s 
l e n g u a s sobps ol t a b l a d o 
de la p l a z a puh ü c a . 

Y p u e s ' o que es e c a s ­
t igo no c a j e , pop ol 
c o n v e n c ^ n . - ü s m o d a l o s 
t i e m p o s , en n u e s t r a é p o ­
c a , i n t o n s i f i q i i e s o la a c ­
c i ó n de los a g e n t e s d : la 
A u t o r i d a d , c o n la n e c e s a ­
r i a o o o p e p a o i ó n do los 
b u e n o s c i u d a d a n o s , y o n d o 
a s o r p r e n d e r a l b l e s í e m o 
en los l u g a r e s en d o n d e 
h e b i t u a i m e n t e t i ene pop 

c o s t u m b p a " e x p a n s i o n a p -
s e " : en la t a b e r n a , en e l 
t p a n v i a , en el a u t o b ú s , en 
la c a l l o , en el t r a b a j o . . . 

Y a n t e .todo y sobpo 
todo , q u e c a d a mcc-.tpo 
s e i m p o n g a v o l u n ' c i a -
m e n ' e e l d e b e r de I n c u l ­
c a r on s u s d i s c í p u l o s ol 
odio a e s t a t p e m e n d a p l a ­
ga C C R Z A N E S . 


